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Resumo 

 

O objetivo central dessa pesquisa foi analisar, privilegiando a perspectiva hermenêutica, a 

relação entre o discurso religioso, originado a partir da exegese bíblica feita pelo Corpo 

Governante das Testemunhas de Jeová, e a normatização e organização do comportamento, 

em específico, das testemunhas de Jeová que servem em Betel, comunidade 

fundamentalmente interligada à Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, sendo esta 

basicamente a sua razão jurídica, localizada na Rodovia SP-141, Km 43, em Cesário 

Lange/SP. É a partir dali que se organiza a sua obra de pregação no Brasil e se traduzem e 

imprimem as publicações a serem distribuídas gratuitamente em seu trabalho de pregação. 

Personagem fundamental, o betelita forneceu o conteúdo necessário à nossa pesquisa. A sua 

experiência quotidiana foi largamente considerada na análise do comportamento dos sujeitos 

no interior de Instituições Totais, na mesma proporção em que avaliamos a capacidade do 

cabedal teórico de entender a experiência de fé e seus desdobramentos. 

Michel Foucault e Erving Goffman ofereceram o suporte hermenêutico para a compreensão 

do discurso religioso no comportamento do betelita. Tratou-se da análise e compreensão da 

experiência religiosa no nível quotidiano, em suas práticas e contradições, inseridas no 

contexto da sede das Testemunhas de Jeová no Brasil. 

O trabalho pretendeu responder o seguinte problema: o que se observa em Betel pode ser 

descrito como alienação e domesticação do comportamento ou como desejo consciente de 

disciplina interior e de colaboração na confecção de todo o material usado no ―trabalho de 

campo‖ das Testemunhas de Jeová? 

De antemão, essa dicotomia justificou a necessidade de colocar a ―Torre sob vigia‖. 

Palavras-chaves: Testemunhas de Jeová, Foucault, Goffman, Betel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

 

The main purpose of this research was to analyze, focusing on the hermeneutic perspective, 

the relationship between religious speech, originated from the biblical exegesis made by the 

Governing Body of Jehovah's Witnesses, and the standardization and organization of 

behavior, in particular, of the witness of Jehovah serving at Bethel,  community 

fundamentally interconnected with  the Association Watchtower Bible and Tract, which is 

basically their legal reason, located on Highway SP-141, Km 43, in Cesario Lange / SP. This 

is the place where all the preaching work is organized and  publications are translated, printed 

and distributed for free during the preaching process. 

As a central character, the bethelite provided all the necessary content to our research. His 

daily experience was widely considered in the analisys from the subject behavior inside the 

total instituitions, within the same proportion in which we assessed theorical basis of 

understanding the faith experience and its deployment  

Michel Foucault and Erving Goffman offered support hermeneutic for understanding the 

religious discourse in Bethelite behavior. This was the analysis and understanding of religious 

experience in everyday life level, in their practices and contradictions, within the context of 

the headquarters of Jehovah‘s Witnesses in Brazil. 

The project aimed to answer the following problem: what is observed in Bethel can be 

described as alienation and domestication of behavior or as a conscious and sincere desire for 

inner discipline and collaboration in the production of all materials used in the ―preaching‖ of 

Jehovah's Witnesses? 

Beforehand, this dichotomy has justified the need to put the ―Tower under watching.‖ 

Keywords: Jehovah‘s Witnesses, Foucault, Goffman, Bethel. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O objetivo central da minha pesquisa foi analisar, privilegiando a 

perspectiva hermenêutica, a relação entre o discurso religioso, originado a partir da exegese 

bíblica feita pelo Corpo Governante das Testemunhas de Jeová, e a normatização e 

organização do comportamento, em específico, das testemunhas de Jeová que servem em 

Betel, comunidade fundamentalmente interligada à Associação Torre de Vigia de Bíblias e 

Tratados, em Cesário Lange, interior do Estado de São Paulo. É a partir dali que se organiza a 

sua obra de pregação no Brasil e se traduzem e imprimem as publicações a serem distribuídas 

gratuitamente em seu trabalho de pregação. 

Antes mesmo de ingressar no Programa de Estudos Pós-Graduados em 

Ciência da Religião da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, nas perspectivas de 

confecção de um projeto de investigação, eu me aproximei dessa Instituição, não 

silenciosamente, sempre claro em meus propósitos, e coletei uma série de dados preliminares 

que, com o passar dos anos, se desenrolariam na presente dissertação de mestrado. 

Formado em Filosofia e atuando como professor de Ensino Fundamental e 

Médio, notei que, quase invariavelmente, meus alunos e alunas testemunhas de Jeová 

possuíam, segundo os padrões morais e escolares, bom comportamento e boas notas. 

Sociáveis, as testemunhas de Jeová sempre interagiram muito bem com seus colegas de classe 

e com alunos de outras turmas, também com os professores e demais funcionários, sem abrir 

mão das instruções recebidas de seus pais e de suas congregações. 

Há muito eu desejava retomar a vida acadêmica. Para tanto, era preciso 

diminuir a jornada de trabalho e, consequentemente, o custo de vida. Era preciso abrir um 

espaço na semana para seguir até São Paulo. Mas em que área? E estudar o que? 

A religião sempre foi o problema da minha vida. Se tivesse de voltar para a 

Academia, seria na área de Ciência da Religião. Nesse sentido, as Jornadas sobre Alternativas 

Religiosas na América Latina, realizadas em 2007, na cidade de Buenos Aires, Argentina, 

abriram meus olhos para um possível objeto de estudos: Betel do Brasil. Mas como eu me 

aproximaria de uma Instituição que, por natureza, desconfia tanto da academia? 

Este foi um grande problema. 

No Colégio Equilibrium, de Conchas-SP, paralela e posteriormente à 

participação nas Jornadas de Buenos Aires, aconteceu o mais inesperado: duas das minhas 

alunas, Gabriela e Giovanna Ferrari, trouxeram para mim alguns exemplares d‘A Sentinela e 
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da Despertai!. Elas, juntamente com a Adriana Campos, também da mesma Escola, me 

chamaram para participar de suas reuniões congregacionais no Salão do Reino daquela cidade 

e dos Congressos das Testemunhas de Jeová em Cesário Lange. Foi por intermédio da 

Gabriela e da Giovanna que conheci o ―Tio Emerson‖, morador do Lar de Betel. 

Em momento algum escondi das minhas alunas e dos seus familiares o 

desejo de construir, a partir de Betel, um projeto de pesquisa que pudesse ser apresentado 

como forma de avaliação parcial no processo seletivo em Ciência da Religião da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo. 

Fui sempre muito transparente sobre como o mecanismo de funcionamento 

de Betel me intrigava. Naquele momento eu não conseguia entender – ou aceitar – a 

experiência de Betel. Como poderia alguém renunciar, por exemplo, a um salário 

extremamente elevado e à sua liberdade para viver em uma instituição aparentemente tão 

fechada e cerceadora do comportamento? Mas, nesse momento, apenas uma coisa me cabia: 

construir o caminho que permitiria a mim, mesmo sem a autorização da Instituição, submetê-

la à vigilância. Para a minha surpresa, a Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, com 

certas reservas, tornou-se uma parceira importante no processo de investigação de si mesma. 

Optei, originalmente, por uma abordagem indireta. Passei a frequentar os 

congressos e assembleias sediadas na congênere brasileira. 

O contato com Tio Emerson, dada a proximidade com suas sobrinhas e com 

a família de sua esposa, Giovana Ferrari Lima, possibilitou, pouco tempo depois, uma série de 

visitas a Betel. A possibilidade de tê-lo muitas vezes como cicerone permitiu a evasão do 

tempo que normalmente se destina à visitação daquele parque industrial e, por conseguinte, a 

confecção, com grande riqueza de detalhes, do primeiro capítulo dessa dissertação. Mesmo 

que, com outros cicerones, em momento algum me foi negado colher as experiências dos 

betelitas e fotografar as imediações da Associação. As orientações eram para que eu evitasse 

atrapalhar a sua rotina de trabalho. Também não poderia, em hipótese alguma, estar 

desacompanhado de algum irmão designado pela Associação. Esse acompanhamento jamais 

dificultou a coleta de informações de depoimentos. 

Os congressos e assembleias distritais realizados no Salão de Congressos da 

Associação, em Cesário Lange, as reuniões no Salão do Reino das Testemunhas de Jeová, na 

cidade de Conchas e Laranjal Paulista, contribuíram para uma compreensão razoável da sua 

exegese bíblica. Estudos bíblicos dirigidos em minha própria residência, em Laranjal Paulista, 

pelo irmão Silvio, ancião largamente experiente no entendimento das Escrituras, também 

foram de grande valia ao cosemento da investigação.  
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A pesquisa de campo seguiu os trâmites legais exigidos pelo Conselho 

Nacional de Saúde, órgão vinculado ao Ministério da Saúde. Falei à Organização da 

importância do TCLE – Termo de Esclarecimento Livre e Esclarecido –, exigido pela 

Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, como forma de assegurar o respeito 

devido à dignidade humana, os direitos e deveres dos participantes da pesquisa, da 

comunidade e do Estado. A Instituição nunca se posicionou sobre isso. 

Da minha parte, apresentei a Betel o resultado das pesquisas e 

considerações. Apresentei à Associação todos os capítulos dessa dissertação. Meu coração 

resolveu chamar a isto de ―ética na pesquisa‖ ou ―transparência‖. As revisões feitas pelos 

irmãos Airton Pereira e Willian Santos, nesse ínterim, foram de grande valia. Independente 

dos resultados constatados, nunca me pareceu ético falar do ―outro‖ sem a sua anuência. 

―Colocar Betel no papel‖ e ―dar voz ao betelita‖ propiciou, de certa forma, o crescimento da 

minha sensibilidade. 

Inicialmente fui marcado pelo medo que qualquer pessoa sente diante de 

algo que é desconhecido. Percebi que o betelita e eu não éramos assim tão diferentes: se as 

testemunhas de Jeová pensam a sua realidade a partir de uma escatologia, também a 

exposição e defesa de uma dissertação para uma banca de doutores pode revelar-se em um 

grande ―Armagedom‖. 

O Corpo Governante das Testemunhas de Jeová reserva para si a 

compreensão do mundo e das Escrituras Sagradas. À primeira vista, as Testemunhas de Jeová 

são passivas diante dessa interpretação. Se há alguma resistência, ela reside certamente no 

foro íntimo, naqueles lugares ou arranjos ou dinâmicas espirituais pessoais. 

As normas para se viver em Betel não são diferentes daquelas dadas na 

congregação. O betelita, via de regra, já era virtuoso em sua vida congregacional. Certamente 

ele traz internalizada em si a ideologia da Organização, e opera segundo esse conjunto de 

ideias com as quais lê o mundo. 

A vivência de tais preceitos ou parâmetros comportamentais, embora 

subjetiva, acontece em meio à vida comunitária. Todos ali parecem sempre muito convictos 

do ideal de comportamento. Toda e qualquer autonomia deve ser considerada no contexto da 

exegese bíblica feita pelo Corpo Governante. Mas, em nenhum momento isso pareceu ser uma 

preocupação do betelita. Ele é sempre muito convicto da sua vocação. 

Acompanhado de Emerson Lima ou de outro cicerone, sempre fui recebido 

com simpatia. A desconfiança vinha quando me anunciava como pesquisador. Não são poucas 

as pessoas preocupadas em difamar ou acentuar o estigma com o qual as Testemunhas de 
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Jeová são assinaladas. Eu mesmo me lembro da minha mãe pedindo a nós, seus filhos, quando 

percebia que aqueles que chamavam no portão eram testemunhas de Jeová, algum silêncio. 

Eles iriam embora se fingíssemos não haver ninguém em casa. O que quero dizer é que não 

faltam pessoas preocupadas em difamar as Testemunhas de Jeová, a ―bater com a porta em 

suas caras‖, a impor-lhes esse silêncio desrespeitoso e destrutivo. Nesses últimos tempos, 

depois que dei a eles o primeiro e o segundo capítulo dessa dissertação, o olhar para o meu 

trabalho foi de esperança. 

Betel sempre preservou o tom de diálogo. Nunca me impuseram um ponto 

de vista. Ouviram os meus pontos de vista. Sempre contei com a paciência e generosidade do 

meu ―objeto‖. Também percebi em seus olhos, algumas vezes, uma esperança na minha 

conversão. Outrossim, as Testemunhas de Jeová possuem seu Corpo Governante e não 

precisam de teses de doutorado e dissertações de mestrado a seu respeito. 

O meu corpo em meio àquele corpo sempre foi marcado pela cautela. Minha 

posição foi sempre privilegiada. Enquanto pesquisador, pude avaliar a disposição do betelita 

diante daquilo que eu mesmo representava: o intelectual de cabelos arrepiados, com grande 

barba, dois brincos, tatuagens, aluno de uma Universidade Católica, estudioso da religião e do 

comportamento das Testemunhas de Jeová, que tinha o privilégio de dedicar horas de trabalho 

à atividade de pensar, quando, no fim, isso não alteraria em nada a ordem das coisas, não 

adiaria o grande Armagedom e o fim da Era Comum e inauguração do Reino de Deus também 

na terra. Do curioso, possível espião e difamador, à ―ovelha perdida‖... Diversos devem ter 

sido os olhares dirigidos a mim. No fim, eu também me pus sob vigia. 

Jantei com Tio Emerson e sua esposa em seu apartamento em Betel. Comi 

comidas gostosas com pessoas que gostavam de me mostrar como é possível ―fazer muito 

com tão pouco‖. Em todos os momentos, nas fotos e conversas, havia a preocupação em não 

aparecerem de forma desaprovada por Jeová. Também eu os convidei e à Família Ferrari para 

jantar em casa. Aos poucos, usufruí de um convívio que existe entre pessoas que se querem 

bem. Isso porque nunca olhei as Testemunhas de Jeová com olhar de superioridade. Consegui 

convencê-las da seriedade dos meus propósitos. Para elas me tornei uma pessoa confiável. 

Como pesquisador, eu desejava ser respeitado. Creio ter atingido o meu objetivo. 

Tio Emerson, os betelitas e todas as testemunhas de Jeová gostavam de 

ensinar sobre a Bíblia. Os papeis se inverteram: agora eu era o aluno que fazia perguntas. 

Tornei-me a representação positiva do intelectual, capaz, quem sabe, de desfazer uma imagem 

equivocada de Betel e das Testemunhas de Jeová. 
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Resta dizer que esta dissertação está dividida em três partes. Primeiramente 

proponho a análise de Betel, das práxis e comportamentos que engendram o quotidiano da 

Instituição. O segundo capítulo discorre pontuadamente sobre algumas categorias criadas por 

Michel Foucault e Erving Goffman para a análise do discurso e do comportamento. Ao 

mesmo tempo verifico a possibilidade de aplicá-las à Associação Torre de Vigia de Bíblias e 

Tratados. 

Foucault entende o poder não como um objeto natural, mas como prática 

social constatada a partir de um conjunto de relações que opera entre pares: o governo e o 

cidadão, os pais e os filhos, o professor e os seus alunos etc. O poder está espalhado por toda 

a sociedade como heteróclito de práticas, geralmente voltadas para a manutenção do Estado. 

Nas Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, na relação entre os cônjuges ou 

namorados, em todos os lugares, o poder se faz presente. 

Entretanto, no decorrer da sua escritura, percebi que seria extremamente 

reducionista da minha parte tomar apenas os livros ―Vigiar e Punir‖ e ―Microfísica do Poder‖, 

de Michel Foucault, e ―Manicômios, prisões e conventos‖, de Erving Goffman, para colocar a 

Torre sob vigia. Notei que, por exemplo, que ―A Representação do Eu na vida cotidiana‖, de 

Goffman, era de igual ou maior valia. 

Principalmente a partir da leitura de Goffman, pareceu-me difícil e perigosa 

qualquer empreita para a construção ou desenvolvimento de uma teoria geral sobre a 

humanidade. Ele mesmo se manteve muito cético com relação a isso, o que me permitiu 

perceber os limites dessas teorias diante do meu objeto de pesquisa. 

Trabalhar com autores de contextos geográficos diferentes e razoavelmente 

distantes não trouxe mais dificuldade para a investigação. Pelo contrário, Foucault e Goffman 

surgiram num contexto acadêmico em que as explicações do tipo macroestrutural 

predominavam. Nesse mesmo contexto, as pesquisas e procedimentos quantitativos pareciam 

gozar de certa legitimidade científica. De antemão, Foucault e Goffman produziram obras que 

não podem ser desconsideradas na compreensão da contemporaneidade e na análise que se faz 

do poder das organizações. Não há motivos para manter distantes esses importantes teóricos 

do comportamento humano. 

Essa pesquisa aplicada em Ciência da Religião considerou, tomando por 

base o princípio da alteridade, entre várias conjecturas, a hipótese de que o betelita, 

aparentemente ou embora alienado ao discurso do Corpo Governante e à normatização que 

organiza e gere o seu quotidiano, vive, ainda sim, uma espiritualidade que o satisfaz e o une – 

liga – e o mantém fiel a Jeová no serviço de tempo integral em Betel. 
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O terceiro e último capítulo analisou os pressupostos que fundamentam a 

vida de religiosa de uma testemunha de Jeová em Betel, buscando compreender os caminhos 

percorridos pelo betelita para a construção da sua espiritualidade. 

 Terminei minha pesquisa com a sensação de que, de alguma forma, eu 

pertencia àquele lugar, ou ele a mim, ou as duas coisas. Fiquei espantado em saber que é 

possível me identificar com pessoas tão diferentes mim. Todavia, independente da existência 

de um modelo inconsciente e internalizado de comportamento, a experiência de Betel não 

dispensa reflexão. 

Ao descrever, privilegiando a perspectiva hermenêutica, a relação entre o 

discurso religioso e o processo de surgimento, organização e interpretação do comportamento 

das Testemunhas de Jeová, na Torre de Vigia, colaborarei, de forma ampla, com a constante 

compreensão que buscamos ter do próprio gênero humano, nas mais diversas instituições com 

as quais interage. Particularmente, leciono para muitos alunos testemunhas de Jeová, dada a 

influência que a Torre de Vigia exerce na disseminação da sua doutrina nas cidades 

localizadas mais próximas à sua Sede. Isso também me permitiu compreender e interagir de 

forma mais próxima com um grupo que, embora amplo, ainda é vítima de um preconceito que 

se tem diante daquilo que pouco se conhece. Trata-se da tão necessária alteridade que 

devemos perseguir, frente a um etnocentrismo que apenas faz desrespeitar as diferenças. 

Goffman reinaugurou o estudo sistemático da conduta humana a partir da 

análise dos estigmas que lhes são impetrados. É na interação social que o estigma é atribuído. 

Trata-se de um estereótipo que tem a sua origem através da interação social, ligado 

originalmente à construção de significados. 

O estigma nada mais é do que um processo ou categoria estabelecida e 

imposta pelo meio social. O meio institui como devemos ser, tomando o comportamento 

como algo natural, normal. A própria Medicina, sob tutela do Estado, como observou 

Foucault, determina os limites entre o comportamento saudável e a doença. 

Goffman atribuiu ao estigma a capacidade de deteriorar as relações sociais. 

Entre os gregos, na Antiguidade, o estigma era um sinal corporal com implicações no status 

social de quem o portava. Uma queimadura, por exemplo, assinalava o escravo, distinguindo-

o do homem livre, ao mesmo tempo em que restringia as relações sociais, principalmente na 

esfera pública. O estigma que impomos às Testemunhas de Jeová não foge à regra: elas são 

detentoras de uma identidade deteriorada. Lá e aqui, o estigma representa algo a ser evitado 

para o bem do convívio social. 
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O estigma imposto às testemunhas de Jeová é resultado de um julgamento 

que fazemos a partir de critérios fornecidos por nossa própria cultura, por nossa própria 

religião. Negar ao outro a possibilidade de falar é ser inocente a ponto de achar que a 

possibilidade de falar pode ser negada.  

Encerra-se a pesquisa, mas nunca o pensamento. 

Costumo dizer que um livro que se escreve ou que se lê é sempre uma forma 

ou tentativa de adiar o suicídio. À altura, este trabalho foi elaborado em meio aos deslimites e 

limiares legíveis ou não entre o ―objeto‖, o meu corpo e os meus próprios problemas 

obsessivos com a religião, os nossos estigmas, a análise de pensamentos e obras e o discurso 

argumentativo, numa tentativa, em cada linha, embora quase nada se fale a respeito, 

questionando o próprio gênero dissertativo, de redescobrir algum pensamento ou desejo por 

minha própria vida. 
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CAPÍTULO 1 – “QUÃO ATEMORIZANTE É ESTE LUGAR! NÃO É SENÃO A 

CASA DE DEUS E ESTE É O PORTÃO DOS CÉUS”: POR UMA COMPREENSÃO 

DE BETEL 

 
 

―Perguntei que-que foi, e ele enfim suspirou: ―Me disseram no Bonfim que você morreu na Quinta-feira.‖ Eu 

disse ou pensei em dizer ou de tal forma deveria ter dito que foi como se dissesse: ―É verdade, morri sim. Isso 

que você está vendo é uma aparição, voltei porque não consigo me libertar do jardim, vou ficar aqui vagando 

feito Ogum até desabrochar aquela rosa amarela plantada no dia de Oxum. Quando passar por lá no Bonfim 

diz que sim, que morri mesmo, e já faz tempo, lá por agosto do ano passado. Aproveita e avisa o pessoal que é 

ótimo aqui do outro lado: enfim um lugar sem baixo-astral.‖‖ 

(A morte dos girassóis – Caio Fernando Abreu) 

 

―Enumerou: tarde demais para a alegria, tarde demais para o amor, 

para a saúde, para a própria vida, repetia e repetia para dentro sem dizer nada,  

tentando não olhar os reflexos do sol cinza nos túmulos do outro lado da avenida.‖ 

(Depois de agosto – Caio Fernando Abreu) 

 

 

O objetivo central deste capítulo é descrever Betel, comunidade 

fundamentalmente interligada à Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, sendo esta 

basicamente a sua razão jurídica, localizada na Rodovia SP-141, Km 43, em Cesário 

Lange/SP – instituição a partir da qual se organiza a sua obra no Brasil e se traduzem e 

imprimem as publicações enviadas pela Sede Mundial (Nova Iorque, Estados Unidos da 

América) a serem distribuídas gratuitamente no chamado ―trabalho de campo‖ – pregação –, 

ao mesmo tempo em que reforçam os laços doutrinais e de unidade entre as Testemunhas de 

Jeová presentes nos mais diversos, aprazíveis e remotos recantos do nosso planeta. 

Nesse sentido, a Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados é o nome 

jurídico dado à organização editorial que, na verdade, é mantida, em termos estruturais, pelo 

trabalho de aproximadamente 1300 testemunhas que ali servem
1
 e residem em tempo integral, 

crentes na aproximação do Grande Armagedom e na instauração do Reino de Deus e do 

paraíso também na Terra
2
. Nesse ínterim, todo o trabalho de pregação realizado  pelos  ―pu- 

 

                                                           
1
 O termo ―servir‖ é o mais conveniente às testemunhas que voluntariamente se dedicam serviço de Jeová, em 

Betel, pois creem atender a um chamado feito pelo próprio Cristo, tal como pode ser lido no Evangelho de 

Marcos 10, 29-30: ―Jesus disse: ‗Deveras, eu vos digo: Ninguém abandonou casa, ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, 

ou pai, ou filhos, ou campos, por minha causa e pela causa das boas novas, que não receba cem vezes mais 

agora, neste período de tempo, casas, e irmãos, e irmãs, e mães, e filhos, e campos, com perseguições, e no 

vindouro sistema de coisas a vida eterna.‘‖. 
2
 De acordo com esse movimento, a era atual está próxima do seu fim, tendo entrado em seus últimos momentos 

em outubro de 1914. Inicialmente, acreditavam que essa era a data do início do Armagedom. No entanto, uma 

revisão hermenêutica apontou o ano de 1914 como sendo aquele no qual Jeová entregou o domínio do Reino dos 

Céus a Jesus Cristo. Satanás foi expulso dos céus e passou a habitar a terra, ocupando-se com a corrupção dos 

homens. Ainda neste primeiro capítulo nos ocuparemos em expor com maiores detalhes a leitura que o Corpo 

Governante faz das Escrituras e dos últimos tempos antes da batalha do Armagedom. 
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Fig 1: Betel: Visão externa
3
 

Créditos: Cleberson Dias 

                                                           
3
 Todas as fotos apresentadas ao longo desse trabalhado acadêmico pertencem ao nosso próprio arquivo e foram 

tiradas em visitas ao Lar de Betel ao longo das pesquisas. 
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blicadores‖
4
, ou seja, homens e mulheres, jovens e idosos, que publicam – pregam ou 

divulgam – a mensagem que as Testemunhas chamam ―Boas Novas‖, cumprindo assim o que 

entendem ter sido a ordem expressa de Jesus Cristo para os seus seguidores, seria dificultado 

sem a rígida e cabal estrutura organizacional e logística, característica da Associação Torre de 

Vigia. 

Nossa análise busca compreender o trabalho daqueles que servem em Betel, 

em sua experiência de trabalho e entrega e dedicação ao Reino de Jeová, sua experiência 

religiosa no nível quotidiano, em suas práticas e contradições, inseridas no contexto da sede 

das Testemunhas de Jeová no Brasil. Desejamos caracterizar a estrutura que engendra a vida 

das Testemunhas de Jeová e o trabalho na Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, 

relacionando-a, concomitantemente e, num segundo instante, com mais afinco, às 

determinações bíblico-hermenêuticas do seu Corpo Governante. Ainda, urge expor, aqui, 

nesse primeiro capítulo, de forma sintética e objetiva, o conjunto de crenças que compõem o 

Credo das Testemunhas de Jeová, o que proporcionará maior solidez às nossas investigações. 

 

 

1.1 Testemunhas de Jeová: Gênese, Credo e Proselitismo 

 

As Testemunhas de Jeová surgiram no final do século XIX, em Allegheny, 

localidade atualmente integrada à cidade de Pittsburgo, Pensilvânia, Estados Unidos da 

América, como um pequeno grupo de estudantes da Bíblia. Sob a liderança de Charles Taze 

Russel (1852-1916), até então ―simpatizante‖ da doutrina adventista, esse grupo começou a 

publicar a sua própria exegese bíblica na revista A Sentinela anunciando o Reino de Jeová, 

com a intenção de corrigir erros doutrinais encontrados em outras religiões cristãs. Assim, 

tornaram-se conhecidos como ―Estudantes da Bíblia‖ e ―Estudantes Internacionais da Bíblia‖, 

quando a revista passou a ser traduzida e publicada em outras línguas. 

Russel recorreu inicialmente para a impressão d‘A Sentinela a firmas 

comerciais. Somente quando fundou a Sociedade de Tratados da Torre de Vigia de Sião, hoje 

chamada de Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tratados da Pensilvânia, é   que   a   revista 

                                                           
4
 Os publicadores são classificados de acordo com a quantia de horas que dedicam mensalmente o trabalho de 

pregação, inerente às Testemunhas de Jeová. Toda testemunha, mesmo aquela que ainda não foi batizada, deve 

se dedicar regularmente ao trabalho de campo. As testemunhas chamadas ―pioneiras auxiliares‖, mediante 

petição feita à Comissão de Serviço de sua congregação, dedicam 50 horas por mês à pregação. As que desejam 

se dedicar 70 horas por mês ao trabalho de campo também encaminham sua petição à Comissão de Serviço. 

Betel designa ao trabalho de campo as ―pioneiras especiais‖: estas testemunhas dedicam 130 horas mensais ao 

trabalho de divulgação das ―Boas Novas‖. 
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Fig. 2: Publicadoras, Mendoza – ARG 

Créditos: Cleberson Dias 
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passou a ser impressa pela própria Organização. Inicia-se, então, aquilo que posteriormente 

viria a se chamar, usualmente, Torre de Vigia. A diretoria da Sociedade da Pensilvânia veio a 

constituir-se no Corpo Governante
5
 das Testemunhas de Jeová em todo o planeta

6
.  

Elas se organizam em torno da confiança e convicção que depositam, como 

dissemos, em seu Corpo Governante, uma vez que acreditam que ele fala diretamente em 

nome do próprio Jeová Deus. A honra do nome de Jeová e a imitação de Jesus Cristo trazem a 

elas o orgulho de sua postura de testemunhas. Dedicam tempo à obra de ensinar as pessoas 

sobre a Bíblia e o Reino de Deus. Por falarem de Jeová e de seu Reino, autodenominaram-se 

Testemunhas de Jeová. E é bem assim questão conhecidas pelo senso comum. Embora cristãs, 

não afirmam a fé na Santíssima Trindade (Pai + Filho + Espírito Santo)
7
. Estão espalhadas 

                                                           
5
 O Corpo Governante das Testemunhas de Jeová corresponde à sua maior autoridade religiosa. Sua autoridade 

não é consequência da sua posição hierárquica, pois os homens que compõem o Corpo Governante seriam 

apenas um grupo de cristãos maduros que supervisionam a obra de Jeová em todo o mundo, não estando eles 

mesmos acima das orientações prescritas às demais testemunhas. Não há entre as Testemunhas de Jeová uma 

veste específica para a direção das reuniões nas congregações. Também os membros do Corpo Governante não 

possuem insígnia alguma que ofereça a eles algum destaque. Não obstante, as Testemunhas de Jeová conferem 

muita importância às funções mais elementares da vida na congregação: anciãos, superintendentes de circuito, 

irmãos moradores do Lar de Betel, entre outros, parecem despertar certo fetiche entre os demais irmãos. Isso 

pode se resumir apenas à admiração pelo papel desses homens e mulheres na obra de Jeová, mas também um 

anseio pela notoriedade que esses irmãos possuem dentro da Organização. Basicamente, o Corpo Governante 

prepara o ―alimento espeiritual‖ ou instrução bíblica contida em suas publicações e administra a obra das 

Testemunhas de Jeová no mundo inteiro, o que inclui supervisionar a obra de pregação e o uso adequado dos 

donativos. Até o momento, o Corpo Governante é formado por Anthony Morris III, David Splane, Geoffrey 

Jackson, Gerrit Lösch, Mark Sanderson, Samuel Herd e Stephen Lett. Todos eles servem na Sede Mundial, no 

Brooklyn, Nova York, Estados Unidos. O Corpo Governante é comumente chamado de ―escravo fiel e discreto‖. 

Em Lucas, 12, 32-40, podemos ler: ―Os vossos lombos estejam cingidos e as vossas lâmpadas acesas; e vós 

mesmos sede como homens que esperam pelo seu amo, ao voltar ele do casamento, para que, ao chegar e bater, 

possam imediatamente abrir-lhe. Felizes são aqueles escravos, cujo amo, ao chegar, os achar vigiando! 

Deveras, eu vos digo: Ele se cingirá e os fará recostar-se à mesa, e chegando-se, ministrar-lhes-á. E, se chegar 

na segunda vigília, ou mesmo na terceira, e os achar assim, felizes são! Mas, sabei isto, que, se o dono de casa 

tivesse sabido em que hora viria o ladrão, teria ficado vigiando e não teria deixado que se arrombasse a sua 

casa. Vós também, mantende-vos prontos, porque o Filho do homem vem numa hora que não achais provável.‖ 

É a partir desse texto que o Corpo Governante infere a sua unção e seu papel na Organização de Jeová. Únicos 

detentores do ―sacerdócio real‖, foram encarregados de ―divulgar as excelências daquele que os chamou da 

escuridão para a sua maravilhosa luz‖. (1 Ped. 2:9)  
6
 Seita ou religião? Qual seria a melhor forma de nos referirmos às Testemunhas de Jeová? A palavra ―seita‖, 

entendida a partir do seu original latino ―secta‖, aponta para um conceito notoriamente utilizado contra grupos 

que professam teorias ou doutrinas diferentes de uma doutrina ou sistema dominante. A presença de um Corpo 

Governante, um conjunto ratificado de crenças, as reuniões nos Salões do Reino e a promoção de outros eventos 

socializadores, a disposição de símbolos que permitem às Testemunhas de Jeová serem identificadas como tais, o 

sentimento de superioridade em relação aos não-membros e aos desassociados, a distinção entre o sagrado e o 

profano, tal como proposto por Emile Durkheim, Mircea Eliade e Rudolf Otto: esses elementos justificam 

classificar as Testemunhas de Jeová como religião. A Sociologia da Religião de Max Weber opõe a Igreja à 

Seita: a primeira privilegia a sua extensão e a instituição de uma doutrina de salvação; a seitas, por sua vez, se 

resumiria a um agrupamento voluntário de recém-convertidos que deposita a sua força na intensidade de vida 

dos seus membros. Mais uma vez as Testemunhas de Jeová estariam resguardadas sob o conceito de religião. 

Ainda, Se entendemos que uma seita corresponde a uma doutrina dissidente de uma religião anterior a ela, as 

Testemunhas de Jeová não podem ser consideradas uma seita, já que não se separaram de nenhuma Igreja 
7
 Para as Testemunhas de Jeová, o Espírito Santo não é uma pessoa. É uma força ativa que procede de Deus. É a 

sua força ativa. Argumentam que em nenhum momento das Escrituras o Espírito Santo recebe um nome. 

Somente o Pai – Jeová – e o Filho – Jesus – são identificados como pessoas por meio de um nome. Um bom 

https://www.jw.org/pt/publicacoes/livros/vontade-de-jeova/obra-pregacao-das-testemunhas-de-jeova/
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pela maior parte dos países do mundo e seus adeptos somam mais de 8 milhões de 

praticantes
8
. A sua religião é, para elas, a restauração do verdadeiro e genuíno cristianismo, 

aquele vivido pelos apóstolos e primeiras comunidades cristãs. Os que classificam as 

Testemunhas de Jeová como fundamentalistas, geralmente o fazem a partir da desconfiança 

com a qual elas olham para o progresso e para a ciência. Afirmam ainda que toda a sua 

doutrina tem por fundamento as Sagradas Escrituras. Para tanto, adotam como tradução mais 

comum às suas reuniões, assembleias e congressos, bem como para o estudo doméstico e 

adoração em família, uma tradução própria, chamada de Tradução do Novo Mundo das 

Escrituras Sagradas
9
, traduzida a partir das escrituras originais em grego e hebraico

10
. 

                                                                                                                                                                                     
exemplo disso estaria na visão que Estevão teve dos céus: ―Jesus em pé à direita de Deus‖ (Apocalipse 7, 10; 

22, 1-3) 
8
 As Testemunhas de Jeová iniciaram as suas atividades em solo brasileiro em 1920. Naquele momento, oito 

marinheiros brasileiros que tiveram contato, em Nova Iorque, com os Estudantes da Bíblia, retornam para o 

Brasil e começam a pregar aquilo que haviam aprendido. Poucos anos depois as publicações das Testemunhas de 

Jeová passam a ser traduzidas e impressas em português. Em 1923, foi aberta no Rio de Janeiro uma congênere 

da Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tratados. Em 1968, o Lar de Betel suas instalações foram transferidas 

para prédios maiores, no bairro Bosque da Saúde, em São Paulo Capital. Entre os anos de 1980 e 1981, suas 

instalações foram mudadas para Cesário Lange. Segundo o Anuário das Testemunhas de Jeová, em 2013, elas 

somavam um montante de 767.438 membros brasileiros e cerca de 8 milhões em todo o Planeta. O Brasil 

representa a terceira maior comunidade no mundo, ficando atrás apenas de sua congênere mexicana e da 

estadunidense. A academia carece ainda de estudos leigos sobre as Testemunhas de Jeová e suas crenças. Não 

obstante, sugerimos para maior aprofundamento histórico, a dissertação de mestrado apresentada ao 

Departamento de História da Universidade de São Paulo, em 2007, defendida por Eduardo Góes de Castro, 

intitulada ―A Torre sob Vigia: as Testemunhas de Jeová em São Paulo (1930-1954)‖, considerada em nossa 

bibliografia. 
9
 Observando as mudanças sofridas pelas línguas nos últimos 50 anos, a Organização das Testemunhas de Jeová 

reconheceu a necessidade de se adaptar aos leitores atuais. Formou-se, assim, a Comissão da ―Tradução do Novo 

Mundo da Bíblia‖, com mudanças no estilo e no vocabulário. Palavras como ―longanimidade‖ e ―iníquo‖ foram 

substituídas por seus equivalentes como ―paciência‖ e ―mau‖, respectivamente. Alguns nomes foram mudados e 

grafados de forma mais moderna: ―Hébron‖ para ―Hebrom‖, por exemplo. ―Seol‖ e ―Hades‖, terminologias 

usadas como alusão à ―sepultura comum de toda a humanidade‖ foram substituídas por ―sepultura‖, mas seguem 

nas notas de rodapé como referência para estudos. As referências bíblicas apresentadas em nosso trabalho, no 

entanto, não tomam essa tradução revisada, lançada em 2015, mas a anterior, uma vez que a hermenêutica das 

escrituras é, a nosso ver, mais importante que a sua exegese. 
10

 Como estado da arte, localizamos duas pesquisas acadêmicas defendidas na Universidade Presbiteriana 

Mackenzie de São Paulo a serem consideradas posteriormente em nossa análise da Tradução do Novo Mundo 

das Escrituras Sagradas e de sua exegese e hermenêutica bíblicas: PEREIRA, A. G. Despertai! Conhecendo 

quem são seus leitores. Dissertação de Mestrado (Departamento de Letras). Universidade Presbiteriana 

Mackenzie, São Paulo, 2013; SILVA. Esequias Soares da. Testemunhas de Jeová: a inserção de suas crenças no 

texto da tradução do Novo  Mundo das Escrituras Sagradas. Dissertação de Mestrado (Departamento de 

Ciências da Religião).  Universidade Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, 2007. Ali ele afirma que ―as 

testemunhas de Jeová conhecem muito pouco sobre a sua religião. Assim, a melhor maneira de mantê-las 

desinformadas sobre isso é não permitir a leitura das publicações das outras religiões, considerada leitura 

apóstata,, ―publicações que promovem a religião falsa e lançam calúnias contra a Organização de Jeová‖. Os 

anciãos estão sempre alertas para proteger a congregação dessa literatura: ―os anciãos devem permanecer 

alerta para proteger o rebanho‖. A organização defende a bandeira da liberdade e do livre-exame das 

Escrituras, defendida pelos reformadores do século XVI. Em suas publicações desafia os membros de outros 

credos religiosos a examinar a sua religião, mas na literatura da Sociedade: ―precisamos examinar não só o 

que cremos, mas também o que ensinado pela organização religiosa com que talvez nos associemos [...] Se 

amamos a verdade, não precisamos temer tal exame‖. No entanto, serão punidas as testemunhas de Jeová que 

fizerem tal exame em literatura de outras religiões.‖ (pp. 69-70) 
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As Testemunhas de Jeová serviram-se de um discurso semelhante aos 

puritanos fundadores da Nova Inglaterra, século XVII, ao assumirem para si, da mesma forma 

que aqueles, a ideia de ―povo eleito‖, ―missionários pioneiros‖ prontos para combater toda 

ordem de ―superstição‖ e equívocos geradas pelo Catolicismo e, como ele, qualquer outra 

organização ―obscurantista‖ ou ―satânica‖. No fundamento do puritanismo lemos que a 

Palavra de Deus 

 

é para nós a suprema e a mais nobre das disciplinas exatas. É um guia 

e plano-mestre para o nosso fim mais elevado, enviado por Deus de 

maneira especial, tratando das coisas divinas... Não existe preceito de 

verdade universal relevante para se viver bem em economia 

doméstica, moralidade, vida política e legislação que não pertença 

legitimamente à teologia. (AMES, W. 1648) 

 

Constituir-se-iam as Testemunhas de Jeová, nesse sentido e semelhante ao 

puritanismo que fundamentou os primórdios dos Estados Unidos, na única religião 

verdadeira. ―Babilônia, a Grande‖ e ―A Grande Prostituta‖ são expressões comumente usadas 

entre as Testemunhas de Jeová para denominar e agrupar todas as outras religiões, 

consideradas, aqui como falsas e em conluio com as ditaduras do mundo. 

Reconhecidas principalmente por seu trabalho regular e persistente na obra 

de evangelização de casa em casa de pregação – trabalho de campo –, olham com suspeita 

para o termo ―proselitismo‖. Se considerarmos que Proselytos é o termo grego para 

convertido, as Testemunhas de Jeová consideram sua atividade de pregação uma forma de 

proselitismo sim, já que anseiam pela conversão de toda a humanidade à ―Verdade de Jeová‖. 

Reiteram o respeito à liberdade de não serem ouvidas por todos aqueles que abordam em seu 

ministério de pregação. Portanto, seu proselitismo não é feito à força. Quem as ouve de bom 

grado é convidado para um estudo bíblico particular e mais aprofundado. A sua principal 

preocupação é se o estudo da Bíblia se identifica e se configura com os primórdios dessa 

religião e, se o próprio Cristo predisse que as ―Boas Novas do Reino‖ seriam pregadas por 

toda a parte antes de vir o fim desse mundo e do atual sistema de coisas, os publicadores 

tomam como honra participar da obra de pregação que oferta gratuitamente ―água da vida‖ 

(Cf. Rv 22, 17). 

A nomenclatura ―Testemunhas de Jeová‖ foi proposta por Joseph 

Rutherford, segundo presidente da organização, em 26 de julho de 1931, em um congresso 

realizado em Ohio, Estados Unidos, em substituição à forma pela qual eram reconhecidas 
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anteriormente – ―Estudantes da Bíblia‖, uma vez que sectários desse novo movimento 

religioso também usavam a nomenclatura primeva. As Testemunhas de Jeová correspondem 

ao conjunto de fiéis representados legalmente pela Associação Torre de Vigia de Bíblias e 

Tratados. Seriam a representação mais fiel da profecia de Isaías: 

 

‗Vós sois as minhas testemunhas‘ é a pronunciação de Jeová, ‗sim, 

meu servo a quem escolhi, para que saibais e tenhais fé em mim, e 

para que entendais que eu sou o Mesmo. Antes de mim não foi 

formado nenhum Deus e depois de mim continuou a não haver 

nenhum. Eu é que sou Jeová, e além de mim não há salvador.‘ (Is 43, 

10-11) 

 

O poder da Instituição Torre de Vigia é facilmente perceptível no quotidiano 

de cada Testemunha, uma vez que não há, ao menos em teoria, uma distinção entre a religião 

e a práxis quotidiana. Trata-se de um modo ―diferenciado‖ de vida: a vida universitária, o 

emprego, o casamento e a família, a diversão, a indumentária, o corte de cabelo e o rosto 

imberbe dos homens, tudo é encerrado sob o olhar dos que foram designados anciãos em cada 

congregação. Esforçam-se sobremaneira em não ser parte do mundo. Se considerarmos que 

 

o corpo também está diretamente mergulhado num campo político; as 

relações de poder têm alcance imediato sobre ele; elas o investem 

[atacam], o marcam, o dirigem o supliciam, sujeitam-no a trabalhos, 

obrigam-no a cerimônias, exigem-lhe sinais. Este investimento 

político do corpo está ligado, segundo relações complexas e recíprocas 

à sua utilização econômica […]  [A constituição do corpo] como força 

de trabalho só é possível se ele está preso num sistema de sujeição; o 

corpo só se torna útil se é ao mesmo tempo corpo produtivo e corpo 

submisso. Essa sujeição não é obtida só pelos instrumentos da 

violência e da ideologia; […] pode ser calculada, organizada, 

tecnicamente pensada, pode ser sutil, não fazer uso de armas nem do 

terror, e no entanto continuar a ser de ordem física. FOUCAULT, 

1977, pp. 28-29) 

 

Todas as testemunhas de Jeová fazem trocar, na medida em que isso é 

legalmente possível ou permitido, a subserviência ao Estado, por aquela outra, proposta por 

seu Corpo Governante. Assim, não participam na política nem nas guerras de nação e não 

prestam Serviço Militar. Ainda causa estranheza, por exemplo, quando um aluno testemunha 

de Jeová se recusa a participar dos eventos próprios da Semana da Pátria ou qualquer outra 

comemoração cívica da qual, normalmente, outros alunos de uma mesma escola participam 

com espontaneidade. 

http://www.jw.org/
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A não comemoração dos aniversários, a não aceitação da transfusão de 

sangue
11

 conferem às Testemunhas de Jeová certa excentricidade, se comparadas com aquilo 

que chamaríamos, mesmo que equivocadamente, de ―senso comum religioso‖. Se as 

Testemunhas de Jeová só prestam adoração a Ele e a Jesus Cristo, não há contradição alguma 

em não adorar ou reverenciar os símbolos pátrios, já que elas mesmas sentem que não 

pertencem a este mundo. Paradoxalmente, esse comportamento que na Era Vargas foi 

entendido como ―desobediência civil‖, hoje é comumente permitido pela Constituição e 

outras leis brasileiras que reservam a certas agremiações e religiões o direito de não participar 

dos eventos cívicos
12

. Outrossim, são orientadas a não buscar com avidez as coisas materiais e 

a fama pessoal, nem a entregarem-se excessivamente aos prazeres e coisas outras pelas quais 

o mundo se empenha. A congregação é responsável pela vida de cada testemunha. Isso nos 

permite concluir a força da vida comunitária, onde todos são chamados à repreensão dos erros 

de comportamento de seus ―irmãos de fé‖
13

. 

                                                           
11

 As referências bíblicas que fundamentam a não aceitação da transfusão de sangue são fundamentalmente são 

aquelas encontradas em Gn 9, 3 – 5 e Lv 17, 13 – 14. Como referencial acadêmico, recomendo a leitura da tese 

de doutorado da médica Ludhmila Abrahão Hajjar, defendida em 2011 junto à Universidade de São Paulo – 

USP. Em Menos sangue, por favor, a pesquisadora atenta para o fato de que o excesso de transfusões acarreta 

em alguns problemas como o risco do sangue estar infectado por vírus e bactérias, os altos custos que o processo 

implica e a falta de doadores. Para Ludhmila, as transfusões se justificam, hodiernamente, mais por tradição, e 

não por embasamento científico. Obviamente, as próprias testemunhas de Jeová adotaram com apreço as 

conclusões apontadas pela Dra. Ludhimila. Dada a importância que atribuem à temática, Betel possui um 

Departamento de Informações sobre serviços de Hospitais fornece treinamento aos anciãos. Eles procuram 

médicos eficientes capazes de tratar Testemunhas de Jeová sem uso de sangue.  
12

 O Brasil é um laico. Mas isso gera múltiplas interpretações. Tomo aqui a laicidade como uma orientação à 

imparcialidade no que tange à fé alheia. A Constituição de 1988 assegura a liberdade religiosa, bem como a 

proteção aos lugares de culto (cf. artigo 5, inciso VI). Em 1997, a Lei 9459 tornou crime inafiançável o 

preconceito contra as religiões, variando a sua pena entre um e três anos de prisão. 
13

 Aquele que se torna testemunha de Jeová e é batizado, independente do seu passado, desde que tenha 

abandonado as práticas ditas mundanas, condenadas pelas Escrituras, se vier a praticar o adultério, fornicação, 

homossexualismo, drogas, embriaguez, mentiras ou roubo, entre outros, será desassociado da Organização, com 

podemos observar nesse testemunho e orientação publicados n‘A Sentinela: ―Os servos de Deus estudam a 

Bíblia e as publicações cristãs. As normas de Jeová são consideradas nas suas reuniões, assembléias e 

congressos. Desse modo, os cristãos são informados sobre o que Jeová requer deles. A desassociação só 

acontece quando um membro da congregação comete um pecado grave sem se arrepender. Veja um exemplo 

bíblico de desassociação. A congregação em Corinto tolerava um caso de ―fornicação tal como nem 

[acontecia] entre as nações‖, isto é, ―que certo homem [tivesse] por esposa a de seu pai‖. Paulo exortou os 

coríntios a ―[entregar] tal homem a Satanás, para a destruição da carne, a fim de que o espírito [fosse] salvo‖. 

(1 Coríntios 5:1-5) Ao ser desassociado e, assim, ‗entregue a Satanás‘, o pecador voltou a fazer parte do mundo 

do Diabo. (1 João 5:19) A sua expulsão removeu da congregação uma influência carnal maligna e preservou 

nela o ―espírito‖, ou atitude dominante, de temor a Deus. — 2 Timóteo 4:22; 1 Coríntios 5:11-13.‖ (A 

Sentinela. Você odeioa o que é contra a lei? 15 de fevereiro de 2011. pp. 31-32.). Também, em outra edição, 

lemos: ―A desassociação é outra forma de disciplina de Jeová. Ela protege a congregação de má influência e 

pode ajudar na recuperação do pecador. (1 Cor. 5:6, 7, 11) Roberto ficou desassociado por quase 16 anos. 

Nesse período, seus pais e irmãos seguiram firme e lealmente a orientação da Palavra de Deus de parar de ter 

convivência com transgressores, nem mesmo os cumprimentando. Roberto foi readmitido há alguns anos e está 

progredindo bem espiritualmente. Quando lhe perguntaram o que o motivou a voltar para Jeová e seu povo 

depois de tanto tempo, ele respondeu que o modo como sua família agiu o influenciou muito. ―Se minha família 

tivesse tido nem que fosse um mínimo de contato comigo, por exemplo, apenas para ver como eu estava, isso 

teria me deixado satisfeito. Não teria contribuído para que meu desejo de estar com eles me motivasse a voltar 

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2006845/5/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2006845/6/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2006845/7/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2006845/7/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2013446/22/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2013446/22/0


29 

 

É comum encontrarmos em textos e panfletos divulgadores da doutrina das 

Testemunhas de Jeová a ênfase na crença de que ―toda a Escritura é inspirada por Deus.‖ 

(2Tm 3,16). Elas acreditam que suas crenças estão em plena harmonia com aquilo que pregam 

as Escrituras, ao mesmo tempo em que acreditam que não realizam a leitura da Bíblia 

partindo de qualquer preconceito. Não estudam as Escrituras observando suas preferências 

pessoais, mas reconhecem que nem tudo deve ser entendido tal como está redigido. Nesse 

sentido, os seis dias de criação correspondem a longos períodos de tempo. Contudo, a 

 

hipocrisia religiosa, ensinos ateus como o da evolução e a existência 

de tanta maldade levaram muitos a duvidar da existência de um 

Criador ou até a negá-la. No entanto, se você permitir, a Bíblia pode 

dar respostas convincentes às suas perguntas. Ela também revela os 

pensamentos de Deus, ―pensamentos de paz, e não de calamidade, 

para dar-vos um futuro e esperança‖. (Jeremias 29:11) Para 

Bernadette, que teve um filho deficiente e que duvidava da existência 

de um Criador, essa esperança foi como um bálsamo calmante para as 

feridas causadas por seu sofrimento. 

A explicação da Bíblia sobre por que Deus permite o sofrimento já 

tocou a mente e o coração de muitos que eram ateus. Se tirar tempo 

para encontrar as respostas da Bíblia a perguntas vitais como essa, 

você também poderá ficar convencido de que existe um Deus que, na 

verdade, ‗não está longe de cada um de nós‘. — Atos 17:27.
14 

 

O próprio Jeová quem escolheu um nome para si. Esse nome o distingue dos 

falsos deuses, para que todos saibam que só há um Deus verdadeiro sobre toda a terra (Sl 83, 

18). Cristo mesmo disse, a respeito do nome de Jeová: ―Portanto, tendes de orar do seguinte 

modo: ‗Nosso Pai nos céus, santificado seja o teu nome.‘‖ (Mt 6, 9). Jeová exige adoração 

exclusiva. ―Filhinhos, guardai-vos dos ídolos‖ (1Jo 5, 21) é a orientação bíblica. Por isso, 

não se encontra representações de Jeová em nenhuma das suas publicações. No entanto, há 

uma riqueza de outras imagens de Jesus Cristo, por exemplo.  Cristo é o Salvador (Jo 1, 34), 

Filho de Deus (Cl 1, 15) e primogênito de toda a criatura (At 5, 31). Se Cristo é uma criatura, 

obviamente ele não pode compor uma Trindade. Ele mesmo reconheceu ser menor que Jeová 

(Jo 14, 28). Jesus teria vivido nos céus antes de se encarnar no seio de Maria, tendo voltado 

para lá quando da sua ascensão aos céus. 

                                                                                                                                                                                     
para Deus.‖ Talvez não precisemos dessa mesma disciplina, mas que tipo de barro seremos nas mãos do 

Grande Oleiro? Como reagiremos caso sejamos disciplinados? Seremos como Davi ou como Saul? O Grande 

Oleiro é nosso Pai. Nunca esqueça que ―Jeová repreende aquele a quem ama, assim como o pai faz com o filho 

em quem tem prazer‖. Portanto, ‗não rejeite a disciplina de Jeová e não abomine a sua repreensão‘. —

 Pro. 3:11, 12.‖ (A Sentinela. Permita que a disciplina de Jeová molde você. 15 de junho de 2013. p. 28). Para 

pensarmos a desassociação a partir da perspectiva do desassociado, recomendamos a leitura do ANEXO 2, na 

página 130. 
14

 A Sentinela. É possível desenvolver fé num Criador? 01 de outubro de 2009. p. 14. 

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009724/6/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009724/7/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2013446/23/0
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Considere o que aconteceu no outono de 29 EC, quando Jesus tinha 30 

anos e veio até João Batista. ―Jesus, depois de ter sido batizado, saiu 

imediatamente da água; e eis que os céus se abriram e ele viu o 

espírito de Deus descendo sobre ele como pomba.‖ Nessa ocasião, ele 

se tornou o Cristo, ou Messias. Ali, o próprio Jeová afirmou que Jesus 

era seu Ungido, dizendo: ―Este é meu Filho, o amado, a quem tenho 

aprovado.‖ (Mat. 3:13-17) Que motivo excelente para querermos 

seguir o Cristo! 
10

 Na Bíblia, o título ―Cristo‖ com referência a Jesus é usado de várias 

maneiras, tais como Jesus Cristo, Cristo Jesus e o Cristo. O próprio 

Jesus foi quem primeiro usou o termo ―Jesus Cristo‖ — o nome 

seguido pelo título. Numa oração a seu Pai, ele disse: ―Isto significa 

vida eterna, que absorvam conhecimento de ti, o único Deus 

verdadeiro, e daquele que enviaste, Jesus Cristo.‖ ( João 17:3) Esse 

uso chama claramente a atenção para aquele que foi enviado por Deus 

e tornou-se seu Ungido. Quando o título é colocado antes do nome, 

como em ―Cristo Jesus‖, a ênfase passa da pessoa para a posição, ou 

cargo, ocupado por ele. (2 Cor. 4:5) Usar a expressão ―o Cristo‖, o 

título precedido de artigo definido, é outro modo de enfatizar a 

posição de Jesus como Messias. — Atos 5:42. 

Independentemente de como o título ―Cristo‖ é usado com relação a 

Jesus, ele destaca esta importante verdade: Embora o Filho de Deus 

tenha vindo à Terra como homem e tenha dado a conhecer a vontade 

de seu Pai, ele não era um simples homem comum nem um mero 

profeta; ele veio para se tornar o Ungido de Jeová. Precisamos nos 

certificar de estar seguindo esse Ungido. 

(...) 

Jesus Cristo é ―o caminho‖. Isto é, ele é o único por meio de quem 

podemos nos aproximar de Deus. Isso é assim no que diz respeito à 

oração, pois somente por orar em nome de Jesus é que podemos ter a 

garantia de que o Pai nos dará o que quer que peçamos segundo a sua 

vontade. (João 15:16) Mas Jesus é ―o caminho‖ também em outro 

sentido. O pecado alienou a humanidade de Deus. (Isa. 59:2) Jesus 

deu ―sua alma como resgate em troca de muitos‖. (Mat. 20:28) Como 

resultado disso, a Bíblia explica: ―O sangue de Jesus . . . purifica-nos 

de todo o pecado.‖ (1 João 1:7) Desse modo o Filho abriu caminho 

para a reconciliação com Deus. (Rom. 5:8-10) É por depositar fé em 

Jesus e obedecê-lo que podemos ter uma relação aprovada com Deus. 

— João 3:36. 
14

 Jesus é ―a verdade‖ não apenas porque sempre falou e viveu a 

verdade, mas também porque todas as profecias escritas a respeito do 

Messias — e foram muitas — cumpriram-se nele. ―Não importa 

quantas sejam as promessas de Deus‖, escreveu o apóstolo Paulo, 

―elas se tornaram Sim por meio dele‖. (2 Cor. 1:20) Mesmo ―uma 

sombra das boas coisas vindouras‖, contida na Lei mosaica, tornou-se 

realidade em Cristo Jesus. (Heb. 10:1; Col. 2:17) Jesus é o ponto focal 

em que todas as profecias se concentram e elas lançam luz sobre seu 

papel central na realização do propósito de Jeová. (Rev. 19:10) Para 

nos beneficiar do cumprimento do propósito de Deus, precisamos 

seguir o Messias.
15

 

 

                                                           
15

 A Sentinela. Por que seguir o Cristo? 15 de maio de 2009. P. 32. 

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/23/0
http://wol.jw.org/pt/wol/q/r5/lp-t/2009364/9
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/24/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/25/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/26/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/29/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/30/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/31/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/32/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/33/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/34/0
http://wol.jw.org/pt/wol/q/r5/lp-t/2009364/13
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/35/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/36/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/36/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009364/37/0
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Céus e terra constituem uma temática com uma abordagem interessante 

entre as Testemunhas de Jeová. Como dissemos, o governo de Cristo, já inaugurado nos céus, 

também o será na terra, após a grande batalha do Armagedom. Satanás será preso por mil 

anos e os homens serão restaurados à perfeição original. Ao lado do Cordeiro, 144 mil 

homens e mulheres, aqueles que lavaram e alvejaram as suas vestes no sangue do Cordeiro, 

governarão a terra e farão cumprir a profecia de Isaías: 

 

Pois eis que crio novos céus e uma nova terra; e não haverá 

recordação das coisas anteriores, nem subirão ao coração. Mas exultai 

e jubilai para todo o sempre naquilo que estou criando. Pois eis que 

crio Jerusalém como causa para júbilo e seu povo como causa para 

exultação. E eu vou jubilar em Jerusalém e exultar pelo meu povo; e 

não se ouvirá mais nela o som de choro, nem o som dum clamor de 

queixume.‖ ―Não virá a haver mais um nenê de poucos dias 

procedente daquele lugar, nem ancião que não tenha cumprido os seus 

dias; pois morrer-se-á como mero rapaz, embora da idade de cem 

anos; e quanto ao pecador, embora tenha cem anos de idade, invocar-

se-á sobre ele o mal. E hão de construir casas e [as] ocuparão; e hão de 

plantar vinhedos e comer os [seus] frutos. Não construirão e outro terá 

morada; não plantarão e outro comerá. Porque os dias do meu povo 

serão como os dias da árvore; e meus escolhidos usufruirão 

plenamente o trabalho das suas próprias mãos. Não labutarão em vão, 

nem darão à luz para perturbação; porque são a descendência 

composta dos abençoados por Jeová, e seus descendentes com eles. E 

há de acontecer que antes que clamem, eu mesmo responderei; 

enquanto ainda estiverem falando, eu mesmo ouvirei. ―O lobo e o 

cordeirinho é que pastarão como se fossem um, e o leão comerá palha 

como o touro; e quanto à serpente, seu alimento será o pó. Não farão 

dano nem causarão ruína em todo o meu santo monte‖, disse Jeová. (Is 

65, 17-25) 

 

Sobres os ungidos que administrarão a terra ao lado do Cordeiro, assim 

descreve a Revelação: 
 

E ouvi o número dos selados: cento e quarenta e quatro mil, selados de 

toda tribo dos filhos de Israel 

(...) 

E, em resposta, um dos anciãos me disse: ―Quem são estes que trajam 

compridas vestes brancas e donde vieram?‖ Eu lhe disse assim 

imediatamente: ―Meu senhor, és tu quem sabes.‖ E ele me disse: 

―Estes são os que saem da grande tribulação, e lavaram as suas vestes 

compridas e as embranqueceram no sangue do Cordeiro. É por isso 

que estão diante do trono de Deus; e prestam-lhe serviço sagrado, dia 

e noite, no seu templo; e O que está sentado no trono estenderá sobre 

eles a sua tenda. Não terão mais fome, nem terão mais sede, nem se 

abaterá sobre eles o sol, nem calor abrasador, porque o Cordeiro, que 

está no meio do trono, os pastoreará e os guiará a fontes de águas da 

vida. E Deus enxugará toda lágrima dos olhos deles. (Rev 7, 4; 13-17) 
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Ao lado do Cordeiro, governarão a terra farão cumprir a profecia de Isaías: 

 

As Testemunhas de Jeová são, nesse sentido, milenaristas, isto é, 

pertencem a um conjunto de religiões, que creem que, após o 

Armagedom, Satanás ficará preso e mais uma vez, depois, será 

solto. Os mortos não são conscientes de coisa alguma e não 

sentem dor ou prazer em algum outro domínio espiritual. 

Existem apenas na memória de Deus e, assim, a esperança deles 

de vida futura depende da ressurreição dentre os mortos. Todos 

os homens ressuscitarão e serão testados novamente, mas agora 

na mesma condição de perfeição outrora característica de Adão 

e Eva. Os que resistirem herdarão a terra e Satanás será 

definitivamente aniquilado
16

. A terra ficará livre de toda a 

maldade e será habitada por homens tementes a Deus (Cf. Pv 2, 

21-22). A vontade de Jeová se fará também na terra. (Cf. Mt 

6,10). 

 

 

1.2 As Testemunhas de Jeová em Betel: a organização para pregar as Boas Novas 

 

No Evangelho de Mateus, Jesus Cristo conclama: ―Ide, portanto, e fazei 

discípulos de todas as pessoas de todas as Nações‖ (Mt 28,19). Com essas palavras, Cristo 

conclamou os seus seguidores a pregar as Boas Novas a respeito do Reino de Deus: uma 

mensagem que serviria de consolo aos aflitos e trazia em seu bojo a esperança da vida eterna 

para toda a humanidade. Essa mensagem continua sendo pregada em larga escala pelas 

Testemunhas de Jeová há mais de 100 anos. O Anuário das Testemunhas de Jeová afirma que, 

                                                           
16

 A alma é, nesse sentido, mortal e, segundo creem, Deus, sendo amor, não pode conceber um castigo eterno 

num inferno de fogo. Somente aqueles que resistirem a Satanás serão os herdeiros da Nova Terra. Com relação à 

alma, ―a esperança da humanidade de vida eterna na Terra foi minada por uma ideia que prevalecia na antiga 

Babilônia e espalhou-se pelo mundo inteiro — a de que o ser humano tem uma alma imortal, ou espírito, que 

meramente habita num corpo físico. Quando a cristandade adotou tal ideia, os teólogos torceram as Escrituras 

para fazer com que os textos que falam da esperança celestial parecessem ensinar que todos os bons vão para o 

céu. De acordo com esse conceito, a vida da pessoa na Terra se destinava a ser transitória — um teste para 

determinar se ela é digna de viver no céu. Algo parecido aconteceu com a esperança judaica original de vida 

eterna na Terra. À medida que os judeus aos poucos adotavam o conceito grego da imortalidade inerente, a sua 

esperança original de vida na Terra enfraquecia. Como isso é diferente do modo como o ser humano é 

apresentado na Bíblia! Ele é uma criatura física, não um espírito. Jeová disse ao primeiro homem: ―Tu és pó.‖ 

(Gên. 3:19) A Terra, não o céu, é o lar eterno dos seres humanos. — Leia Salmo 104:5; 115:16.‖ (A Sentinela. 

Vida eterna na Terra – uma esperança redescoberta. 15 de agosto de 2009. p. 13.)  

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009603/10/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009603/11/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2009603/11/0
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em 2013, haviam 93 Lares de Betel espalhados pelo mundo e a obra de evangelização ocorria 

em centenas de línguas e mais de 239 países e localidades autônomas
17

. Talvez estejamos 

diante da maior campanha de pregação já vista pelo mundo. Elas acreditam viver de forma 

genuína aquilo que as Escrituras Sagradas determinam. Mas quem realmente são as 

Testemunhas de Jeová? Como se dá a organização de suas atividades de pregação? Como se 

organizam em todo o planeta? 

Desde 1909, a atividade das Testemunhas de Jeová é dirigida a partir de 

Nova Iorque, onde se localiza a Sede Mundial desse grupo de cristãos. Ali se encontra a maior 

das filiais das Testemunhas de Jeová em todo o mundo. Hoje, a inteira organização das 

Testemunhas está a cargo de um grupo de homens maduros – o Corpo Governante –, 

reconhecido pelas Testemunhas de Jeová como continuadores genuínos do trabalho 

desenvolvido nos primórdios do cristianismo, por aqueles que foram ungidos ou escolhidos 

pelo próprio Cristo. Assim, o chamado Corpo Governante designa homens em todo o mundo 

para cuidar de cada congênere espalhada por todos os cantos do planeta
18

. 

Todas as filiais ou congêneres são chamadas de Betel
19

.  Cada congênere ou 

filial conta com um número específico de homens e mulheres oriundos das mais diversas 

formações e possuidores de habilidades específicas disponibilizadas voluntariamente a serviço 

e em nome do Reino de Jeová. ―Família de Betel‖ é o termo ou expressão da qual nos 

                                                           
17

 Anuário das Testemunhas de Jeová – 2013, p. 176. 
18

 Como dissemos, o Corpo Governante das Testemunhas de Jeová é um órgão central de homens mais 

experientes, maduros na fé, designados anciãos, cujo número tem variado ao longo dos últimos 35 anos. A partir 

da Sede Mundial no Brooklin, Nova Iorque, Estados Unidos da América, o Corpo Governante, enquanto 

colegiado, tem a responsabilidade de promover e coordenar a obra das Testemunhas de Jeová em todo o globo. 

Por sua vez, designa outros homens autorizados a designar anciãos e servos ministeriais para cuidar das 

congregações em todas as estruturas locais. As Comissões de Filiais também são nomeadas pelo Corpo 

Governante, para zelar pela administração de cada Betel. As Testemunhas de Jeová em todo o mundo respeitam 

essas designações, pois estão convictas de que eles falam em nome de Deus. Entendem que assim era constituído 

e organizado o trabalho ministerial no século I. Assim, a Organização se estabelece, desde a sua matriz às suas 

congêneres e congregações, a partir do trabalho de homens aos quais não se impõem o celibato. Os títulos não 

são honoríficos, mas distintivos da função que cada um ocupa dentro da Sociedade. Também negam a existência 

de uma classe sacerdotal, daí a inexistência de vestimentas ou símbolos distintivos. Seu governo é intitulado 

como Teocracia. Essa palavra ―que vem do grego e significa ―governo de Deus‖, parece ser criação de Flávio 

Josefo para o governo do povo de Israel. Rutherford usou a palavra pela primeira vez, em suas publicações, em 

1928,no livro Governo. O novo modelo implantado por Rutherford entre 1928 e 1938 defendia a Sociedade 

Torre de Vigia como Teocracia, a única representante de Deus na Terra.‖ (SILVA. Esequias Soares da. 

Testemunhas de Jeová: a inserção de suas crenças no texto da tradução do Novo  Mundo das Escrituras 

Sagradas. 2013. p. 59) 
19

 Cf. Gn 28, 19; em hebraico, o termo significa ―Casa de Deus‖, propício para aquilo que se espera ali construir 

a partir do trabalho e vida em comum+unidade. Outro termo comumente utilizado como sinônimo para Betel é 

aquele que leva em consideração parte do nome ou de sua razão jurídica: Torre de Vigia. Em geral, Betel é o 

nome dado a todas as comunidades vinculadas às sedes nacionais em torno das quais se organiza ―trabalho 

editorial‖. A Torre de Viga institucionaliza as necessidades das Testemunhas de Jeová em se manterem 

sentinelas no aguardo da eminente instalação do Reino de Jeová também aqui na Terra, na medida em que 

fornece a elas o alimento espiritual a uma vida, segundo os moldes de sua doutrina, vista como a única correta 

(cf. Marcos 13, 33-35).  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Estrutura_local_das_Testemunhas_de_Jeov%C3%A1#Anci.C3.A3os_e_Servos_Ministeriais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Testemunhas_de_Jeov%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anci%C3%A3o
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serviremos para nos referir a todos aqueles que servem e moram em cada Betel. Todo o 

trabalho desenvolvido em cada filial se relaciona com a ordem de Jesus de pregar o 

Evangelho a toda criatura. Praticamente, cada Betel possui o mesmo organograma ou 

estrutura de funcionamento e de atividades. Assim, ao descrevermos as atividades 

desenvolvidas na Betel do Brasil, estaremos, de certa forma, expondo a organização inerente a 

todas as outras filiais
20

.  

Aquela testemunha que apresenta a intenção de servir em Betel deve ser já 

batizada e também maior de idade. Há certa preferência por irmãos e irmãs que não tenham 

contraído matrimônio. Independente desses detalhes, uma petição deve ser encaminhada ao 

conselho de anciões de sua congregação. Eles avaliarão o candidato ou candidata ao serviço 

de Betel e balizarão o seu pedido, cabendo à Sede Nacional realizar ou não a convocação. 

Após um ano da apresentação da petição a Betel, uma nova petição precisa ser realizada. Não 

há garantias de que aqueles que se candidataram ao serviço de Betel serão chamados para esse 

serviço de tempo integral. Considera-se o período do primeiro ano como probatório à 

permanência do betelita na Instituição, podendo ser dispensado automaticamente se a 

Comissão de Filial entender que alguma importante norma de conduta, institucional ou 

doutrinária, foi ferida ou desconsiderada. 

A convivência em Betel corresponde certamente a uma nova experiência de 

vida: ela é diferente da convivência que o betelita tinha em sua casa, com os seus pais; ainda 

assim, Betel, para os betelitas, se configuraria em um dos melhores lugares do mundo para se 

viver agora. É importante que a testemunha sinta-se em casa desde o momento de sua 

chegada. Todos os lares de Betel devem proporcionar um ambiente de contentamento e 

piedade. O Apóstolo Paulo, em sua Primeira Carta a Timóteo, auxilia o betelita a refletir sobre 

isso: 

 

Se algum homem ensinar outra doutrina e não concordar com palavras 

salutares, as de nosso Senhor Jesus Cristo, nem com o ensino 

concordante com a devoção piedosa, ele está enfunado [de orgulho], 

não entendendo nada, mas tendo mania de criar questões e debates 

sobre palavras. Destas coisas procedem inveja, rixa, linguagem 

ultrajante, suspeitas iníquas, disputas violentas sobre ninharias, da 

                                                           
20

 Todas as informações apresentadas nesse capítulo foram colhidas ao longo de aproximadamente 3 anos (2012 

a 2015): tempo que dedicamos a estudar informalmente, o comportamento das Testemunhas de Jeová a partir de 

visitas aos Salões do Reino, onde participamos de suas reuniões congregacionais, dos congressos e assembleias 

assistidas na Sede Nacional, bem como de visitas e contato com os betelitas que servem na Betel de Cesário 

Lange. Embora, ao longo do tempo, tenhamos deixado claro nosso papel investigativo, o contato formal com a 

Comissão de Filial foi realizado no final de julho de 2015, uma vez que os nossos estudos antecederam os 

ditames legais do processo seletivo realizado pelo Programa de Pós-Graduação Strictu Sensu em Ciência da 

Religião na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Campus Perdizes. 
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parte de homens corrompidos na mente e espoliados da verdade, 

pensando que a devoção piedosa é meio de ganho. 

Decerto, é meio de grande ganho, [esta] devoção piedosa junto com a 

autossuficiência. Pois não trouxemos nada ao mundo, nem podemos 

levar nada embora. Assim, tendo sustento e com que nos cobrir, 

estaremos contentes com estas coisas. No entanto, os que estão 

resolvidos a ficar ricos caem em tentação e em laço, e em muitos 

desejos insensatos e nocivos, que lançam os homens na destruição e 

na ruína. Porque o amor ao dinheiro é raiz de toda sorte de coisas 

prejudiciais, e alguns, por procurarem alcançar este amor, foram 

desviados da fé e se traspassaram todo com muitas dores. (1Tm 6, 3-

10) 

 

O novo betelita deve buscar conhecer a todos os outros membros da sua 

mais ―nova família‖. Ele o fará por meio de apresentações corriqueiras, em seu dia-a-dia, nos 

mais diversos ambientes e departamentos de Betel, mesmo que os outros betelitas encontrem-

se ocupados com seus afazeres – em um escritório, na lavanderia, na impressão de livros e 

revistas, na cozinha, nos momentos de estudos ou em meio aos que trabalham na fazenda – a 

apresentação e a cordialidade devem ser exercitadas. Seus primeiros dias devem ser dedicados 

a isso. Ele deve fazer a sua parte e todos certamente o ajudarão em sua inserção na Família de 

Betel, uma vez que todos passaram pelos mesmos momentos. 

O dia em Betel começa com um momento de adoração matinal. Ela se dá no 

próprio local onde, e seguida, será servido o desjejum. Os aproximadamente 1300 betelitas 

possuem lugares fixos, pois, sob a mesa, acoplada a ela, ali se encontram alguns materiais de 

uso pessoal, tais como, uma Bíblia, caderno de anotações e publicações institucionais
21

. Um 

texto bíblico é considerado à reflexão de todos os presentes por um período de 15 minutos. 

Em todo o refeitório há monitores de televisão que transmitem tais considerações matinais, 

consideradas mais importantes que a própria refeição. Elas são feitas ao vivo, a partir do 

próprio refeitório, por irmãos e irmãs convidados previamente para isso. Sobre a importância 

de adorar Jeová, é preciso saber que 

 

Uma das coisas que as pessoas aprendem de Deus é tratar outros com 

compaixão e empatia. As Testemunhas de Jeová consideram-se uma 

grande família espiritual. Elas dão valor umas às outras como 

indivíduos — entre elas, o genuíno amor cristão floresce. O Senhor 

Jesus Cristo disse certa vez aos seus seguidores: ―Todos vós sois 

irmãos.‖ (Mateus 23:8) Sendo assim, todos os que participam na 

verdadeira adoração passam a fazer parte de uma fraternidade que não 

                                                           
21

 O momento de adoração matinal não é uma proposta apenas para os que servem em Betel, mas para toda as 

famílias Testemunhas de Jeová. 

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102007163/3/0
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julga ninguém à base da sua riqueza. Preocupam-se uns com os outros 

e edificam-se mutuamente em tempos difíceis. 

A Bíblia contém princípios que podem minimizar os efeitos da 

pobreza. As Escrituras mostram que Deus condena que se polua o 

corpo — com o fumo, por exemplo — e que se abuse do álcool. 

(Provérbios 20:1; 2 Coríntios 7:1) A pessoa que aplica esses princípios 

economiza dinheiro que seria desperdiçado em vícios. Além disso, ela 

evita as doenças causadas pelo fumo e pela embriaguez e as despesas 

com tratamentos médicos que resultam disso. A Bíblia também ensina 

as pessoas a rejeitar o modo de pensar materialista e a ganância. 

(Marcos 4:19; Efésios 5:3) Uma pessoa que respeita o que a Palavra 

de Deus diz sobre esses assuntos também não desperdiça o seu 

dinheiro em jogatina.
22

 
 

O momento de adoração matinal é iniciado e encerrado com uma oração de 

agradecimento a Jeová por tudo aquilo que ele concede à sua Organização. Os que servem as 

mesas realizam antes de todos as suas refeições e todas as mesas são servidas ao mesmo 

tempo, no desjejum e no almoço. O momento de almoço também é iniciado com uma prece 

de agradecimento a Jeová por suas benesses. Não há lugares fixos para esta refeição. Todos 

são incentivados a se sentar e interagir com outros betelitas, a trocar suas experiências de 

vida, a dar testemunhos de fé, sempre observando um tom módico de voz. O jantar é realizado 

nos próprios apartamentos. A ninguém é permitido levar os pratos e talheres comunitários 

para seus quartos. A refeição deve ser retirada em vasilhas próprias a partir das 17 horas. 

Nenhum alimento deve ser colocado sobre os móveis fixos dos apartamentos. Cada um deve 

tomar apenas a parte que lhe cabe, mesmo que aquela seja a comida favorita daquele que se 

serve. Nada deve ser levado em exagero, evitando desperdícios. A pontualidade é uma 

característica importante nos eventos públicos das Testemunhas de Jeová. Obviamente, em 

sua Sede Nacional as coisas não são diferentes. 

O estudo pessoal é outro aspecto encorajado no programa de alimentação 

espiritual da Família de Betel. As bibliotecas de todos os Lares oferecem um ambiente com 

vasta produção literária e de intensa introspecção. Às segundas-feiras, a Família de Betel, não 

apenas em Cesário Lange, mas em todo o mundo, estudam comunitariamente a revista A 

Sentinela
23

. Isso os ajuda na preparação de suas reuniões congregacionais. É preciso salientar 

                                                           
22

 A Sentinela. Que esperança há para os pobres? 05 de julho de 2007, pp.7-8. 
23

 A Sentinela anunciando Reino de Jeová usada para este momento de estudo não é aquela destinada ao trabalho 

de campo, distribuída ao grande público, mas, uma outra, a chamada ―edição de estudo‖, destinada àqueles que 

já frequentam os Salões do Reino, introduzidos nas verdades bíblicas, bem como aos que se dedicam à atividade 

de publicação. Já dissemos que a revista tem por objetivo tornar conhecido o Reino de Jeová, criador de todas as 

coisas, ao mesmo tempo em que mantêm todas as suas testemunhas próximas do conhecimento da vontade de 

Deus. Veementemente a revista afirma que Deus substituirá, em breve, os governos mundanos ou ―atual sistema 

de coisas‖ por um Novo Mundo ou Reino governado por Jesus Cristo: Ele fará da Terra um paraíso global. A 

edição exclusiva de estudos d‘A Sentinela remonta ao ano de 2008, constituindo a base para o estudo da Bíblia 

em uma das reuniões nas congregações, nos Salões do Reino e em Betel, com aproximadamente uma hora de 

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102007163/4/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102007163/4/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102007163/5/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102007163/5/0
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que, em algumas noites e nos fins de semana, aqueles que servem na grande ―Família de 

Betel‖
24

, se associam com as congregações mais próximas das Testemunhas de Jeová, onde 

assistem a reuniões nos Salões do Reino, participando também eles do ministério cristão e do 

trabalho de campo. Os fins de semana, não obstante, também podem ser aproveitados para 

estudar a Bíblia, para recreação e assuntos pessoais. 

 

 

Fig. 3: Tribuna para  adoração matinal, orações e comunicados 

Crédito: Cleberson Dias 

                                                                                                                                                                                     
duração, sendo conduzida num formato de perguntas feitas pelo dirigente, sendo as respostas dadas pela 

assistência – todos aqueles que se uniram em congregação. É imperioso salientar que a edição de estudo não 

contém informações exclusivas às Testemunhas de Jeová ou restritas ao grande público, até mesmo porque esses 

artigos são estudados e considerados nas reuniões públicas e livres em todos os Salões do Reino. A edição de 

estudo, com suas 32 páginas, o dobro da edição tradicional, tem por objetivo facilitar a compreensão das 

Escrituras segundo uma didática que torna o próprio estudo algo objetivo e pontual. Isso significa que, apesar de 

duas edições, de estudo e para o público, a revista continua sendo apenas uma, com o mesmo título e objetivos 

editoriais. 
24

 Os que servem em Betel realizam em comunidade as mesmas atividades que devem ser comuns a qualquer lar 

onde moram Testemunhas de Jeová: não apenas trabalham juntos, mas moram juntos. Portanto, tomam as 

refeições juntos e estudam a Bíblia juntos. Sobre isso, o salmo 133, 1 afirma: ―Eis que quão bom e quão 

agradável é Irmãos morarem juntos em união!‖ 
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Fig. 4: Lavanderia de Betel 

Créditos: Cleberson Dias 
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Fig. 5: Visão parcial do refeitório 

Crédito: Cleberson Dias 
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Durante os cinco primeiros meses, os novos betelitas, às segundas-feiras, 

participarão das reuniões organizadas por Betel, próprias do processo de integração à nova 

vida comunitária. O estudo de manuais como ―Morar juntos em união‖
25

 reforçam no betelita 

as normas de conduta comuns à vida cristã em geral e à vida em Betel. Ali encontramos 

orientações sobre vestimenta e aparência pessoal, limpeza dos apartamentos e banheiros, 

cuidados com as chaves de Betel, horários e vigilância noturna das imediações da Instituição, 

refeições, assistência médica, vistas aos betelitas, lazer, férias, decoro na execução de tarefas, 

moralidade, doutrinação, reuniões que exigem a participação de toda a Família de Betel, 

namoro e casamento, resolução de eventuais conflitos intrapessoais e sobre a 

confidencialidade no exercício de suas funções. ―Morar Juntos em união‖ aponta, via de 

regra, os arranjos práticos e necessários para que uma família tão grande possa morar, 

conviver e trabalhar em conjunto. Assim, a amizade entre os betelitas deve ser o objetivo de 

cada um daqueles que moram ali (Cf. Pr 15, 22-23; 19, 2). Essas reuniões são realizadas com o 

intuito de proporcionar ao betelita o máximo aproveitamento do encontro com os seus irmãos. 

Nada deve interferir no horário semanal de estudos, posto que, alimentar-se das coisas que 

Jeová oferece é ganhar a vida. O contrário é negligência.  

Aqui convém um paralelo com Foucault: semelhante àquilo que acontece 

nas prisões, ―é preciso que o prisioneiro possa ser mantido sob um olhar permanente; é 

preciso que sejam registradas e contabilizadas todas as anotações que se possa tomar sobre 

eles.‖ (FOUCAULT, M. 1977. p. 221) Assim, a vigilância e a observação também encontra 

em Betel seu local privilegiado de realização. 

Obviamente, cada betelita deve reservar para si, segundo a sua rotina, um 

horário para estudos particulares, tomando máximo proveito de todo o material
26

 que a 

Sociedade disponibiliza para o enriquecimento do espírito e felicidade das Testemunhas de 

Jeová. Betel precisa de cada betelita e cada betelita deve entender como imprescindível e 

sagrada a função que ali exerce, 

                                                           
25

 Essa brochura não pode ser retirada de Betel em nenhum momento e também a sua reprodução é proibida. Ela 

contém instruções comuns a todas as congêneres e as múltiplas possibilidades de adaptações à realidade de cada 

país ou região. Embora seja sabido que o documento passou por revisões nos anos de 1982, 1986, 1989 e 2004, a 

única versão que encontramos disponível, a de 1974, anterior à essas revisões todas, está em inglês, e pode ser 

acessada no seguinte endereço:  www.oocities.org/paulblizard/dwelling.html. O acesso formal ao documento e a 

uma versão mais atualizada sempre nos foi negado, com a alegação de se tratar de algo que diz respeito única e 

exclusivamente à Família de Betel, posto que contém informações internas administrativas e de segurança 

próprias da Instituição. 
26

 Os lares de Betel possuem uma sala de estudos ou biblioteca disponível ao uso de toda a Família. Em um 

balcão de publicações ou outro local adequado, os betelitas deverão retirar as novas publicações disponíveis. O 

uso de dicionários também é incentivado, pois ajuda a todos a melhorar seu vocabulário, entender melhor as 

palavras e a dar palestras e dirigir estudos bíblicos. A Associação deve cuidar para que a biblioteca esteja sempre 

em boas condições de uso. Cada livro deve ser marcado como propriedade da Instituição. 

http://www.oocities.org/paulblizard/dwelling.html
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pois, por intermédio da benignidade imerecida que me foi dada, digo a 

cada um aí entre vós que não pense mais de si mesmo do que é 

necessário pensar; mas, que pense de modo a ter bom juízo, cada um 

conforme Deus lhe distribuiu uma medida de fé. Pois assim como nós 

temos em um só corpo muitos membros, mas os membros não têm 

todos a mesma função, assim também nós, embora muitos, somos um 

só corpo em união com Cristo, porém, membros que individualmente 

se pertencem uns aos outros. Assim, visto que temos dons que diferem 

segundo a benignidade imerecida que nos foi dada, quer profecia, 

[profetizemos] segundo a fé que nos foi proporcionada; quer 

ministério, [ocupemo-nos] neste ministério; ou aquele que ensina, 

[ocupe-se] no seu ensino; ou aquele que exorta, [ocupe-se] na sua 

exortação; aquele que distribui, [faça-o] com liberalidade; aquele que 

preside, [faça-o] em verdadeira seriedade; aquele que mostra 

misericórdia, [faça-o] com animação. (Rm 12, 3-8) 

 

As Testemunhas de Jeová têm, enquanto instituição, terrenos, edifícios, 

mobiliários, máquinas, equipamentos domésticos e uma série de outros bens disponibilizados 

ao serviço de pregação do nome e do Reino de Jeová. A responsabilidade no uso de tais bens 

é justificada de forma que, também por meio de seu uso, o nome de Jeová seja glorificado. 

Por isso, os betelitas devem usar com responsabilidade todos esses bens, sempre alegres, 

orando sem cessar e dando graças, em conexão com tudo (Cf. 1Ts 5, 18. Com relação ao zelo 

sobre si e sobre os bens da Instituição de Jeová, 

 

Certificai-vos de todas as coisas; apegai-vos ao que é 

excelente. Abstende-vos de toda forma de iniquidade. O próprio Deus 

de paz vos santifique completamente. Que em todo respeito sejam 

preservados sãos o espírito, e a alma, e o corpo de vós [irmãos], dum 

modo inculpe, na presença de nosso Senhor Jesus Cristo. Aquele que 

vos chama é fiel, e ele também o fará. (1Ts 5, 21-24 

 

Espera-se que cada congregação tenha avaliado cabalmente os candidatos ao 

serviço de Betel. Elas são chamadas somente se dizem que estão bem de saúde. Igualmente 

espera-se que eles estejam de pleno acordo com as normas da Sociedade e que continuem a 

aceitar a autoridade da Bíblia como Palavra de Deus (Cf. Jo 8, 32; 17, 17; 2Tm 3, 16-17). A 

compreensão dessa Palavra é mais importante do que o ouro (Cf. Sl 19, 7-11). O betelita, 

enquanto testemunha de Jeová, ama a Jeová acima de todas as coisas, com todo o seu coração, 

mente, alma e força, mas ama o seu próximo como a si mesmo. Quando o próprio Cristo foi 

inquirido sobre qual seria o maior dos mandamentos 

 

Jesus respondeu: ‗O primeiro é: ‗Ouve, ó Israel: Jeová, nosso Deus, é 

um só Jeová, e tens de amar a Jeová, teu Deus, de todo o teu coração, 
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e de toda a tua alma, e de toda a tua mente, e de toda a tua força.‘ O 

segundo é este: ‗Tens de amar o teu próximo como a ti mesmo.‘ Não 

há outro mandamento maior do que estes. (Mc 12, 29-31) 

 

É imperioso considerar ainda que 

 

Se alguém fizer a declaração: ―Eu amo a Deus‖, e ainda assim odiar o 

seu irmão, é mentiroso. Pois, quem não ama o seu irmão, a quem tem 

visto, não pode estar amando a Deus, a quem não tem visto. E temos 

dele este mandamento, que aquele que ama a Deus esteja também 

amando o seu irmão. (1Jo 4, 20-21) 

 

Se os mandamentos supracitados forem observados com afinco, a 

convivência em Betel transcorrerá, segundo observam os membros do Corpo Governante, 

sempre de forma agradável e aprovada aos olhos de Jeová. A observação das normas de 

conduta e o cuidado no trato para com o próximo são salutares à manutenção da Instituição.
27

 

É preciso compreender que todos ali são, pela própria condição humana, suscetíveis ao erro. É 

a compreensão e o exercício do perdão que faz com que o betelita entenda também a 

humanidade que existe no próximo. Trata-se de buscar a si mesmo no outro, fazendo para o 

próximo aquilo que espera também para si. A grande questão é: o que a Instituição espera de 

cada betelita? O que o betelita espera encontrar na Instituição? 

Espera que cada betelita perceba que Jeová é o ―Grande Teocrata‖. Isso 

significa dizer que o sistema que governa e conduz a Sociedade é uma Teocracia. É somente 

pela fé que isso pode ser percebido: por meio de Jesus Cristo, Jeová dirige a sua Organização. 

Toda lei ou norma provém o próprio Jeová-Deus que, nos últimos tempos, fala por meio do 

Corpo Governante. Todos devem desejar encontrar o seu lugar no Lar de Betel e confiar em 

Jeová. 

Se as pessoas ocupam diferentes funções em Betel e nem todos trabalham 

diretamente ligados à edição, todos devem se compreender como editores do Reino de Jeová 

(Cf. Ex 18, 21). Cada irmão que está à frente de um determinado departamento deve se dispor 

a ensinar aquilo que os novos betelitas estiverem dispostos a aprender. As sugestões para as 

melhorias em Betel somente deverão ser dirigidas à Comissão de Filial quando o betelita per- 

                                                           
27

 Percebemos como a disciplina executa a distribuição dos corpos no espaço e como o corpo só possui utilidade 

se for produtivo, submisso e dócil. Trata-se de uma microfísica do poder. A anatomia de Betel deve ser 

entendida, como: [...] uma multiplicidade de processos muitas vezes mínimos, de origens diferentes, de 

localizações esparsas, que [...] Circularam às vezes muito rápido  (entre o exército e as escolas técnicas ou os 

colégios e liceus), às vezes lentamente e de maneira mais discreta (militarização insidiosa das grandes oficinas) 

[...](FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. 1997, p. 119). 
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Fig. 6: Betelita 

Créditos: Cleberson Dias 
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ceber que se tornou possuidor de certa experiência da vida comunitária, bem como das suas 

atividades específicas de serviço em Betel. A Comissão de Filial e os demais anciães devem 

ser os melhores exemplos para os novos betelitas. Assim o Apóstolo Pedro escreveu: 

 

Portanto, dou esta exortação aos anciãos entre vós, pois eu também 

sou ancião com [eles] e testemunha dos sofrimentos do Cristo, 

parceiro na glória que há de ser revelada: Pastoreai o rebanho de 

Deus, que está aos vossos cuidados, não sob compulsão, mas 

espontaneamente; nem por amor de ganho desonesto, mas com 

anelo; nem como que dominando sobre os que são a herança de Deus, 

mas tornando-vos exemplos para o rebanho. E, quando o pastor 

principal tiver sido manifestado, recebereis a coroa imarcescível da 

glória. (1Pe 5, 1-4) 

 

Os membros da Comissão de Filial, nomeada sempre pelo Corpo 

Governante, anualmente se revezam na presidência da congênere. O seu número varia de 

acordo com o tamanho e as necessidades da congênere e se determinada Betel está à frente da 

Organização em outros países que não possuem uma Sede Nacional. No Brasil, a Comissão é 

composta atualmente por 11 membros. Geralmente eles ocupam essa função enquanto a sua 

saúde assim o permitir ou até o falecimento. Tais membros têm o privilégio e a 

responsabilidade de fazer as alterações que julgar necessárias ao saudável funcionamento da 

Filial. Os membros da Comissão de Filial também ocupam muitas vezes outras funções além 

daquelas vinculadas diretamente à burocracia jurídica, como, por exemplo, na 

Superintendência de Fábrica, relacionada à produção geral e ao transporte de tudo aquilo a ser 

despachado para cada congregação. 

Nenhuma forma de maltrato é admitida em Betel. Todos devem se sentir a 

vontade para registrar junto à Comissão de Filial. No entanto, os betelitas devem dar 

prioridade ao diálogo e à resolução de seus problemas particulares entre os próprios irmãos 

envolvidos. No Evangelho de Mateus, Cristo assim alerta: 

 

Ouvistes que se disse aos dos tempos antigos: ‗Não deves assassinar; 

mas quem cometer um assassínio terá de prestar contas ao tribunal de 

justiça.‘No entanto, digo-vos que todo aquele que continuar furioso 

com seu irmão terá de prestar contas ao tribunal de justiça; mas, quem 

se dirigir a seu irmão com uma palavra imprópria de desprezo terá de 

prestar contas ao Supremo Tribunal; ao passo que quem disser: ‗Tolo 

desprezível!‘, estará sujeito à Geena ardente. ―Se tu, pois, trouxeres a 

tua dádiva ao altar e ali te lembrares de que o teu irmão tem algo 

contra ti, deixa a tua dádiva ali na frente do altar e vai; faze primeiro 
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as pazes com o teu irmão, e então, tendo voltado, oferece a tua dádiva. 

(Mt 5, 21-24) 

 

A fofoca deve ser evitada. Se as pendências entre os irmãos não forem 

resolvidas em um primeiro momento de diálogo, o betelita deve chamar então um terceiro 

irmão, maduro na fé, um ancião, como testemunha de sua tentativa de entendimento. 

Ninguém deve guardar mágoa em seu coração (Cf. Ef 4, 31-32). Se, por fim, ainda assim os 

problemas ou mal entendidos não forem solucionados, as queixas devem ser colocadas por 

escrito e encaminhadas à Comissão de Filial, mas uma cópia deve ser dada ao irmão do qual 

se faz a queixa. Os problemas que podem vir a surgir em Betel são os mesmos que qualquer 

outro lar está suscetível, dada a condição de iniquidade, pecado e imperfeição na qual os 

homens já nasceram envolvidos. O fundamento bíblico, com relação a essa discussão, pode 

ser conferido nas palavras de Jesus: 

 

Outrossim, se o teu irmão cometer um pecado, vai expor a falta dele 

entre ti e ele só. Se te escutar, ganhaste o teu irmão. Mas, se não te 

escutar, toma contigo mais um ou dois, para que, pela boca de duas ou 

três testemunhas, todo assunto seja estabelecido. Se não os escutar, 

fala à congregação. Se não escutar nem mesmo a congregação, seja 

ele para ti apenas como homem das nações e como cobrador de 

impostos. ‗Deveras, eu vos digo: Todas as coisas que amarrardes na 

terra serão as coisas amarradas no céu, e todas as coisas que soltardes 

na terra serão as coisas soltas no céu. Novamente, deveras vos digo: 

Se dois de vós, na terra, concordarem em qualquer coisa de 

importância que solicitarem, ela se realizará para eles devido ao meu 

Pai no céu. Pois, onde há dois ou três ajuntados em meu nome, ali 

estou eu no meio deles.‘ (Mt 18, 15-20) 

 

Em Betel os indivíduos não selecionam a sua ocupação. Se a um betelita é 

solicitado o cumprimento de uma determinada atividade, mesmo que ele se sinta incapaz de 

realizá-la, deve tentar fazê-la, pedindo as bênçãos de Jeová sobre seus esforços. A realocação 

em outros setores da Associação pode ser uma forma encontrada pela Comissão de Filial ou 

por um superintendente de melhor aproveitar a sua disposição. Servir em Betel é algo que 

deve ser encarado por cada testemunha como um privilégio, uma honra. Aos preguiçosos cabe 

a admoestação bíblica e isso será feito para o maior proveito e crescimento espiritual do 

betelita (Cf. Pv 6, 6; 13, 4). 

Todo betelita recebe uma modesta ajuda mensal de custo – 

aproximadamente 1/4 de um salário mínimo – e tem sua previdência paga pela Associação. 

Cabe à Comissão de Filial determinar que valores serão subsidiados pela Sociedade. Não há 
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distinção entre os indivíduos, independente da função que desempenham na Instituição. Sobre 

a importância de levar uma vida simples e equilibrada, é notório como 

 

hoje, muitas pessoas encaram a vida de forma imediatista e 

materialista. É como se dissessem: ―Comamos e bebamos, pois 

amanhã morreremos.‖ (1 Coríntios 15:32) Acham que o melhor da 

vida é trabalhar mais para ganhar mais e assim gastar mais. A Bíblia, 

porém, não apoia esse conceito. 

Em uma de suas parábolas, Jesus falou de um homem que acumulou 

muitos bens, mas morreu antes de poder aproveitá-los. ―Assim é com 

o homem que acumula para si tesouro, mas não é rico para com 

Deus.‖ (Lucas 12:16-21) Será que o homem estava errado em 

trabalhar duro para se sustentar? É claro que não. O problema era seu 

enfoque materialista. Ele excluiu Deus de seus planos. Em resultado 

disso, toda a sua riqueza — tudo pelo que tinha trabalhado — não o 

beneficiaria no futuro. Que tragédia! — Eclesiastes 2:17-21; Mateus 

16:26. 

Por outro lado, Jesus nos convida a nos esforçarmos para receber uma 

recompensa eterna. ―Trabalhai, não pelo alimento que perece‖, 

advertiu ele, ―mas pelo alimento que permanece para a vida eterna‖. 

(João 6:27) Antes disso, ele havia dito: ―Deus amou tanto o mundo, 

que deu o seu Filho unigênito, a fim de que todo aquele que nele 

exercer fé não seja destruído, mas tenha vida eterna.‖ (João 3:16) Que 

recompensa maravilhosa!
28

 

 

Os betelitas devem estar dispostos a cumprir com aquilo que consideram 

será vontade de Deus e apoiar os interesses do Reino em tempo em tempo integral. Essa ajuda 

financeira se destina às necessidades básicas, pois o próprio Cristo alertou que o Reino 

deveria ser buscado com persistência; as demais coisas viriam por acréscimo (Mt 6, 33). 

A Associação Torre de Vigia é mantida, por sua vez, pelos donativos livres 

e espontâneos das Testemunhas de Jeová de todo o Brasil, por pessoas que não estão ligadas 

necessariamente à Torre de Vigia. Não há taxas, dízimos ou coletas. Cada um contribui 

conforme aquilo que determina seu coração. As Testemunhas de Jeová se tornaram peritas na 

construção de Salões do Reino e na manutenção ou ampliação dos espaços denominados de 

Betel. Isso permite a elas poupar dinheiro e manter seus equipamentos em boas condições. 

Muitos dos técnicos que trabalham nos bastidores do processo gráfico aprenderam sua 

profissão em Betel. Enquanto organização, as Testemunhas de Jeová desenvolveram uma 

estrutura capaz de sustentar um trabalho de pregação a diferentes povos e culturas, nas mais 

variadas línguas possíveis e imagináveis. Contudo e  

 

no entanto, nenhum de vós sofra como assassino, ou como ladrão, ou 

como malfeitor, ou como intrometido nos assuntos dos outros. Mas, se 

                                                           
28

 Despertai! Leve uma vida simples e equilibrada. Janeiro de 2010. pp. 7-8. 

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102010003/0/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102010003/1/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102010003/2/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102010003/2/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102010003/2/1
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102010003/3/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/102010003/4/0
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[ele sofrer] como cristão, não se envergonhe, mas persista em 

glorificar a Deus neste nome. Pois é o tempo designado para o 

julgamento principiar com a casa de Deus. Ora, se primeiro começa 

conosco, qual será o fim daqueles que não são obedientes às boas 

novas de Deus? ‗E, se o justo está sendo salvo com dificuldade, onde 

aparecerá o ímpio e o pecador?‘ Assim, também, os que estão 

sofrendo em harmonia com a vontade de Deus persistam em 

recomendar as suas almas a um Criador fiel, enquanto estão fazendo o 

bem. (1Pe 4, 15-19) 

 

As Testemunhas de Jeová não devem usar de linguagem obscena para expor 

seus sentimentos. Existem palavras suficientes na linguagem para expressar os sentimentos 

sem a necessidade de ser desagradável. É possível enfatizar uma fala sem o uso de uma 

linguagem imprópria. O próprio discurso a ser construído pode vir a ser um verdadeiro 

edifício moral e em harmonia com aquilo que se concebe como sendo cristão. 

Tradicionalmente e segundo as Escrituras, aos homens cabem os papéis de responsabilidade. 

As mulheres devem se restringir ao seu devido lugar naquilo que a Instituição crê ser um 

arranjo do próprio Jeová. Assim, que 

 

a mulher aprenda em silêncio com plena submissão. Não permito que 

a mulher ensine ou exerça autoridade sobre o homem, mas que esteja 

em silêncio. Porque Adão foi formado primeiro, depois Eva. Também, 

Adão não foi enganado, mas a mulher foi totalmente enganada e veio 

a estar em transgressão. No entanto, ela ficará a salvo por dar à luz 

filhos, desde que continuem na fé, e no amor, e na santificação junto 

com bom juízo. (1Tm 2, 11-15) 

  

Em hipótese alguma Betel tolera a embriaguez e a falta de higiene pessoal. 

Espera-se do betelita aquilo que se espera de toda testemunha de Jeová: que esteja longe de 

hábitos sujos e prejudiciais à saúde. Aqueles que não desejam viver segundo a ―Verdade‖, que 

não encaminhem a petição para este serviço de tempo integral. Se alguém for pego praticando 

hábitos mundanos será automaticamente demitido da Família de Betel. O uso da bebida deve 

seguir o princípio da moderação. É preciso que o betelita e toda testemunha de Jeová entenda 

que carrega sobre si o peso da Instituição: o comportamento desviante de um irmão pode ser 

compreendido erroneamente como comum a todos os membros da Instituição. A Organização 

de Jeová poderia ser julgada por aqueles que a representam de forma tão equivocada. 

Os lares ou apartamentos de Betel são práticos, sem luxo. Os prédios e áreas 

externas bem cuidados nos remetem a uma visão harmônica.
29

 Tudo é suavemente organizado 

                                                           
29

 Foucault afirma que ―a regra das localizações funcionais vai pouco a pouco, nas instituições disciplinares, 

codificar um espaço que a arquitetura deixava geralmente livre e pronto para vários usos. Lugares 
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e disposto.  Se o trabalho é árduo, dedicado e intenso, a cozinha prepara comidas nutritivas e 

agradáveis ao paladar todos os dias. A bondade e cooperação são observadas de forma 

concreta nas ações de cada testemunha. Todos trabalham com apreço e distinção. São 

atenciosos, prestativos, disponíveis, mas sempre há espaço para um sorriso e convivência 

amistosa. 

Não se percebe distinção ou sentimento de superioridade relacionado à 

função que cada pessoa ali executa. A ausência de uma hierarquia é justificada no sentido em 

que não conferem maior ou menor valor às atividades desenvolvidas em Betel: todos são 

importantes e trabalham em equipe com fins de apoiar o ministério das Testemunhas de Jeová 

em sua obra de pregação. Entende-se que a felicidade também é decorrente de uma higiene 

pessoal bem feita e de um apartamento mantido limpo e em ordem. Não obstante, higiene e 

saúde estão intimamente relacionadas. Todos os apartamentos são dispostos com boas 

instalações para o banho. Os cuidados que um betelita deve ter com o seu apartamento são os 

mesmos que todos devemos ter com as nossas casas: lavar o lavatório depois de usá-lo, 

manter as coisas arrumadas no quarto
30

. Segundo A Sentinela, a 

 

Aparência pessoal digna e limpa é um reflexo de nossa adoração e em 

geral chama a atenção. Um grupo de aproximadamente 15 jovens 

entrou num restaurante após assistir a um congresso das Testemunhas 

de Jeová em Toulouse, França. Um casal de idade na mesa ao lado 

deles esperava pelo pior: conversa barulhenta e aborrecimento. Mas 

eles ficaram impressionados com a conduta ordeira e a conversa 

agradável daqueles jovens bem vestidos. Quando o grupo estava 

pronto para sair, o casal os elogiou por seu bom comportamento e 

disse a um dos rapazes que esse tipo de conduta exemplar é rara hoje 

em dia. 

Os que visitam as sedes, gráficas e prédios residenciais das 

Testemunhas de Jeová muitas vezes ficam impressionados com a 

limpeza que vêem ali. Roupa limpa e banhos regulares são requisitos 

para os voluntários que trabalham e moram nesses lugares. 

Desodorantes e perfumes não substituem uma boa higiene corporal. 

Quando esses voluntários, que são ministros de tempo integral, 

pregam aos seus vizinhos à tardinha ou nos fins de semana, sua 

aparência limpa também reflete favoravelmente na mensagem que 

pregam. 

                                                                                                                                                                                     
determinados se definem para satisfazer não só a necessidade de vigiar, de romper as comunicações perigosas, 

mas também de criar um espaço útil.‖ (FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. 1997. P. 123.) 
30

 Há quartos que são divididos entre vários irmãos solteiros. Irmãos solteiros não dividem seus quartos com 

irmãs solteiras. Uma vez que os quartos são compartilhados com outros betelitas, o zelo e a atenção com a ordem 

e a higiene devem ser redobrados. Há irmãos casados que são chamados para o serviço de Betel. Isso ocorre 

quando há uma função a ser exercida por ambos os cônjuges. Estes, por sua vez, na podem ter filhos e, se os 

tiver, que sejam maiores de idade e independentes. Se por ventura uma irmã casada engravidar, automaticamente 

ela e seu esposo serão desligados do serviço em Betel, uma vez que a prioridade passou a ser, para o casal, o 

cuidado para com a sua prole. 
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Os cristãos são exortados a ‗se tornar imitadores de Deus‘. (Efésios 

5:1) O profeta Isaías registrou uma visão na qual anjos descreveram o 

Criador com as palavras ―santo, santo, santo‖. (Isaías 6:3) Essa 

descrição enfatiza o grau superlativo da limpeza e da pureza de Deus. 

Dessa forma, Deus requer que todos os seus servos sejam santos, 

limpos. Ele lhes diz: ―Tendes de ser santos, porque eu sou santo.‖ —

 1 Pedro 1:16. 

A Bíblia incentiva os cristãos a usar ―roupas decentes‖. (1 Timóteo 

2:9, Bíblia na Linguagem de Hoje) Não é de admirar que o livro de 

Revelação (Apocalipse) mencione que o ―linho fino, resplandecente e 

puro‖ representa os atos justos daqueles que Deus considera santos. 

(Revelação 19:8) Por outro lado, o pecado é muitas vezes ilustrado nas 

Escrituras por uma mancha ou sujeira. — Provérbios 15:26; Isaías 

1:16; Tiago 1:27. 

Hoje, milhões de pessoas têm de viver em áreas onde lutam 

constantemente para se manter limpas em sentido físico, moral e 

espiritual. A solução final para esse problema virá quando Deus ‗fizer 

novas todas as coisas‘. (Revelação 21:5) Quando essa promessa se 

cumprir, todo tipo de sujeira e imundície desaparecerão para sempre.
31

 

 

Um quarto pode ser ornamentado com objetos de interesse pessoal, 

respeitando os limites da vida comunitária que também ali está sendo exercida. Para os 

quadros e outros objetos que exijam perfuração da parede, o serviço de manutenção deve ser 

solicitado. Os betelitas estão impedidos de, por si mesmos, realizarem esse serviço, pois 

desconhecem a planta predial e os locais por onde passa o encanamento. Todos ali devem 

estar cientes de que os apartamentos e todas as imediações pertencem à Associação. Portanto, 

a limpeza de carpetes e outros serviços gerais de limpeza dos apartamentos são feitos por 

equipes especializadas de betelitas. 

Nenhum apartamento pode furtar-se dessa limpeza, mas apenas orientar 

para que este ou aquele móvel não seja tocado. Revistas, livros e outros objetos espalhados 

pelo chão apenas fazem dificultar a ação da equipe de limpeza. Animais, além daqueles que a 

Instituição julga necessários à manutenção e estética de Betel, são terminantemente proibidos. 

Essa arquitetura permite o exercício descarado do poder. Betel está presente, enquanto 

organização disciplinar, em tempo real a observar e a vigiar os indivíduos. É nesse controle do 

tempo, do espaço, na vigilância visível ou invisível, no controle e vigilância do quotidiano, 

que funciona o poder disciplinar. Nessa condição, o corpo, submetido às técnicas de 

vigilância e controle, reafirma-se na medida em que é dócil e útil. 

A principal preocupação do betelita deve ser com a sua função na 

Instituição. Nem mesmo aquários são permitidos nos apartamentos. Os quartos podem ser 

vistoriados a qualquer momento, sempre que o superintendente responsável assim achar 
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 A Sentinela. Por que a limpeza é importante? 01 de dezembro de 2008, p. 12. 

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/2/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/2/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/3/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/4/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/5/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/5/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/6/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/7/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/7/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/7/1
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/7/1
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2008883/8/0
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necessário. Cuidados com as luzes acesas desnecessariamente ou com torneiras mal fechadas 

ou com vazamentos são reforçados pela Instituição na medida em que consomem os recursos 

espontâneos das Testemunhas de Jeová que contribuem com a Organização de Jeová. 

Os vários prédios de Betel nos quais se localizam os apartamentos são 

acessíveis por meio de uma chave mestra. As chaves dos apartamentos seguem modelos 

convencionais de segredos específicos. Nenhum irmão pode reproduzir as chaves mestras. Se 

vier a perder sua chave, deve informar por escrito ao supervisor responsável. Uma segunda 

chave será fornecida. Mas, se isso acontecer novamente, será avaliado se o betelita em 

questão deve ter acesso a uma terceira chave. Todo betelita deve sempre portar a sua chave o 

cartão que o identifica como morador de Betel. Isso porque a Família de Betel é muito grande 

e, para sua própria segurança, todos precisam ser identificados. O betelita deve apresentar sua 

carteira a qualquer irmão que peça a ele para que se identifique. Quando um irmão encerrar as 

suas atividades em Betel, deve entregar suas chaves e seu cartão de identificação para o 

escritório central.
32

 

Obviamente, a maior parte dos serviços em Betel pode ser muito bem 

realizada por homens. Mas há aqueles para as quais as mulheres possuem maior aptidão. Betel 

requer, na maior parte das vezes, jovens solteiros e fortes. Mas, com o passar dos anos, na 

mesma proporção em que se tornam mais eficientes, também o desejo de contrair matrimônio 

pode surgir em seus corações. Quando algum betelita solteiro inicia um período de namoro, 

ele já trabalha com a possibilidade de ser dispensado, quando do seu matrimônio. No entanto, 

se Betel possuir alguma função ou cargo disponível no qual o novo cônjuge, testemunha de 

Jeová batizada e maior de idade, possa ser encaixado, as chances de o novo casal seguir 

morando na Instituição não está descartada. Para quem ama Betel, contrair matrimônio é algo 

extremamente difícil. Obviamente, se os que decidem contrair matrimônio são já moradores 

de Betel e não apresentam a intenção de ter filhos, os arranjos para a sua permanência serão 

facilitados. Todavia, cabe ressaltar a condenação às relações sexuais pré-matrimoniais e dizer 

que ―o matrimônio seja honroso entre todos e o leito conjugal imaculado, porque Deus 

julgará os fornicadores e os adúlteros‖ (Hb 13, 4) e que ―também faz bem aquele que der a 

sua virgindade em casamento, mas, aquele que não a der em casamento fará melhor‖ (1Cor 
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 Se um betelita apresenta o desejo espontâneo de deixar a Instituição, ele deve avisar a o superintendente 

responsável com 30 dias de antecedência, para que alguém possa ser designado para a sua função. Que a sua 

decisão seja madura, mas que, antes, ele considere que a oportunidade foi concedida pelo próprio Jeová. Betel 

deve sempre ser pensada num contexto de amor e disposição na participação que toda testemunha tem na 

concretização dos planos de Jeová. 
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7,38). Independente disso, se algum irmão de Betel deseja se casar, tendo servido por um 

tempo mínimo, a Instituição deseja as bênçãos de Jeová. 

A comunicação por telefone com a família ou qualquer outra pessoa não é 

proibida. Cabe ao betelita arcar com as despesas das ligações a longa distância. 

Preferivelmente, todos são orientados a evitar o uso do telefone da Instituição para os 

negócios particulares, principalmente no horário de trabalho. Se houver a necessidade de usar 

o telefone nesse período, a conversa deve ser breve e aquele que é encarregado da supervisão 

do serviço em sua área deve ser avisado da sua ausência. A comunicação entre os 

apartamentos deve ser preferivelmente feita de forma pessoal, para que aqueles que dividem o 

quarto com a pessoa desejada não tenha que se ocupar com a sua localização. Isso poderia 

interromper, por exemplo, um período de estudo. Bater à porta de outro apartamento é sinal 

de bons modos. Se uma irmã e irmão estão a conversar em um apartamento, devem fazê-lo 

sempre de porta aberta, para evitar qualquer suspeita sobre si. 

As visitas para conhecer Betel devem seguir sempre o horário estipulado de 

visitas
33

. O roteiro das visitas é determinado pela Comissão de Filial e irmãos aptos para isso 

devem acompanhar a todo instante os visitantes a partir do lobby do Lar de Betel. 

As refeições para os visitantes só são permitidas mediante agendamento 

prévio. É permitido ao betelita levar seus parentes e visitas ao seu apartamento para 

entretenimento que venham ali. 

Todos os carros que chegam a Betel são registrados no momento de sua 

chegada e saída. Pernoitar nesses apartamentos somente é possível às testemunhas de Jeová 

―ativas‖. Para tanto, o superintendente responsável deve ser notificado. O betelita será 

comunicado das possíveis restrições se o superintendente perceber qualquer abuso de tal 

liberdade. Mas a Instituição tem plena certeza de que seus membros não cometerão exageros e 

abusos desse privilégio, pois deseja que o Lar de Betel seja de fato o lar de cada betelita. Não 

há um horário específico para dormir, nem um controle mais específico da Instituição sobre 

essa questão. 

Se a tônica que fundamenta o serviço de Betel é o próprio serviço de Betel 

em função do Reino de Jeová, não será tolerado a ninguém deixar o seu local de trabalho 

antes do término de sua jornada diária. Se alguém perceber que o tempo para as suas 

atividades excede ao necessário, deve se apresentar ao encarregado de seu setor e informar-

lhe do tempo que ainda possui disponível. O contrário também deve ser comunicado. Os 
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 Na Betel do Brasil, as visitas podem ser realizadas de segunda-feira a sexta-feira, pela manhã, das 8h às 10h, 

ou pela tarde, de 1h às 3h. A duração da visita guiada é de aproximadamente 1 hora e 40 minutos. 
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irmãos de Betel são, nesse sentido, encorajados a todo instante a não desperdiçar o tempo da 

Instituição e o próprio tempo. Os moradores dos mesmos quartos não devem discutir  em seus 

apartamentos aqueles assuntos pertinentes às distintas funções e atividades de trabalho. Em 

cada setor, um irmão ou irmã simpático e caridoso deve se ocupar dos primeiros socorros em 

caso de acidente de trabalho. Em Cesário Lange, o Lar de Betel conta com o auxílio de três 

médicos que ali servem em tempo integral para atender aos betelitas em suas primeiras 

necessidades. Se outros socorros forem necessários, o betelita será transferido para um 

hospital. Relatórios completos de acidentes de trabalho, por exemplo, devem ser guardados 

para servirem como futuras referências. Mesmo que em Betel residam também técnicos e 

especialistas em segurança no trabalho, todos são convidados a se manterem atentos ao perigo 

que certas máquinas representam. O cuidado para com os equipamentos cabe aos que operam 

as respectivas máquinas. 

Todos, enfim, devem cuidar da própria segurança e da segurança dos outros 

irmãos. Ninguém, sem prévia autorização, deve operar máquinas que não aquelas colocadas 

sob seu controle operacional. Também as ferramentas não devem ser transferidas de um setor 

para outro. No final do expediente de trabalho
34

, todos devem atentar para o cuidado com as 

ferramentas que utilizou durante o dia. Embora a saúde dos irmãos trazidos para Betel seja 

averiguada desde o processo de petição, a Instituição aparentemente sempre oferece o melhor 

para os betelitas: quartos limpos, alimentos balanceados e saudáveis e boas condições de vida 

e de trabalho. Cada betelita vê as regras que organizam o quotidiano à luz das Escrituras 

Sagradas. Outro pressuposto é aquele que fundamenta a organização das nossas próprias 

casas: não queremos em nossos lares pessoas obstinadas e indisciplinadas. Betel se configura, 

portanto, nos moldes daquilo que Erving Goffman denominou Instituição Total, na medida 

em que ela ―pode ser definida como um local de residência e trabalho onde um grande 

número de indivíduos com situação semelhante, separados da sociedade mais ampla por 

considerável período de tempo, levam uma vida fechada e formalmente administrada.‖ 

(GOFFMAN, 2011. p. 11) 

Seus departamentos cuidam dos mais diversificados assuntos: Ensino, 

Serviço, Pessoal, Tradução, Edição, entre outros. Sob a direção do Departamento de 

Tradução, responsável por traduzir os arquivos eletrônicos enviados da sede mundial para o 
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 O horário de trabalho é das 8 horas às 11h55. O almoço é servido às 12 horas. Os irmãos retornam às suas 

atividades às 13 horas e ali permanecem até 17h00. Embora o refeitório atenda a todos os irmãos, há aqueles que 

almoçam em um refeitório menor, paralelo, dada a condição de suas roupas de trabalho. Eles mesmos não se 

sentiriam a vontade almoçando em meio aos outros irmãos e suas visitas. Em cada país, as Testemunhas de 

Jeová são orientadas a vestirem-se com o decoro consuetudinariamente constituído. Todas as horas que se 

estendem além das obrigações de Betel devem ser usadas para a maior glória do Senhor (cf. 1Cor, 10, 31). 
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vernáculo e outras línguas atendidas pelo trabalho editoria dessa Betel, bem como do 

Departamento de Redação que, sob tutela e supervisão da Comissão de Filial,  goza   de   certa  

 

 

Fig. 7: Interior de apartamento de casal 

Créditos: Cleberson Dias 



54 

 

 

Fig. 8: Linha de produção 

Créditos: Cleberson Dias 
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autonomia para a produção de publicações que atendam a certa demanda local, prepara-se 

aquilo que denominam de ―alimento espiritual‖ às Testemunhas de Jeová para que se 

mantenham sentinelas à espera do fim dos tempos e do governo dos homens e à instalação 

definitiva do Reino de Jeová também na Terra. O ―alimento espiritual‖ é fornecido por meio 

de larga publicação de bíblias e tratados bíblicos, revistas, brochuras, livros e folhetos. 

Afirmam que as pesquisas são feitas a partir de critérios cuidadosos e cabais, confiáveis e de 

peso. ―A Sentinela anunciando o Reino de Jeová‖ tem por objetivo enaltecer o nome de Jeová 

como soberano senhor do universo, na mesma proporção em que exorta a fé em Jesus Cristo, 

já designado por Deus como Rei dos Céus
35

, consolando a todos com as ―Boas Novas‖ do 

Reino, salientando a importância de se manterem atentos aos sinais que prenunciam o fim da 

Era Comum
36

. Ademais, a revista cumpre uma função moralizante ao apontar como lidar com 

problemas corriqueiros da vida segundos os preceitos bíblicos, edificando e fortalecendo a 

confiança na instalação do Paraíso do Deus Criador também na Terra. 

Para que a ―Boa Nova‖ seja pregada, Betel necessita de bons tradutores. 

Particularmente, A Sentinela é impressa em mais de 140 idiomas. A Bíblia é o principal livro 

das Testemunhas de Jeová, também traduzida nos mais diversos idiomas
37

. É imperioso 

ressaltar que as Testemunhas de Jeová não são aversas ao uso de tecnologias como ferramenta 

e auxílio do processo de pregação: softwares de altíssima capacidade auxiliam na tradução das 

verdades bíblicas, não apenas acelerando o processo, mas também corroborando numa maior 

exatidão semântica
38

. O uso de gravuras e de uma grande gama de cores ganha reforça a 

compreensão da Palavra de Deus e a crença na instalação definitiva do Reino de Jeová e no 

fim do governo injusto dos homens. Todo o material produzido por cada Betel é enviado às 
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 A escatologia das Testemunhas de Jeová afirma que, em 1914, Jesus Cristo já assumiu do reino dos céus. O 

texto da Revelação (12, 1-10) é analisado aqui como uma profecia que se concretizou, segundo essa exegese, no 

início de século XX, no ano supracitado: Satanás, já expulso ali dos céus, precisa ainda ser destruído por 

completo, para que o Reino de Deus também se estabeleça na Terra. Em 1914 iniciou-se ―tempo do fim‖ e ―da 

conclusão do sistema de coisas‖ (cf. Mt 13, 40-49; 24,3) e dos ―últimos dias‖ (2Tm 3,1; 2Pe 3,3). Daí, então, 

Jesus Cristo julgará vivos e mortos e seu reino não terá fim (cf. Lc 1, 33). Assoma-se a essa teologia, a crença de 

que apenas 144 mil (Rv 7, 4-8), escravos fiéis e discretos (cf. Mt 24, 45-47; Lc 12, 42-44), ungidos por Deus, 

irão para os céus, e os demais justos herdarão a Terra (Sl 37, 29). 
36

 O Corpo Governante, à luz do Espírito Santo, aponta o verdadeiro significado por trás dos eventos correntes, 

todavia, defendem uma neutralidade política e o não enaltecimento de uma determinada raça ou cultura. 
37

 No início do ano 2000, mais de 100 milhões de cópias da Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas já 

haviam sido impressas. As Testemunhas de Jeová acreditam que essa tradução possui um caráter mais prático, 

exato e pastoral da Verdade Bíblica. Deficientes visuais também têm acesso à Tradução do Novo Mundo das 

Escrituras Sagradas e a outras tantas publicações em formato Braile. A Linguagem de Sinais também é gravada 

em vídeo e utilizada no trabalho de evangelização. Já são 35 linguagens de sinais usadas na produção de DVDs a 

serem distribuídos gratuitamente em todo o planeta.  
38

 As Testemunhas de Jeová não resumem seu material de pregação às publicações impressas: o Departamento 

de Áudio e Vídeo trabalha na produção de CDs e DVDs como meios alternativos ou complementares à 

transmissão da interpretação que fazem das Escrituras. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Escatologia_das_Testemunhas_de_Jeov%C3%A1
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congregações, em suas respectivas regiões geográficas. Desde 1920, primeiramente em Nova 

Iorque, as Testemunhas de Jeová se responsabilizam pela publicação do próprio material de 

divulgação daquilo que compreendem ser a Verdade Bíblica. É inegável que aquilo que se 

publica e se lê em uma revista das Testemunhas de Jeová pode sim significar vida para aquele 

que se propõe a ler as suas páginas
39

. 

Impressoras modernas e de alta velocidade atendem a crescente demanda de 

publicações, na mesma proporção em que se crê que aquilo que se publica possa mudar o 

jeito de pensar, o modo de agir, os hábitos e personalidade de cada pessoa que receber uma 

dessas publicações em suas mãos, sejam elas crianças, jovens, adultos ou idosos
40

. Ainda, 

em Betel há aqueles que, responsáveis pelo Departamento de Despachos, amparados por 

uma logística de qualidade, encaixotam todas as publicações e produtos audiovisuais e os 

encaminham para as congregações, segundo a demanda de cada localidade. Obviamente, 

nem toda sede nacional das Testemunhas de Jeová possui um serviço de edição gráfica, por 

isso, as sedes que possuem gráfica se ocupam também com a produção de uma região 

geográfica que extrapola, muitas vezes em larga escala, os limites territoriais daquele país. O 

trabalho de elaboração de uma brochura ou livro, dos desenhos que facilitarão a 

compreensão daquela mensagem, sua diagramação, envio e tradução para as outras línguas 

pode se revelar num processo que demandará até mesmo dois anos de trabalho dedicado e 

exclusivo. 

A Betel do Brasil é o lar de uma grande família. Enfim, a manutenção de 

Betel e da Associação Torre de Vigia exige uma gama de profissionais e pessoas distribuídas 

nas funções mais específicas e muitas vezes inimagináveis: das lavadeiras, nutricionistas e 

cozinheiras, aos jardineiros, cabeleireiros, bombeiros, médicos, tradutores e diagramadores, 

copeiros, arrumadeiras, serviços gerais voltados à manutenção patrimonial etc. Todos 

possuem uma aparência digna de ministros, o que implica no asseio com as roupas, sempre 

sociais, ao obrigatório rosto imberbe dos homens. 

Aproximadamente 5 toneladas de roupas são lavadas e passadas todos os 

dias. Cada betelita é identificado dentro da Instituição por um código numérico que o 

relaciona a um determinado bloco de habitações e a um apartamento específico. É por meio 

desse código numérico que os moradores de Betel enviam, em dias específicos, as suas roupas 
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  No Evangelho de João (17, 3) Jesus afirmou: ―Isto significa vida eterna: que absorvam conhecimento de Ti, o 

único Deus Verdadeiro, e daquele que enviaste.‖ 
40

 Paulo, Apóstolo, afirma que a palavra de Deus é viva e exerce poder e é capaz de auxiliar no discernimento do 

pensamento das intenções do coração (Cf. Hb 4, 12). 
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para a lavanderia. A numeração ou código individual também permite a entrega das roupas 

lavadas e passadas diretamente para os apartamentos de cada betelita. 

 

 
 

Fig. 9: Capa da revista Despertai!  

Novembro de 2015 
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Fig. 10: Impressora MAN Roland Lithoman 

Apenas uma das rotativas a MAN Roland Lithoman é capaz de imprimir 110.000 revistas convencionais 

d‘A Sentinela por hora 

Crédito: Cleberson Dias 
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Fig. 11: Carregamento de bobina 

Créditos: Cleberson Dias 
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Cabe a Betel a preparação dos congressos e assembleias que acontecem 

todos os anos, nas mais diversas regiões geografias do Brasil. A Torre de Vigia prepara todo 

material necessário à organização do evento: panfletos com a programação do evento, 

audiovisuais, materiais específicos concernentes à temática a ser desenvolvida em cada 

simpósio etc. Em Cesário Lange, como nos mais diversos recantos do Brasil, os congressos e 

assembleias terão sempre o mesmo formato e abordarão as mesmas temáticas, determinadas 

pela Sede Mundial para todo o globo. Cabe ao Departamento de Congressos planejar esses 

eventos. Dá-se muita importância à questão da localização dos congressos e do público que ali 

se fará presente. De 10 a 20 congregações que compõem um determinado distrito se reúnem 

nessas assembleias para um ou dois dias de estudos bíblicos. Jovens e idosos relatam 

―experiências pessoais animadoras‖ e ofertam seus testemunhos espirituais. Todos os 

presentes recebem conselhos bíblicos sobre uma enorme variedade de temas e assuntos para 

que se mantenham moralmente aprovados aos olhos de Jeová, fugindo das armadilhas da 

espiritualidade, reforçando os laços familiares. 

O mesmo ocorre em 100 mil outras congregações espalhadas pelo mundo 

inteiro. Tudo isso ajuda às Testemunhas a moldar a sua espiritualidade e comportamento 

segundo os princípios bíblicos. Além das reuniões congregacionais, os mais novos podem 

aprofundar seus estudos estudando com um cristão mais maduro. Em Betel só há 

Testemunhas de Jeová batizadas. Nas demais congregações, o Batismo só é autorizado pelos 

anciãos de cada congregação quando estes percebem um razoável grau de amadurecimento e 

compromisso do indivíduo com o trabalho de pregação e com a vindicação do nome de Jeová 

e de seu Reino. 

Mas, para além da descrição de Betel, daquilo que notoriamente visível, o 

que uma hermenêutica do discurso e do comportamento teria a desvelar? Seria o betelita 

aquele que faz o máximo para se apresentar aprovado por Deus, como um obreiro que nada 

tem do que envergonhar-se, e que vive segundo as diretrizes da Verdade (Cf. 2Tm 2,15), 

numa espécie de abnegação voluntária (Cf. Sl 110,13), concretizando o desejo de elevar-se a 

Jeová de forma de ascética, pensada e refletida, concluída a partir de um desejo particular de 

se entregar à experiência profunda do Sagrado, como já disse acima, numa conjugação de 

esforços metódicos e continuados e da graça de Jeová, levando com afinco o desenvolvimento 

de uma vida espiritual ímpar, ou o resultado do amortecimento da capacidade de raciocínio 

daquelas pessoas, receptivas para qualquer coisa que se queira direcionar a elas, alienadas à 

liderança do seu Corpo Governante, subservientes a todas as normas reguladoras do trabalho e 

do comportamento? Sua decisão envolve amor a Deus e ao próximo, ou o betelita foi tornado 
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a sua própria negação, por meio de uma práxis que o toma e o expropria de si mesmo? Se 

alienado à Organização e à normatização que e gere o seu quotidiano, realizaria, ainda sim, 

paradoxalmente, uma experiência mística que o satisfaz e o une – liga – e o mantém fiel a 

Jeová no serviço de tempo integral em Betel? 

De antemão, sabemos que Betel é, para cada betelita, acima de tudo, uma 

vocação (Cf. Is 6, 8). A priori, podemos afirmar que a vida em Betel pode ser analisada à 

forma de certa ascese, pensada e refletida, concluída a partir de um desejo particular de se 

entregar à experiência profunda com o Sagrado, numa conjugação de esforços metódicos e 

continuados e da graça de Deus, levando com afinco o desenvolvimento da vida espiritual. 

Aparentemente, o que ali se observa pode ser descrito como desejo consciente e sincero de 

disciplina interior, de uma espiritualidade ímpar, por meio da qual cada betelita se entrega e se 

reveste da verdade religiosa. 

Não obstante, tomar a realidade organizacional de Betel e contrapô-la à 

subjetividade do interno não é tarefa fácil. A endogenia que norteou esse primeiro capítulo, 

aparentemente perigosa, evitou – propositadamente e até certo ponto – o diálogo com outras 

literaturas adversativas. Relevo para todo esse inventário do quotidiano e o discurso que o 

fundamenta, consideraremos agora, para o seu exame, a colaboração de Michel Foucault e 

Erving Goffman para a análise do poder das organizações e do controle que elas exercem 

sobre o corpo e a constituição do sujeito. 
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CAPÍTULO 2 – “QUE „DIABOS‟ ELES ESTÃO FAZENDO?”: DOS 

PROLEGÔMENOS À HERMENÊUTICA DO DISCURSO E DO 

COMPORTAMENTO DAS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ NA ASSOCIAÇÃO TORRE 

DE VIGIA DE BÍBLIAS E TRATADOS 

 

 
 

―De todos aqueles dias seguintes, só guardei três gostos na boca - de vodca, de lágrima e de café. O de vodca, 

sem água nem limão ou suco de laranja, vodca pura, transparente, meio viscosa, durante as noites em que 

chegava em casa e, sem Ana, sentava no sofá para beber no último copo de cristal que sobrara de uma briga. O 

gosto de lágrimas chegava nas madrugadas, quando conseguia me arrastar da sala para o quarto e me jogava 

na cama grande, sem Ana, cujos lençóis não troquei durante muito tempo porque ainda guardavam o cheiro 

dela, e então me batia e gemia arranhando as paredes com as unhas, abraçava os travesseiros como se fossem o 

corpo dela, e chorava e chorava e chorava até dormir sonos de pedra sem sonhos. O gosto de café sem açúcar 

acompanhava manhãs de ressaca e tardes na agência, entre textos de publicidade e sustos a cada vez que o 

telefone tocava. Porque no meio dos restos dos gostos de vodca, lágrima e café, entre as pontadas na cabeça, o 

nojo da boca do estômago e os olhos inchados, principalmente às sextas-feiras, pouco antes de desabarem sobre 

mim aqueles sábados e domingos nunca mais com Ana, vinha a certeza de que, de repente, bem normal, alguém 

diria telefone-para-você e do outro lado da linha aquela voz conhecida diria sinto-falta-quero-voltar. 

Isso nunca aconteceu.‖ 

(Sem Ana, Blues – Caio Fernando Abreu) 

 

―Assim: deixa a vida te lavrar a alma, antes, então a gente conversa. Deixa você passar dos trinta, trinta e 

cinco, ir chegando nos quarenta e não casar e nem ter esses monstros que eles chamam de filhos, casa própria 

nem porra nenhuma. Acordar no meio da tarde, de ressaca, olhar sua cara arrebentada no espelho. Sozinho em 

casa, sozinho na cidade, sozinho no mundo. Vai doer tanto, menino.‖ 

(A Dama da Noite – Caio Fernando Abreu) 

 

 

O ano de 2007 foi fundamental ao desenvolvimento dessa pesquisa. 

Buscando uma maior compreensão do que é a pesquisa acadêmica, acompanhei um grupo de 

alunos da PUC nas XIV Jornadas de Alternativas Religiosas en Latinoamérica, realizadas na 

cidade de Buenos Aires, Argentina. Ali, então, após assistir as apresentações de comunicações 

nos mais diversificados grupos de trabalho – GTs –, percebi que também eu estava diante de 

um objeto passível de ser pesquisado – a Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tratados. 

Somente em 2012 iniciei o meu contato com moradores do Lar de Betel, por meio de 

congressos sediados em Cesário Lange, bem como das visitas monitoradas ao seu parque 

industrial. Em 2013 submeti o meu projeto de pesquisa ao processo seletivo para o ingresso 

no curso de pós-graduação strictu sensu em Ciência da Religião – mestrado – da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo. 

A confecção desse trabalho inevitavelmente passou pela compreensão ou 

(re)elaboração do conceito de ―experiência‖. O racionalismo cartesiano, o empirismo de 

Hume e o criticismo propuseram análises a respeito do ―homem‖ e da sua relação com o meio 

e a natureza. Desconsiderar a influência do Iluminismo ou Esclarecimento sobre essa 

discussão seria um grande equívoco. 
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Naquele momento, às vésperas do século XVIII, René Descartes 

compartilhou do otimismo de outros pensadores contemporâneos à sua época
41

. Estava 

fascinado com a possibilidade de expandir o conhecimento e a compreensão do mundo. 

O ceticismo era a grande marca de sua época. Seu ―projeto de investigação 

pura‖ desejava libertar a humanidade dessa perturbação epistemológica. Dessa forma, torna o 

ceticismo um dos pilares sobre os quais fundamenta o seu método científico, guiando, quem 

sabe, o leitor de sua obra a percorrer o caminho que ele mesmo percorreu.  

A ―dúvida metódica‖ se baseia numa reflexão que deixa de lado qualquer 

crença cuja verdade possa ser contestada. A clareza e a distinção, independente de quão 

renhido seja o ceticismo, são quesitos racionais
42

 a serem considerados na empresa do 

conhecimento. Com isso, o pensador francês submete os axiomas matemáticos e o próprio 

sujeito do conhecimento à dúvida metódica. Embora os axiomas matemáticos possam ser 
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 Francis Bacon (1561-1626) havia estabelecido um método baseado em observações detalhadas e raciocínio 

dedutivo, estabelecendo uma nova forma de investigar o mundo. Considerava que as aplicações práticas das 

descobertas científicas eram seu objetivo e principal ponto. Herdeiro de uma tradição renascentista, a experiência 

sensorial fomentaria uma abordagem científica do conhecimento. O avanço das ciências depende da formulação 

de leis de generalidade crescente. Todavia, a ciência não deve se restringir à observação apenas, mas deve seguir 

nos estudos de exemplos negativos. Assim, não basta estudar a expansão dos metais quando expostos ao calor, 

mas buscar, no caso, metais que não se expandem quando aquecidos. O conhecimento é apresentado por Bacon 

como aquele que se ergue sobre si mesmo, avançando cumulativamente, descobrindo leis universais e tornando 

invenções possíveis. Ele permite que as pessoas façam coisas que não poderiam ser feitas, o que nos permite 

concluir que o conhecimento é uma forma de poder. Na busca do conhecimento, não se podem encontrar 

verdades indubitáveis, sem submeter as hipóteses ao crivo da experimentação e da observação. Nas palavras de 

Bacon: ―[...] é necessário, ainda, introduzir-se um método completamente novo, uma ordem diferente e um novo 

processo, para continuar e promover a experiência. Pois a experiência vaga, deixada a si mesma [...] é um mero 

tateio, e presta-se mais a confundir os homens que a informá-los. Mas quando a experiência proceder de acordo 

com leis seguras e de forma gradual e constante, poder-se-á esperar algo de melhor da ciência. [...] A infeliz 

situação em que se encontra a ciência humana transparece até nas manifestações do vulgo. Afirma-se 

corretamente que o verdadeiro saber é o saber pelas causas. E, não indevidamente, estabelecem-se quatro 

coisas: a matéria, a forma, a causa eficiente, a causa final. Destas, a causa final longe está de fazer avançar as 

ciências, pois na verdade as corrompe; mas pode ser de interesse para as ações humanas.‖ (BACON, F. Novo 

Organum ou verdadeiras indicações acerca da interpretação da natureza. São Paulo: Abril Cultural. 1973. p. 

72; 99-100.) 
42

 Em defesa da razão como fundamento do conhecimento, Descartes exemplifica: ―Tomemos [...] este pedaço 

de cera que acaba de ser tirado da colmeia: ele não perdeu ainda a doçura do mel que continha, retém ainda 

algo do odor das flores de que foi recolhido; sua cor, sua figura, sua grandeza, são patentes; é duro, é frio, 

tocamo-lo e, se nele batermos, produzirá algum som. Enfim, todas as coisas que podem distintamente fazer 

conhecer um corpo encontram-se neste. Mas eis que, enquanto falo, é aproximado do fogo: o que nele restava 

de sabor exala-se, o odor se esvai, sua cor se modifica, sua figura se altera, sua grandeza aumenta, ele torna-se 

líquido, esquenta-se, mal o podemos tocar e, embora nele batamos, nenhum som produzirá. A mesma cera 

permanece após essa modificação? Cumpre confessar que permanece: e ninguém o pode negar. O que é, pois, 

que se conhecia deste pedaço de cera com tanta distinção? Certamente não pode ser nada de tudo o que notei 

nela por intermédio dos sentidos, visto que todas as coisas que se apresentavam ao paladar, ao olfato, ou à 

visão, ou ao tato, ou à audição, encontravam-se mudadas e, no entanto, a mesma cera 

permanece.‖ (DESCARTES, R. Meditações. Trad. De Jacó Guinsburg e Bento Prado Júnior. São Paulo: Nova 

Cultural, 1996. p. 272.) Dessa forma, o pensador racionalista constata que, a partir da variação no modo em que 

a matéria se apresenta aos nossos sentidos, o conhecimento dos corpos excede ou ultrapassa a empiria. 
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concebidos independentes dos sentidos, não poderia um ―gênio maligno‖
43

 fazer com que 

acreditemos em coisas falsas? Não seria a concepção que o sujeito do conhecimento tem de si 

mesmo um engano? 

A dialética prescinde o racionalismo cartesiano. Mas, se Deus é um ser 

completo e independente, portanto, perfeito, ele é bom. Não pode ser ―enganador‖. Não pode 

colocar no ser falsos conhecimentos. Todavia, quando o Cogito é afirmado, não pode haver 

erro: 

 

de há muito observara que, quanto aos costumes, é necessário às vezes 

seguir opiniões, que sabemos serem muito incertas, tal como se 

fossem indubitáveis [...]; mas, por desejar então ocupar-me somente 

com a pesquisa da verdade, pensei que era necessário agir exatamente 

ao contrário, e rejeitar como absolutamente falso tudo aquilo em que 

pudesse imaginar a menor dúvida, a fim de ver se, após isso, não 

restaria algo em meu crédito, que fosse inteiramente indubitável  [...] 

E, tendo notado que nada há no eu penso, logo existo, que me 

assegure de que digo a verdade, exceto que vejo muito claramente 

que, para pensar, é preciso existir, julguei poder tomar como regra 

geral que as coisas que concebemos mui clara e mui distintamente são 

todas verdadeiras [...]. (DESCARTES, 1991. p. 46-47) 

 

A certeza subjetiva do Cogito constitui, segundo o itinerário e o 

racionalismo cartesiano, a primeira verdade inabalável, modelo das ideias concebidas segundo 

os critérios da clareza e distinção, passando necessariamente pela dúvida metódica. 

David Hume (1711-1776) escreveu que ―podemos, por conseguinte, dividir 

todas as percepções do espírito em duas classes ou espécies, que se distinguem por seus 

diferentes graus de força e vivacidade‖ (HUME, D. Investigação acerca do entendimento 

humano. São Paulo: Nova Cultural, 1989, p. 69.) Essas duas classes de percepções são os 

pensamentos ou lembranças e as percepções. 

Ele sustentava que o sujeito do conhecimento opera por meio da associação 

de sensações, percepções e impressões recebidas pelos órgãos dos sentidos e retidas na 

memória. A existência de uma memória é basilar à sua teoria do conhecimento. Para o 

empirista, as ideias são apenas hábitos mentais de associações e impressões semelhantes ou de 
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 A própria ideia de um ―deus‖ completo e independente é uma consequência dos limites do espírito humano: ―e 

quando considero que duvido, isto é, que sou uma coisa incompleta e dependente, a ideia de um ser completo e 

independente, ou seja, de Deus, apresenta-se a meu espírito com igual distinção e clareza; e do simples fato de 

que essa ideia se encontra em mim, ou que sou ou existo, eu que possuo esta ideia, concluo tão evidentemente a 

existência de Deus e que a minha depende inteiramente dele em todos os momentos da minha vida, que não 

penso que o espírito humano possa conhecer algo com maior evidência e certeza‖. (DESCARTES, 

R. Meditações. Trad. de Jacó Guinsburg e Bento Prado Júnior. São Paulo: Nova Cultural, 1996. p. 297-298.) 
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impressões sucessivas. O conhecimento das relações de causa e efeito decorre, portanto, da 

experiência e do hábito. 

 
Para Hume, portanto, a causalidade resulta apenas de uma 

regularidade ou repetição em nossa experiência de uma conjunção 

constante entre fenômenos que, por força do hábito acabamos por 

projetar na realidade, tratando-a como se fosse algo existente. É nesse 

sentido que pode ser dito que a causalidade é uma forma nossa de 

perceber o real, uma ideia derivada da reflexão sobre as operações de 

nossa própria mente, e não uma conexão necessária entre causa e 

efeito, uma característica do mundo natural. (MARCONDES, 1997, p. 

183) 

 

 

Também a concepção de uma essência nada mais é que um nome geral para 

indicar um conjunto de imagens e de ideias que nossa consciência tem o hábito de associar 

por causa das semelhanças entre elas. 

Immanuel Kant (1724-1804) abandonou a velha questão ―Por que o mundo 

é como é?‖ para fazer a pergunta: ―Por que vemos o mundo como o vemos?‖. Mas 

 

a razão humana, num determinado domínio dos seus conhecimentos, 

possui o singular destino de se ver atormentada por questões, que não 

pode evitar, pois lhe são impostas pela sua natureza, mas às quais 

também não pode dar respostas por ultrapassarem completamente as 

suas possibilidades. (KANT, 1994, p. 3) 

 

Kant chama a sua empreitada de ―revolução copernicana‖. Seu projeto 

aponta para o desenvolvimento de uma teoria do conhecimento onde o referencial não são as 

coisas em si mesmas, mas o modo de acesso a elas. Os objetos devem regular-se pela forma 

do nosso conhecimento e não o contrário, que o nosso conhecimento deve adequar-se aos 

objetos. Seu criticismo representa a reação do pensamento do Século das Luzes à polarização 

decorrente do racionalismo cartesiano e do empirismo de Hume, pois 

 
até agora se supôs que todo nosso conhecimento tinha que se regular 

pelos objetos; porém, todas as tentativas de mediante conceitos 

estabelecer algo a priori sobre os mesmos, através do que nosso 

conhecimento seria ampliado, fracassaram sob esta pressuposição. Por 

isso, tente-se ver uma vez se não progredimos melhor nas tarefas da 

Metafísica admitindo que os objetos têm que se regular pelo nosso 

conhecimento, o que assim já concorda melhor com a requerida 

possibilidade de um conhecimento a priori dos mesmos que deve 

estabelecer algo sobre os objetos antes de nos serem dados. O mesmo 

aconteceu com os pensamentos de Copérnico que, depois das coisas 

não quererem andar muito bem com a explicação dos movimentos 

celestes admitindo-se que todo exército de astros girava em torno do 

espectador, tentou ver se não seria mais bem-sucedido se deixasse o 
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espectador mover-se e, em contrapartida, os astros em repouso. 

(KANT, 1987, p. 14) 

 

Considerando essa leitura do trecho acima, podemos dizer que a revolução 

copernicana de Kant é uma revolução filosófica que afirmou a distinção entre ―a coisa 

sentida‖ e ―a coisa em si‖, qualificando esta última como incognoscível. Kant chama de 

fenômeno o objeto percebido segundo as formas de sensibilidade a priori espaço e tempo
44

, 

ou, ainda, ―a coisa em mim‖, tal como eu a percebo, eu a sinto. Por sua vez, o nôumeno é ―a 

coisa em si‖, que só pode ser pensada, não conhecida. 

A tentativa de construção de uma ontologia do humano, herdeiro da tradição 

iluminista, resulta, entre outras coisas, em um paradoxo. Vale afirmar que a humanidade é, de 

imediato, uma embrulhada: vemo-nos como objetos no mundo e, portanto, como objetos 

passíveis de estudo,  mas também como sujeitos que sentem e estudam o mundo. 

Consideramos o ―homem‖ ou ―humano‖ uma ideia natural, eterna. Mas, 

uma arqueologia do nosso pensamento, mostra que essa ideia remonta ao século XIX: o 

homem é uma invenção recente, cunhada em meio ao surgimento de tantas e novas ciências 

humanas (Antropologia, Psicologia e Sociologia, por exemplo) e, pouco antes disso, no 

Iluminismo, como salientado acima, a partir do racionalismo cartesiano. 

A maneira pela qual falamos e pensamos sobre as coisas, o discurso que 

emerge entre regras – grande parte inconscientes – fixadas pelas condições históricas nas 

quais nos encontramos, aquilo que julgamos como ―senso comum‖: tudo isso forma o nosso 

discurso. Daí a necessidade de uma arqueologia como método de investigação: ela é 

necessária porque desenterra os limites e aponta as condições do modo como as pessoas 

pensavam e falavam. A maneira como usamos a ideia de ―homem‖, ―humanidade‖ e 

―natureza humana‖ são exemplos disso. 

Se há quatro anos empreendi a construção de um projeto de pesquisa a ser 

apresentado como avaliação parcial no processo seletivo para ingresso no curso de Pós-

Graduação em Ciência da Religião da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, à altura 

desse segundo capítulo, começo a perceber que o homem não é nem o mais antigo e nem o 

mais constante objeto que desafia o conhecimento humano. Ainda assim, é uma embrulhada. 

Buscando a máxima objetividade em meus estudos de pesquisa, considerei, 

mediatamente, dois grandes teóricos contemporâneos para o necessário suporte hermenêutico 
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 Dizer que o espaço e o tempo são formas de sensibilidade a priori, isso é, intuições puras. São os modos 

característicos pelos quais o espírito percebe as coisas, onde todas as coisas estão inseridas. O espaço é a forma 

do sentido externo; o tempo, a forma do sentido interno. Espaço e tempo são as formas puras das intuições 

sensíveis em geral. Logo, toda percepção é organizada sob as formas da espacialidade ou da sucessão temporal. 
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que, creio eu, facilitariam a confecção do projeto de pesquisa e o desenrolar da minha 

atividade acadêmica: Erving Goffman e Michel Foucault. 

Erving Goffman (1922 – 1982) e seu ensaio intitulado Prisões, Manicômios 

e Conventos e seu conceito de ―instituição total‖ permitiu analisar o poder disciplinador da 

Instituição em questão sobre os que servem (semi)internados na Associação Torre de Vigia – 

Betel. Obviamente, a minha leitura de Goffman não se restringirá à exclusividade de uma 

obra. No entanto, a obra supracitada parece retundar sobre toda a sua literatura. A 

representação do eu na vida cotidiana, por exemplo, só atraiu definitivamente a minha 

atenção no primeiro semestre de 2014, quando fazia o levantamento bibliográfico para o 

embasamento teórico à minha pesquisa. Hoje considero essa obra tão fundamental quanto as 

outras, indicadas no projeto de pesquisa. 

A ―instituição total‖, expressão cunhada em Manicômios, Prisões e 

Conventos, pode ser definida, grosso modo, como sendo um lugar onde o indivíduo é isolado 

da sociedade, tendo todas as suas atividades concentradas e normalizadas, por meio do 

alinhamento da postura, da posição, da projeção do ‗eu‘ do interno na sua relação com o 

outro, consigo próprio e com o discurso construído ou em construção, sendo as prisões, os 

manicômios e os conventos bons exemplos para o endosso de sua filosofia. 

A maior contribuição que Erving Goffman ofereceu à antropologia e a todas 

as ciências que se buscam compreender o comportamento de internos foi a possibilidade de 

nos aproximarmos da rotina das instituições de reclusão, permitindo construção de um outro 

olhar sobre elas e seus participantes. Apesar de tratar em seus escritos mais especificamente 

de um hospital psiquiátrico, o autor elaborou certos conceitos sobre sua dinâmica que também 

foram utilizados em análises sobre outros tipos de instituição com tendência de fechamento 

como: prisões, conventos, internatos escolares, entre outros. 

Michel Foucault (1926 – 1984), francês, e suas obras Microfísica do Poder 

e Vigiar e Punir me servirão como suporte hermenêutico para compreender a influência do 

discurso religioso na domesticação comportamental e internalização da vigilância. 

Para Foucault, o século XVIII fez surgir uma nova forma de organizar a 

vida em sociedade: o poder não se concentra apenas no Estado e nas suas formas de repressão 

e controle social, mas está espalhado em todos os âmbitos da sociedade. O poder se 

fragmentou em micropoderes e se tornou, assim, mais eficaz. Ele está em toda parte e provém 

de todos os lugares. Se os micropoderes têm em professores, porteiros, enfermeiros, médicos, 

fiscais etc. os seus ―guardiões‖, o Estado representa o poder em sua forma macrocósmica. 
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Estamos todos organizados em sociedades disciplinares, nas quais 

predomina a produção de discursos, entre os quais o científico e religioso, e de práticas 

disciplinares e de vigilância constantes. Quanto mais eficiente for a vigilância, menor será a 

necessidade de punição. A complexidade é uma característica fundamental da vida em 

sociedade. O poder pode se apresentar muitas vezes de forma violenta, variando de um 

simples constrangimento físico ao assédio moral e violação da privacidade e ao desrespeito às 

pessoas. 

A disciplina é agora uma técnica de poder que implica uma vigilância 

ininterrupta dos indivíduos. Não basta olhá-los às vezes ou ver se o que fizeram se adéqua à 

regra. É necessário vigiá-los durante todo o tempo da atividade e submetê-los a uma 

hierarquia de olhares. É assim que no exército aparecem sistemas de graus que vão, sem 

interrupção do general-chefe até o raso soldado, como também os sistemas de inspeção, 

revista, paradas, desfiles etc., que permitem que cada indivíduo seja observando 

permanentemente. Na verdade, o ―panoptismo‖
45

 vai produzir algo totalmente diferente: não 

há mais inquérito, e sim vigilância e exame, sendo a sua função tríplice: a vigilância, o 

controle e a correção. 

A observação participativa foi a forma mais acertada. O distanciamento 

emocional foi prioridade em cada visita ao parque industrial, durante as coletas de dados e das 

histórias particulares dos betelitas, bem como durante os congressos e assembleias distritais. 

Independente disso, esta Betel, semelhante à cidade de Luz, em Canaã, à 

qual Jacó primeiramente chamou de ―Casa de Deus‖, também inspira temor. Algumas dessas 

questões serão consideradas nesse capítulo. Outras ficarão para uma terceira parte. De 

antemão, toda essa dicotomia justificou a necessidade de colocar a ―Torre sob vigia‖. Para 

tanto, tive a necessidade de ser aceito pelo ―nativo‖, representado aqui por cada membro da 

Família de Betel, para daí, então, entender seus meios simbólicos e, contrapondo valores 

êmicos e éticos, perceber se existem limites ou não para a compreensão do mundo do betelita 

e se, de fato, é possível ver o mundo a partir dos seus olhos. 

A alma bateu à porta de Descartes. A res cogitans tornou-se protagonista do 

Iluminismo. O corpo bateu à porta de Foucault e Goffman. As Testemunhas de Jeová bateram 

à minha porta. Nós encaramos. 
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 A ideia de panopticum foi elaborada originalmente pelo filósofo e jurista inglês Jeremy Bentham, para 

reorganizar o sistema presidiário na Inglaterra do século XVIII. A vigilância, segundo essa teoria, gera o controle 

dos corpos num determinado espaço. Sua arquitetura estrutura-se a partir de uma guarita de vigilância construída 

no centro, estrategicamente posto, de forma que, um único guarda poderia vigiar todas as celas. A presença 

daquele que vigia não poderia ser notada pelos presidiários. A simples possibilidade da vigilância acabaria por 

nortear o preso para o comportamento que dele se espera. 
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2.1 O corpo num belo dia bateu à porta... de Foucault e Goffman 

 

2.1.1 “Não me perguntem quem eu sou, nem me peçam para permanecer o 

mesmo...” Um passeio pelo “corpo” de Foucault  

 

Michel Foucault nasceu em Poitiers, Franca, em 1926, e faleceu em Paris, 

vítima da AIDS, em 1984. Descendente de uma família de médicos, depois da II Grande 

Guerra, ingressou na École Normale Supérieure, tendo Maurice Merleau-Ponty como 

professor de Filosofia. Migrou para a Suécia em 1954. Foi para a Polônia e Alemanha, 

retornando à França em 1960. Em 1961 doutorou-se com a História da Loucura
46

, no qual 

argumentou que a distinção entre loucura e sanidade não é real, mas uma construção social. 

Foucault enunciava o componente comum a toda a sua produção filosófica: 

a relação entre poder e conhecimento e como isso tudo pode ser usado como forma ou 

mecanismo de controle social por meio das instituições que compõem o complexo social. Seu 

pensamento, segundo o próprio Foucault, pode ser classificado como uma ―história crítica da 

modernidade‖. 

Na História da Loucura, ele realiza uma arqueologia da loucura, o que pode 

ser compreendido como levantamento e análise das ideias, práticas, instituições, arte e 

literatura que tomam a loucura na história do Ocidente. Essa obra inaugura uma era de críticas 

às instituições sociais, à medicina, às prisões, ao controle da sexualidade à forma como o 

discurso racional construiu a sua hegemonia sobre o Ocidente. Ele vem acompanhado da 

alienação e do assujeitamento. Porém, Foucault não está preocupado em construir uma 

ontologia, que, por definição (ou natureza) tende a ser estática e objetiva, mas centra-se na 

vida e nos processos de subjetivação do indivíduo. 

 A Idade Média e a exclusão dos leprosos é o cenário sobre o qual Foucault 

desdobra a sua atenção. 

 

Estranho desaparecimento, que sem dúvida não foi o efeito, 

longamente procurado, de obscuras práticas médicas, mas sim o 

resultado espontâneo dessa segregação e a consequência, também 

após o fim das Cruzadas, da ruptura com os focos orientais de 

infecção. A lepra se retira, deixando sem utilidade esses lugares 

obscuros e esses ritos que não estavam destinados a suprimi-la, mas 

sim a mantê-la a uma distância sacramentada, a fixá-la numa 

exaltação inversa. Aquilo que sem dúvida vai permanecer por muito 

mais tempo que a lepra, e que se manterá ainda numa época em que, 

há anos, os leprosários estavam vazios, são os valores e as imagens 
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 O título original da tese de doutorado é Histoire de la folie à l'âge classique. Numa tradução direta teríamos 

História da Loucura na Era da Razão, título usado em Portugal. No Brasil, simplesmente História da Loucura. 
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que tinham aderido à personagem do leproso. (FOUCAULT, 1978, P. 

6) 
 

 

Fig. 12: Michel Foucault vive aqui 

Esta placa foi colocada à revelia da Reitoria da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, na entrada 

principal da Instituição, depois que esta se negou à construção da cátedra de estudos da obra de Michel Foucault, 

condição para manter todos os áudios das aulas ministradas pelo pensador no Collège de France, entre os anos de 

1971 e 1984. No último dia 04 de maio de 2015 a Direção Acadêmica da PUC entregou ao Conselho Superior da 

Fundação São Paulo o último recurso contra o veto imposto pelo seu Grão-Chanceler, Dom Odilo, Cardeal 

Scherer, outros cinco bispos, e a sua Reitora, Anna Maria Marques Cintra. Até o momento da confecção desta 

dissertação, o Conselho Superior ainda não havia se manifestado a respeito do recurso. A criação da cátedra era 

uma das exigências impostas pelo Consulado Geral da França em São Paulo para a concessão dos áudios. 

Embora já tenha sido retirada, a placa denuncia a censura do Conselho Superior para com Foucault, homossexual 

e vítima da AIDS. 

Crédito: Folha de São Paulo 
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No entanto, o confinamento institucional dos loucos, essa parcela 

―irracional‖ da população, só aconteceu no século XVII. No século XVIII, o Século das 

Luzes, a loucura era, então, o antônimo da razão. No século XIX a loucura foi vista como 

doença mental a ser tratada. Em larga escala e de forma generalizada, a loucura foi confinada 

em manicômios que se generalizaram por toda a França, Inglaterra e Alemanha. 

Curiosamente, os países que experimentaram com mais afinco as Luzes, foram aqueles que 

protegeram o discurso racional e esclarecido por meio da criação da criação de instituições 

onde toda e qualquer insanidade pudesse ser limitada. 

A punição da loucura por meio dos banhos com água fria e camisa de força 

levaria o louco à internalização do julgamento e da punição. ―Não se pune portanto para 

apagar um crime, mas para transformar um culpado... o castigo deve levar em si uma certa 

técnica corretiva.‖ (Vigiar e Punir, p. 112) O louco não deveria mais desenvolver a loucura.  

 

Dentre tantas modificações, atenho-me a uma: o desaparecimento dos 

suplícios. (…) Punições menos diretamente físicas, uma certa 

discrição na arte de fazer sofrer, um arranjo de sofrimentos mais sutis, 

mais velados e despojados de ostentação. (...) A punição (…) deixa o 

campo da percepção quase diária e entra no da consciência abstrata 

(…) a certeza de ser punido é que deve desviar o homem do crime. 

(FOUCAUL, 1977, pp. 13-14) 

 

O tratamento ―humanitário‖ da loucura deixa de ter controle sobre os 

métodos aos quais se propunham, na medida em que ―a execução da pena vai-se tornando um 

setor autônomo, em que um mecanismo administrativo desonera a justiça‖ (Vigiar e Punir, p. 

15). Em contrapartida, o corpo é tomado pelo filósofo francês como objeto histórico e objeto 

de discurso. O exame que se faz dele é lento, minucioso, paciente, pois ele também o é, por 

sua vez, um amontoado de discursos e de práticas. 

 

Momento importante. O corpo e o sangue, velhos partidários do fausto 

punitivo, são substituídos. Novo personagem entra em cena, 

mascarado. Terminada uma tragédia, começa a comédia, com 

sombrias silhuetas, vozes sem rosto, entidades impalpáveis. O aparato 

da justiça tem que se ater, agora, a esta nova realidade, realidade 

incorpórea. (FOUCAULT, 1977, P. 21) 

 

Outra grande inovação de Foucault, além de apontar o corpo como objeto de 

discurso, foi assinalar as semelhanças no tratamento destinado ou infligido aos os loucos, 

prisioneiros, soldados e crianças. Em última instância, todos são vistos com desconfiança e 

excluídos e confinados em instalações ou instituições seguras, seguidoras, construídas e 

organizadas segundo certa similitude. Presídios e escolas têm seus respectivos diretores.  Nos 
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quartéis e nos presídios os indivíduos estão sob vigilância e suscetíveis à punição. Asilos, 

presídios, quartéis, conventos e escolas são resguardados por muros. 

 

Ao longo do processo penal, e da execução da pena, prolifera toda 

uma série de instancias anexas: […] peritos psiquiátricos ou 

psicológicos, magistrados da aplicação das penas, educadores, 

funcionários da administração penitenciária fracionam o poder legal 

de punir […]. A partir do momento em que se deixa a pessoas que não 

são os juízes da infração o cuidado de decidir se o condenado ‗merece 

ser posto em semiliberdade ou em liberdade condicional, se eles 

podem pôr um termo à sua tutela penal, são sem duvida mecanismos 

de punição legal que lhes são colocados entre as mãos e deixados à 

sua apreciação; juízes anexos, mas juízes de todo modo. 

(FOUCAULT, 1977, pp. 24-25) 
 

A arqueologia construída por Foucault permite construção de conceitos que 

ultrapassam os limites do espaço e tempo, conservando grande atualidade e 

transdisciplinaridade. Uma arqueologia das ciências humanas passa necessariamente pela 

análise do controle sobre o corpo, ―e o poder de julgar foi, em parte, transferido a instâncias 

que não são as dos juízes da infração‖ (Vigiar e Punir, p. 25) 

O panopticum é o modelo sobre o qual a Modernidade se constrói. É com 

base na construção dos presídios que e nas mudanças no formato das técnicas penais no final 

do século XVIII e século XIX que ele constata o surgimento de uma nova forma de 

subjetividade constituída pelo poder: o comportamento que se constrói nas margens se 

constrói desde o centro. 

 

Daí o efeito mais importante do Panóptico: induzir no detento um 

estado consciente e permanente de visibilidade que assegura o 

funcionamento automático do poder. (...) O detento nunca deve saber 

se está sendo observado; mas deve ter certeza de que sempre pode sê-

lo. (FOUCAULT, 1977, 177-178) 

 

A história nos cerca sim, nos delimita sim, não nos diz o que somos, mas 

apenas do que somos diferentes. Ela não estabelece uma ontologia, mas a destrói na medida 

em que nos separa de nós mesmos. Ouso dizer que, se insistirmos em pensar uma ontologia a 

partir da arqueologia construída por Foucault, ela é uma experiência sobre os limites do 

presente, dos nossos próprios limites, da luta pela liberdade, da resistência ao discurso que 

engendra e constitui nas relações de poder, contra a ideia de subjetivação, contra a dominação 

que se fundamenta na relação entre o poder e o conhecimento. Com relação à alma, 
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não se deveria dizer que a alma é uma ilusão, ou um efeito ideológico, 

mas afirmar que ela existe, que tem uma realidade, que é produzida 

permanentemente, em torno, na superfície [e] no interior do corpo, 

pelo funcionamento de um poder que se exerce sobre os que são 

punidos – de uma maneira mais geral sobre os que são vigiados, 

treinados e corrigidos, sobre os loucos, as crianças, os escolares, os 

colonizados, sobre os que são fixados a um aparelho de produção e 

controlados durante toda a existência. Realidade histórica dessa alma 

que, diferentemente da alma representada pela teologia cristã, não 

nasce faltosa e merecedora de castigo, mas  nasce antes de 

procedimentos de punição, de vigilância, de castigo e de coação. 

(FOUCAULT, 1977, 31-32) 

 

Se a formação discursiva está intimamente relacionada ao racismo, à 

eugenia e ao preconceito de gênero, entre outros, a resistência implica em assumir a 

propriedade sobre o próprio corpo. A luta pela isonomia de direitos para gays, lésbicas, 

travestis e transexuais representa, por exemplo, a resistência e o grito das minorias contra uma 

concepção de mundo calcada em valores tradicionalmente cristãos e heterossexuais. A luta 

anti-manicomial também foi alimentada por Foucault, na mesma proporção em que os 

pensadores e intelectuais, como a defesa que faz de muitos dos elementos do marxismo, 

também se viram protegidos, mesmo que pelo simples direito à controvérsia. 

Foucault compreende que a história não pode ser analisada em separado da 

formação dos discursos. Nesta ontologia, por exemplo, consideramos o racismo ou a 

intolerância, mesmo possuidores de significados particulares, como inseparáveis do advento 

das ciências humanas. Se o corpo é tido como objeto de discurso, este, por sua vez, é 

restituído ao caráter de evento. 

Por volta de 1970, Foucault desdobra a sua atenção para o ―biopoder‖. 

Amplia, com isso, a sua concepção de controle, chamando a atenção para o controle sobre 

toda a vida: dos indivíduos aos povos, sua sexualidade, a relação entre alimentos e vida 

saudável etc. Ele é fundamental ao desenvolvimento do capitalismo, pensado e garantido por 

meio da inserção controlada dos corpos no aparelho de produção, ajustando a população ao 

processo econômico, encarregando-se da vida, por meio da criação de mecanismos contínuos, 

reguladores, corretivos, considerando-os segundo determinado domínio de valor e utilidade. 

 

Uma pesquisa anunciada recentemente na Suíça revelou que, com um 

simples exame de sangue, será possível detectar a Síndrome de Down 

(ou trissomia do 21) no feto. O aval ao novo teste pré-natal foi dado 

recentemente pela Agência Nacional de Produtos Terapêuticos da 

Suíça, em meio à controvérsia de que o exame poderia levar a um 

aumento no número de abortos. Os testes estarão disponíveis no 

mercado ainda neste mês. Apesar de a legislação de países europeus 
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como Espanha, Itália e Alemanha garantir autonomia à mulher na 

escolha sobre o aborto, o tema não passou isento de discussão. A 

Federação Internacional das Organizações de Síndrome de Down, que 

reúne 30 associações de 16 países, entrou com uma representação na 

Corte Europeia de Direitos Humanos pedindo a proibição do teste.
47

 

 

Um poder de tamanha natureza qualifica, mede, avalia, hierarquiza, 

determina. A sociedade normalizadora é a consequência histórica da tecnologia de poder 

centrada na vida, no controle que se deseja exercer sobre ela, tornando-se uma questão chave 

à política e à análise do poder das organizações. Se o homem concebido por Aristóteles era 

vivo mais capaz de uma existência política, o homem pós-moderno foi teve sua vida colocada 

em serviço da política. 

A grande questão fomentada a partir desse debate é: como o sujeito pode e 

deve agir para chegar à verdade. Resistência e liberdade são temáticas que ganham cena nessa 

discussão. Aí certamente residem as motivações que fizeram com que Foucault, nos últimos 

anos de sua vida, se aproximasse e militasse ao lado de Jean-Paul Sartre. Trata-se da oposição 

ao ―regime de verdade‖ que pode isolar o indivíduo da sua própria atividade. Novamente, sem 

intenção de confusão, conhecimento, poder e discurso são interligados na análise 

foulcaultiana. 

Em todo momento, a perspectiva de Foucault aparece como desejosa de 

abarcar o todo, onde o poder define os limiares entre loucura e racionalidade, entre doença e 

comportamento saudável, entre crime e comportamento desviante e a moralidade que 

organiza a vida em sociedade. O processo pelo qual se institui a normatização da existência é 

lento e seus limites são constantemente questionados. Mas é certo que ele coaduna na 

exclusão ou inclusão da subjetividade em espações específicos de controle e vigilância e 

punição. Se a tradição e o senso comum estão intimamente ligados culminaram na concreção 

da história, paradoxalmente, dificilmente o indivíduo percebe a si como alguém formado 

segundo os critérios que também formaram a história. Dessa forma, o poder emana da própria 

sociedade em função de si mesma, o que significa dizer que ele não é meramente uma 

autoridade exercida sobre questões de direito. 

A política atua sobre o corpo por meio de micropoderes. 

 

De modo geral, as práticas punitivas se tornaram públicas. Não tocar 

mais no corpo ou o mínimo possível, e para atingir nele algo que não é 

o corpo propriamente. […] O sofrimento físico, a dor do corpo não 

são mais os elementos constitutivos da pena. O castigo passou de uma 
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 http://zerohora.clicrbs.com.br, último acesso em 29 de julho de 2015. 
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arte das sensações insuportáveis a uma economia dos direitos 

suspensos. […] Um exército inteiro de técnicos veio substituir o 

carrasco, anatomista imediato do sofrimento: os guardas, os médicos, 

os capelães, os psiquiatras, os psicólogos os educadores. 

(FOUCAULT, 1977, p. 16) 
 

Veladamente, ela reinventa o império sobre o corpo, ao mesmo tempo em 

que propõe ou oferta oportunidades para novas possibilidades de se viver a subjetividade. 

Precisamos considerar, para além do utilitarismo e da domesticação e docilidade dos corpos, a 

liberdade que existe paralelamente à indústria e ao trabalho, à produtividade e criatividade e 

autonomia. Para tanto, é imperioso promovermos novas formas de subjetividade. 

O que me ocorre é que a arqueologia foulcaultiana, inicialmente preocupada 

em denunciar o controle que se exerce sobre o corpo e sobre o desejo, culmina no desejo de 

emancipação do indivíduo com relação ao sistema disciplinar. E isso me ocorre na medida em 

que compreendo a negação da análise que tradicionalmente se faz do poder e da sua origem, 

voltando a sua preocupação para elementos mais periféricos do sistema, isto é, ele se ocupou 

da localidade do exercício do efetivo do poder. Prisões, manicômios e conventos, nesse 

sentido, aproximam sua arqueologia do pensamento de Erving Goffman. 

Em ambos os pesadores, mesmo que como questão secundária em Goffman, 

a lei é confeccionada segundo as necessidades do poder do sistema econômico vigente. Para 

tanto, ele passa por uma delimitação formal e por uma justificativa que permita a sua 

introjeção psicológica, com fins de, assim, atingir o macrossocial. 

 

O corpo, do qual se requer que seja dócil até em suas mínimas 

operações, opõe e mostra as condições de funcionamento próprias a 

um organismo. O poder disciplinar tem por correlato uma 

individualidade não só analítica e celular, mas também natural e 

orgânica. (FOUCAULT, 1977, p. 141) 

 

Por fim, a lei torna-se o a priori, o universal com aparência de natural, 

capaz de organizar a vida em sociedade. As regras do Direito, o Código Penal, a Carta Magna 

são ―verdades‖ tornadas oficiais por meio de um discurso que, por pressão hermenêutica, 

produz a verdade. Consequentemente, todos somos – silepse de pessoa – obrigados a 

confessar a verdade ou a encontrá-la.  

A verdade e as leis confundem sua significância, ao mesmo tempo em que 

decidem, reproduzem e transmitem os padrões de seu tempo. O panopticum de Jeremy 

Bentham tornou-se o paradigma para a nossa época. Logo, o poder não é coisa em si, mas a 

forma pela qual estabelecemos as relações sociais. ―O tema do Panóptico – ao mesmo tempo 
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vigilância e observação, segurança e saber, individualização e totalização, isolamento e 

transparência – encontrou na prisão o seu local privilegiado de realização.‖ (Vigiar e Punir, p. 

221). 

As relações de poder estão presentes em toda a sociedade. Dessa forma, 

seria um grande equívoco considerar Michel Foucault como apenas um cronista da história 

punitiva de corpos reprimidos, dada a colaboração que ele mesmo desenvolveu em paralelo à 

reflexão sobre a coerção que se exerce sobre a carne, sobre o prazer e a paixão em tempos de 

pós-modernidade e liquidez. Particularmente, considero a colaboração de Foucault 

fundamental à compreensão da contemporaneidade: da catequese católica à escola teocrática 

comum às reuniões das Testemunhas de Jeová nos Salões do Reino, das salas de aula e da 

―grade curricular‖ às prisões e manicômios, das filas nos cinemas às normas de etiqueta: o 

panopticum é o paradigma a partir do qual toda disciplina-mecanismo se estrutura. 

 

 

2.1.2 “A sociedade é um manicômio de malucos dirigido pelos próprios 

pacientes...” Um passeio pelo “corpo” de Goffman 

 

Erving Goffman nasceu em Mannville, Canadá, em 1922, e faleceu na 

Filadélfia, Estados Unidos, em 1982. Sociólogo influente, contribuiu sobremaneira para a 

teoria social, com obras como ―A Representação do Eu‖, 1959, considerada por muitos a sua 

obra magna. ―Manicômios, Prisões e Conventos‖, 1961, ―Estigma: Notas sobre a 

Manipulação da Identidade Deteriorada‖, 1963, também figuram entre seus maiores escritos. 

Meu contato com Goffman deu-se primeiramente, como disse acima, 

através de Asylum: Essays on the Social Situation of Mental Patients and Other Inmates – 

Asilo: Ensaios sobre a situação social dos doentes mentais e outros presos –, obra traduzida 

no Brasil com o título de Manicômios, Prisões e Conventos. Todavia, a tradução não é feliz, 

pois as prisões e os conventos são referenciais menores e paralelos aos manicômios. Estes sim 

ocupam a maior parte toda a obra. 

Salvaguardadas as diferenças entre seu pensamento e o de Michel Foucault, 

podemos dizer que tem com este, ou este com aquele, alguma semelhança, na medida em que 

também analisa a periferia do sistema e a construção da identidade calcada no quotidiano, a 

interação social e a construção social do eu, as instituições totais e os estigmas cravados no 

―eu‖, a civilidade e a resistência. Como Foucault, Goffman não é uma unanimidade 

intelectual. Mas é inegável a sua contribuição para as ciências sociais e humanidades em 
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geral. Há certa dificuldade em ajustar ou enquadrar Goffman em escolas sociológicas 

específicas, bem como na tentativa de estabelecer palavras-chaves comuns à sua escrita. 

Grosso modo, Goffman comparou sistemas institucionais totais entre si, na busca de 

generalizações sobre o comportamento humano. 

 

No meu entender, este trabalho serve como uma espécie de manual 

que descreve detalhadamente uma perspectiva sociológica a partir da 

qual é possível estudar a vida social, principalmente aquela que é 

organizada dentro dos limites físicos de um prédio ou de uma fábrica. 

Descreverei uma série de aspectos que formam, juntos, um quadro de 

referência aplicável a qualquer estabelecimento social concreto, seja 

ele doméstico, industrial ou comercial. (GOFFMAN, 2001, p. 9) 

 

Asylum é o resultado da experiência de Goffman no Hospital St. Elizabeth, 

em Washington, Capital. Seu trabalho de campo serviu a ele para cunhar o conceito de 

instituição total. Seu objetivo é chegar a uma versão do ―eu‖, calcada na sociologia. 

 

Os sociólogos sempre procuraram mostrar as maneiras pelas quais um 

indivíduo é formado por grupos, identificando-se com estes, e afinal 

se destrói, se não for por eles apoiado emocionalmente. No entanto, 

quando observamos de perto o que ocorre num papel social, um reduto 

de interação social, um estabelecimento social – ou qualquer outra 

unidade social – não vemos apenas a atração exercida pela unidade. 

Sempre encontramos um indivíduo que emprega métodos para manter 

certa distância, algum recanto livre entre ele e aquilo com que os 

outros desejam identificá-lo. Sem dúvida, um hospital público para 

doentes mentais dá um solo muito rico para o desenvolvimento de tais 

ajustes secundários, mas, na verdade, como erva daninha, surgem em 

qualquer tipo de organização social. (GOFFMAN, 2001, p. 58) 
 

Disposto a analisar a situação dos internados, o autor, já na Introdução, se 

ocupa com definir todas as instituições como naturalmente inclinadas ao ―fechamento‖, na 

medida em que toma, por algum tempo, o interesse dos seus participantes. Contudo, nas 

instituições totais o fechamento é levado ao seu extremo, por meio das muitas proibições e 

barreiras, psicológicas ou físicas, impedindo a saída dos internos. 

Segundo Goffman, 

 

as instituições totais de nossa sociedade podem ser, grosso modo, 

enumeradas em cinco agrupamentos. Em primeiro lugar, instituições 

criadas para cuidar das pessoas que, segundo se pensa, são incapazes e 

inofensivas; nesse caso estão as casas para cegos, velhos, órfãos e 

indigentes. Em segundo lugar, há locais estabelecidos para cuidar de 

pessoas consideradas incapazes de cuidar de si mesmas e que são 

também uma ameaça à comunidade, embora de maneira não 
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intencional; sanatórios para tuberculosos, hospitais para doentes 

mentais e leprosários. Um terceiro tipo de instituição total é 

organizado para proteger a comunidade contra perigos intencionais, e 

o bem-estar das pessoas assim isoladas não constitui o problema 

imediato: cadeias, penitenciárias, campos de prisioneiros de guerra, 

campos de concentração. Em quarto lugar, há instituições 

estabelecidas com a intenção de realizar de modo mais adequado 

alguma tarefa de trabalho, e que se justificam apenas através de tais 

fundamentos instrumentais: quartéis, navios, escolas internas, campos 

de trabalho, colônias e grandes mansões (do ponto de vista dos que 

vivem nas moradias dos empregados). Finalmente, há os 

estabelecimentos destinados a servir de refúgio do mundo, embora 

muitas vezes sirvam também como locais de instrução para os 

religiosos; entre exemplos de tais instituições, é possível citar abadias, 

mosteiros, conventos e outros claustros. (GOFFMAN, 2001, p. 16-17) 

 

O conceito de instituição total é importantíssimo à minha pesquisa, na 

medida em que Betel é parcialmente uma residência, organizada com eficiência e 

formalidade, que, contudo, pode ser pensada nos moldes dos mosteiros e conventos, como 

lugar de fuga do mundo. 

A contraposição entre o mundo do interno à normatização da instituição 

pode resultar em tensão: o recém-internado pode sofrer degradações morais. Ainda, mesmo 

que isso não caiba aparentemente no meu objeto de estudo, dado que a estadia do interno de 

Betel está necessariamente vinculada à decência de sua vida na congregação e à indicação dos 

anciãos, é importante salientar que a instituição total geralmente mortifica o eu da pessoa, 

buscando uma ruptura com o seu mundo externo, para, então, construir uma nova identidade. 

 

O novato chega ao estabelecimento com uma concepção de si mesmo 

que se tornou possível por algumas disposições sociais estáveis no seu 

mundo doméstico. Ao entrar, é imediatamente despido do apoio dado 

por tais disposições. Na linguagem exata de algumas de nossas mais 

antigas instituições totais, começa uma série de rebaixamentos, 

degradações, humilhações e profanações do eu. O seu eu é 

sistematicamente, embora muitas vezes não intencionalmente, 

mortificado. Começa a passar por algumas mudanças radicais em sua 

carreira moral, uma carreira composta pelas progressivas mudanças 

que ocorrem nas crenças que têm a seu respeito e a respeito dos outros 

que são significativos para ele. 

Os processos pelos quais o eu da pessoa é mortificado são 

relativamente padronizados nas instituições totais; a análise desse 

processo pode nos auxiliar a ver as disposições que os 

estabelecimentos comuns devem garantir, a fim de que seus membros 

possam preservar seu eu civil. 

A barreira que as instituições totais colocam entre o internado e o 

mundo externo assinala a primeira mutilação do eu. Na vida civil, a 

sequência de horários dos papéis do indivíduo, tanto no ciclo vital 

quanto nas repetidas rotinas diárias, assegura que um papel que 

desempenhe não impeça sua realização e suas ligações em outro. Nas 
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instituições totais, ao contrário, a participação automaticamente 

perturba a sequencia de papéis, pois a separação entre o internado e o 

mundo mais amplo dura o tempo todo e pode continuar por vários 

anos. Por isso ocorre o despojamento do papel. Em muitas instituições 

totais, inicialmente se proíbem as visitas vindas de fora e as saídas do 

estabelecimento, o que assegura uma ruptura inicial profunda com os 

papéis anteriores e uma avaliação da perda de papel. (GOFFMAN, 

2001, p. 24) 

 

A presença das autoridades que dirigem a instituição, o respeito à disciplina, 

a mera possibilidade dos castigos, a diferença com o mundo externo: essas instâncias 

representam a sistemática que visa a reorganização pessoal, subordinada às regras, 

incentivada pelas recompensas e fuga da dor. Quiçá, a maior dor seja a perda da identidade, 

quando do momento em que o interno se torna um número. 

 
O processo de admissão pode ser caracterizado como uma despedida e 

um começo, e o ponto médio do processo pode ser marcado pela 

nudez. Evidentemente, o fato de sair exige uma perda de propriedade, 

o que é importante porque as pessoas atribuem sentimentos do eu 

àquilo que possuem. Talvez a mais significativa dessas posses não 

seja física, pois é nosso nome; qualquer que seja a maneira de ser 

chamado, a perda de nosso nome é uma grande mutilação do eu. 

(GOFFMAN, 2001, p. 27) 

 

A adaptação à instituição implica no afastamento da intransigência, 

conversão e exercício da paciência. A prisão acaba por colonizar o imaginário do interno, 

passando uma imagem de que o mundo externo é melhor do que a realidade que ele vive por 

ali. 

A internalização do ambiente de internação, suas regras e formalidades, 

tudo isso pode fazer com que o interno tenha muitas dificuldades para se adaptar ao mundo 

externo. Também o ―estigma‖ pode ser um agravante no processo de adaptação à sua nova 

vida. Um preso carregará para sempre o estigma de criminoso. Não podemos nos esquecer 

dos vínculos que o interno possivelmente construiu na instituição com outros internos, 

diretores, guardas e vigias. 

 

Sem algo a que pertençamos, não temos um eu estável; apesar disso, o 

compromisso e a ligação totais com qualquer unidade social supõem 

uma espécie de ausência do eu. Nosso sentimento de ser uma pessoa 

pode decorrer do fato de estarmos colocados numa unidade social 

maior; nosso sentimento de ter um eu pode surgir através das 

pequenas formas de resistência a essa atração. (GOFFMAN, 2001, p. 

259) 
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Particularmente, o vínculo que eu mesmo desenvolvi com muitos dos meus 

alunos e alunas me ajudou, em determinados momentos e salas de aula, a manter a disciplina, 

justamente por que a emoção e a confiança eram quesitos que os uniam a mim. Não 

experimentei até hoje repercussões desagradáveis dessas relações, mas isso certamente é 

possível. 

Fato importante é o modo pelo qual o indivíduo chega à instituição. Se 

involuntário, isso pode influenciar de maneira negativa o seu ânimo e suas perspectivas. O seu 

mundo foi expropriado. Isso deve ser tido já como uma grande transformação do seu eu. 

Sentimentos como a sensação de abandono, o desejo de anonimato são caminhos geralmente 

percorridos pelo interno no processo de adaptação ao novo meio. Mas quais seriam os 

vínculos que unem os indivíduos às instituições? Que sentimentos vinculam o betelita a 

Betel? Se os betelitas se constituem numa equipe, 

 

uma equipe, por conseguinte, pode ser definida como um conjunto de 

indivíduos cuja íntima cooperação é necessária, para ser mantida uma 

determinada definição projetada da situação. Uma equipe é um grupo 

mas não um grupo em relação a uma estrutura ou organização social, e 

sim em relação a uma interação, ou série de interações, na qual é 

mantida a definição apropriada da situação. (GOFFMAN, 2001, p. 99) 

 

As instituições organizam e coordenam suas atividades de forma a alcançar 

objetivos bem explícitos e globais. Goffman ateve a sua análise às instituições estruturadas a 

partir de edifícios e muros. Assim como Goffman, o meu interesse sobre Betel está 

intimamente ligado à questão dos muros e estrutura predial e organizacional. 

A disposição dos prédios está atrelada a desejos muito específicos, sejam 

eles voltados à vigilância e domesticação dos corpos ou à eficiência editorial, como no caso 

de Betel. Meios específicos são empregados para se atingir fins específicos. Mas, certos 

padrões de bem-estar devem ser mantidos e observados: saúde, segurança, conforto fazem 

com que o ser humano não seja diminuído como mero participante da instituição. Talvez, por 

isso, os presídios brasileiros apenas façam apenas reproduzir o banditismo tão comum fora 

dos seus muros. 

Pensar Betel, tomando por base o pensamento de Goffman, me obriga a 

considerar a realidade dos internados algumas perspectivas possíveis: primeiramente, os 

betelitas cooperam entre si e com a Organização em busca do fim a ser atingido. Distinguem-

se das prisões, por que o arranjo que ali dentro se observa não toma por base a malícia, o 

desprezo, o prazer sexual. Em Betel prevalece o objetivo da instituição. Ainda, uma questão 
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fica aberta: onde o eu é mais preservado? Em Betel ou em um presídio? De antemão, ―uma 

comunidade é uma comunidade. Assim como é bizarro para os que delas não participam, é 

natural, ainda que indesejável, para os que lá estão.‖ (GOFFMAN, 2001, p. 245) 

Interpretar o eu é sempre uma tarefa complexa. O indivíduo muitas vezes 

acaba por se por se identificar com a função que ele desempenha dentro de uma instituição. O 

seu lugar na instituição acabaria por defini-lo. 

 

Quase sempre, muitas instituições totais parecem funcionar apenas 

como depósitos de internados, mas [...] usualmente se apresentam ao 

público como organizações racionais, conscientemente planejadas 

como máquinas eficientes para atingir determinadas finalidades 

oficialmente confessadas e aprovadas [...] Um frequente objetivo 

oficial é a reforma dos internados na direção de algum padrão ideal. 

Esta contradição, entre o que a instituição realmente faz e o que 

oficialmente deve dizer que faz, constitui o contexto básico da 

atividade diária da equipe dirigente. (GOFFMAN, 2001, p. 69-70) 

 

Embora Goffman tenha contribuído para a compreensão do eu dentro das 

instituições e instituições totais, ele mesmo compreendeu que as relações entre um médico e 

seu paciente são bem diferentes daquelas estabelecidas entre um médico e o louco de 

manicômio. Mas, em ambos os casos, para sair do hospital ou melhorar a sua vida dentro dele, 

precisam aceitar a necessidade da internação, bem como dos profissionais da saúde, desse 

serviço especializado. O grande risco é esmagar, por exemplo, o doente mental, em nome de 

um ideal de serviço que torna a vida, para nós, os bons normais, algo mais fácil. 

 

 

2.2 “Mas eu prefiro estar aqui, te perturbando, domingo de manhã... ♪ ♫ ♫ ♪...” As 

testemunhas de Jeová bateram à minha porta, e eu coloquei a Torre sob Vigia 

 

[ 

... e depois de um tempo, quando foram limpar o seu apartamento pela 

primeira vez, notaram que ela possui um peixe ―beta‖, aquele que vive 

sozinho em um aquário pequeno. Obviamente a instituição teve de ser 

comunicada. Ela teve de se desfazer do peixe. Mandou-o para a sua família. 

Nada pode desviar a atenção do betelita na execução das suas atividades. 

]
48

 

                                                           
48

 O betelita é orientado para nunca dizer seu nome quando no exercício da sua função em Betel. Dessa forma, 

por exemplo, se fazemos uma ligação telefônica para a Torre de Vigia, o atendente jamais se identificará para o 

interlocutor. Ali ele é apenas um betelita. Alguém a serviço da Organização de Jeová. Aqui é importante 

ressaltar novamente que a Instituição nunca se posicionou a respeito da necessidade de um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, por mais que eu o tenha proposto e insistido. A impressão que tive é de que 

a leitura e assinatura do TCLE tomaria um tempo ainda maior do tempo de trabalho. Nesse sentido, optei por não 
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Interessa à minha pesquisa a colaboração que o sociólogo canadense deu à 

interação face-a-face, compreendendo as relações sociais segundo a perspectiva da 

―abordagem dramatúrgica‖. Embora seus estudos se deem quase sempre a partir de uma 

microssociologia, objetiva a compreensão da experiência humana em sua totalidade. A 

intitulada ―ordem da interação‖ corresponde, dessa forma, à organização do comportamento 

quotidiano. Os iniciarmos a leitura de uma obra de Goffman, devemos tomar como 

pressuposto a influencia dos rituais de vida na projeção que cada um faz de si mesmo quando 

da interação com a sociedade. 

Mesmo quando Goffman fala de linguística, ela deve ser encara como um 

bem social, não como mera construção. Outrossim, sua teoria abriga, ou ao menos tenta 

abrigar, a interação simbólica, as interações individuais e sociais e estudos etnográficos. 

Ao iniciarmos a leitura de uma obra de Michel Foucault, precisamos 

considera-lo como contestador de todo o poder, mas que, acima de tudo, em seus últimos 

textos, defendeu o papel e a importância de indivíduos livres, éticos e racionais nas lutas pela 

transformação social e política. Arrisco, aqui, uma semelhança entre Foucault e Goffman: são 

escritores com uma consciência muito grande de si mesmos, corroborando numa escrita 

acessível ao leitor. Mas o estilo goffmaniano de redigir não pode ser reproduzido com 

facilidade. 

O canadense buscou entender a necessidade que todos temos de causar 

impressões em outrem, vasculhando os modos pelos quais transmitimos ou recebemos – 

―veículos de indícios‖ – essas impressões. Os ―símbolos verbais‖ ou ―expressões 

transmitidas‖ correspondem à comunicação em sentido mais estrito. As ―ações sintomáticas‖ 

ou ―expressões emitidas‖ representam a comunicação em sentido mais amplo. Estas últimas 

foram mais valorizadas por Goffman, uma vez que compreende o sociólogo como alguém 

mais bem preparado à percepção dessas impressões. Diferentemente daquilo que ocorre nas 

instituições totais, 

no mundo externo, o indivíduo pode manter objetos que se ligam aos 

seus sentimentos do eu — por exemplo, seu corpo, suas ações 

imediatas, seus pensamentos e alguns de seus bens — fora de contato 

com coisas estranhas e contaminadoras. No entanto, nas instituições 

totais esses territórios do eu são violados; a fronteira que o indivíduo 

estabelece entre seu ser e o ambiente é invadida e as encarnações do 

eu são profanadas. (GOFFMAN, 2001, p. 31) 
 

                                                                                                                                                                                     
colocar nomes fictícios, mas de respeitar a Instituição que orienta para a vindicação única e exclusiva do nome 

de Jeová. O betelita deve ―diminuir‖, para que apenas o nome de Jeová ―cresça‖. 
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Estabelecendo comparações com o teatro, o nosso sociólogo busca mostrar a 

possibilidade real de um indivíduo agir calculadamente sem ter consciência de que está 

encenando. São os estereótipos, esses estigmas no ―eu‖, compreendidos como tradição de um 

grupo, ou a posição social, que exigem do indivíduo um determinado comportamento. Desde 

a congregação, a testemunha de Jeová, adestrada pela vigilância que sofre por parte dos seus 

irmãos de fé, principalmente dos anciãos, preocupa-se com uma projeção de um ―eu‖ mais 

adequado ao olhar alheio
49

. 

Para Foucault, o pensamento, a prática e a fala de uma época são 

coordenadas por enunciados ou matrizes anônimas que representam toda a intelecção desse 

tempo determinado. Por sua vez, com o tempo, elas sofrem transformações e acabam por 

modificar a configuração do saber, fazendo com quem os discursos e práticas se 

superponham. Daí a necessidade da arqueologia como método investigativo para a 

compreensão da história e do comportamento. Nesses tempos, o Cogito foi substituído pelo 

―algo pensa em mim‖: influência de Sigmund Freud e de Jacques Lacan, vertente francesa da 

Psicanálise. Mas Foucault transpõe qualquer sombra de teleologia para a humanidade. Ela 

possui um sistema nervoso que lhe permite controlar, sob certas condições, o seu próprio 

funcionamento, e faz surgir, a todo o momento, justificativas desse controle. Se os tecnocratas 

acreditam possuir a receita da felicidade, são os burocratas os verdadeiros humanistas. 

Espuma na praia. Onda fraca que reverbera desde um centro. O sujeito restado do Iluminismo 

é decorrente da influência de algo que se constitui em sua vida e em seu pensamento. 

Para Goffman o indivíduo tem consciência absoluta da expressão 

transmitida, sendo ela a tentativa de estabelecer um equilíbrio ou simetria no processo de 

comunicação e interação social. O ensejo de um acordo, não apenas sobre ―o que existe‖ ou 

―está aí‖, mas que dedilha às pretensões e possibilidades de futuro do indivíduo que interage. 

 

[ 

... eu não me sinto vigiada. É natural que eles entrem em nosso apartamento 

para realizar a limpeza. É para isso que eles estão em Betel. Essa é a sua 

                                                           
49

 Sabemos que a testemunha de Jeová que se recusa ao cumprimento dos pressupostos mais elementares da 

doutrina de sua religião será pouco aceita pelo grupo. Para o betelita isso poderia custar o desligamento de Betel. 

Sua conduta pode resultar, em último caso, na desassociação da Organização. Segundo essa perspectiva e em 

nome da aceitação e da pertença à congregação, ele não conseguiria lidar com aquilo que realmente é ou pensa. 

Se o fizesse, não seria mais vista pelos seus pares como ―testemunha‖ ou como ―pessoa‖ em sua totalidade. 

Torna-se um estigmatizado em meio a um grupo já discriminado. Prejuízo ou descrédito: essas são, quase que 

invariavelmente, as consequências do estigma. E, se pensarmos essa categoria aplicada à entrega e ao altruísmo 

abraçado pela testemunha de Jeová que serve em Betel, dificilmente a sua escolha não será vista como defeito, 

falha, desvantagem ou alienação: a sadia consciência não permitiria tamanho desapego e desambição. Aqui, a 

Instituição surge como uma organização que impõe a perda da identidade social e produz uma imagem 

deteriorada de acordo com o modelo que convém à sociedade além-muros de Betel. 
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função. Acho importante lembrar que esse carpete do nosso quarto, o 

apartamento, os prédios e a área externa, nada disso nos pertence. Tudo 

pertence à Organização. É natural que a Organização zele pelo seu 

patrimônio. 

] 

 

Sempre que nos comunicamos – e esse não é um processo do qual os 

betelitas estão isentos –, buscamos fazer com que o outro acredite na impressão que 

transmitimos. Trata-se de atuar para convencer, com fins de conquistar aquilo que se 

pretende. Consequentemente, a pessoa pode chegar ao convencimento de que a sua encenação 

corresponde à verdadeira realidade. Todavia, não consegui perceber em Betel o ―ator cínico‖, 

aquele que, segundo Goffman, não está comprometido com a atuação, nem preocupado com 

aquilo que o seu público pensa a seu respeito. 

 

Os observadores podem obter, a partir de sua conduta e aparência, 

indicações que lhes permitem utilizar a experiência anterior que 

tenham tido com indivíduos aproximadamente parecidos com este que 

está diante deles ou, o que é mais importante, aplicar-lhe estereótipos 

não comprovados. Podem também supor, baseados na experiência 

passada, que somente indivíduos de determinado tipo são 

provavelmente encontrados em um dado cenário social. (GOFFMAN, 

2004, p. 11) 

 

A transição da descrença à crença é algo possível. Particularmente, penso 

naquela testemunha de Jeová que segue as formalidades e normas impostas pela Instituição, 

mas que, no decorrer do tempo, incorpora os valores da Organização para si. Também é 

possível a situação inversa: aqui caberia o exemplo de uma testemunha de Jeová, 

homossexual, que, para não sofrer o processo de desassociação, vive de forma aparente os 

princípios da sua religião. Ressalto aqui a valorização por parte da Associação de irmãos não 

casados para o serviço de tempo integral em Betel. Daí Betel ser, por exemplo, o anseio da 

testemunha de Jeová homossexual que queira esconder o comportamento ―desviante‖ de uma 

maneira aceitável. 

O trabalho de campo em Betel inevitavelmente me fez retomar a leitura de 

uma obra com a qual tive contato no Ensino Médio: 1984, de George Orwell. A obra está para 

longe de ser mais um livro sobre política, no sentido mais comum da palavra. Metáfora dos 

tempos pós-modernos, onde a vigilância se tornou líquida, a obra denuncia a invasão da 

privacidade, facilitada pelo avanço da tecnologia. Em Betel e nas congregações, o Grande 

Irmão é representado, mais do que as câmeras de vigilância e o aparato tecnológico, pelo 

olhar de todas as testemunhas de Jeová, uma vez que todas elas são chamadas à vigilância e à 
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denúncia do comportamento irregular dos seus irmãos de congregação. Ocorreu-me numa 

primeira análise de Betel que ―a vida toda de um homem era desempenhar um papel, e que 

achava perigoso abandonar, por um momento que fosse, sua falsa personalidade.‖ (ORWELL, 

2005, p. 9) 

 É comum à nossa linguagem o uso do termo ―fachada‖. ―Viver de fachada‖ 

seria o mesmo que servir-se de uma série de estratagemas ou artifícios que permitam ao ator 

seguir com sua representação. O cenário e as expressões faciais e corporais, bem como o 

discurso decorado ou improvisado com eficiência. 

 

[ 

... nós devemos comunicar aos anciãos qualquer coisa que percebamos de 

equivocado no comportamento do nosso irmão. Assim, ele será chamado 

para uma conversa e terá a chance de rever seu comportamento. Não quero 

ser cobrado por Deus por não ter guardado também o comportamento do 

meu irmão. 

] 

 

A ―fachada‖ pode ser compreendida também a partir dos estímulos ou 

―maneira‖ como o ator pretende agir no processo de interação social; a relação entre o ―status 

social‖ e a ―aparência‖ e dessas duas instâncias com o ―ambiente‖ também são consideradas 

na análise de Goffman. Há ―estranhamento‖ no mendigo que possui curso superior ou no 

patrão que trata seus funcionários como seus iguais. 

A atuação dramática é sempre uma tentativa para confirmar ou acentuar o 

papel representado. O script tem que ser executado sem medo ou insegurança. Para policiais e 

lutadores a encenação é parte fundamental à suas atividades respectivas. Mas, aos meus 

alunos do Ensino Fundamental e Médio, tanto na Rede Pública quanto privada, a encenação é 

prejudicial: fingir prestar atenção nas aulas não é nada interessante para aqueles que se 

preocupam com os momentos de avaliação. 

A nossa interação social é marcada pela projeção de uma imagem 

melhorada de nós mesmos, ressaltando e valorizando aqueles valores que já foram num 

determinado momento reconhecido ou enaltecidos pelo meio. O betelita não foge ao comum 

dos indivíduos: ele deseja causar sempre uma impressão positiva. 

Todos já tivemos a oportunidade de num determinado momento, quer pelo 

trabalho de campo das testemunhas de Jeová realizado de porta em porta, quer pela 

abordagem na rua, de entrar em contato com uma das muitas publicações distribuídas 

gratuitamente nessa atividade de pregação. Nas fotos das revistas e brochuras, as testemunhas 
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de Jeová aparecem sempre muito bem vestidas, principalmente para assistir as reuniões. Mas 

por que elas dão tanto valor à forma de se vestirem e se arrumarem? 

Afirmam que por respeito a Deus, mesmo que Ele veja além da aparência 

(Cf. 1Sm 16, 7). Mas afirmam que a vestir-se bem é uma forma de manifestar o respeito por 

Jeová e pelos irmãos. Quem não faria isso diante de um juiz numa audiência no tribunal? 

Então, o mesmo não deveria ser feito diante do ―Juiz de toda a terra‖ e o local onde Ele é 

adorado (Cf. Gn 18, 25)? 

O ―inteiro contexto bíblico‖ tem aparência de bricolagem. Isso permite ao 

Corpo Governante dispor dos textos sagrados, relendo-os à luz da história e da passagem dos 

tempos quando isso lhes convém. Afirmam que a Bíblia incentiva os cristãos autênticos a se 

vestirem ―com modéstia e bom juízo‖ (1Tm 2, 9). Interpretam a ―modéstia‖ como ausência de 

extravagância e provocação. O ―bom juízo‖ auxiliaria na escolha de roupas bonitas que não 

exageradas em apetrechos.
50

 

Se por um lado isso permite a variedade dos gostos sociais, por outro, 

aponta para fundamentos bíblicos não muito claros no que tange a noções objetivas daquilo 

que as Escrituras compreendem como decente e moderado. Felizmente, todas as testemunhas 

podem contar com o olhar alheio e a interferência dos anciãos, caso ocorram em algum 

exagero. Paradoxalmente, no dia 28 de julho de 2015, respondendo ao convite para almoçar 

em Betel, percebi que há algo comum à indumentária dos betelitas que me impediu de 

perceber qualquer distinção hierárquica entre as testemunhas que servem em Betel. Tudo 

ficou muito mais interessante quando todas, sem exceção, foram servidas ao mesmo tempo. 

Desta forma, noções ou referencias como ―hierarquia‖ ou ―status‖ se tornaram imperceptíveis. 

Já não sei se tais noções ou referenciais existem em Betel ou se o betelita é um excelente ator, 

a ponto de ele mesmo não perceber a eficiência da sua encenação. 

O sistema de castas foi abolido na Índia desde 1947, ano da sua 

independência. Trata-se de uma tentativa de aproximar aquele país da tradição ocidental que 

toma por base o sistema de classes, próprio das sociedades capitalistas. No entanto, é 

complicado eliminar uma tradição religiosa milenar, de forma que, por mais que as castas 

sejam proibidas pela Constituição daquele país, ela ainda está presente no coração dos 

indianos hinduístas. Goffman já havia percebido que membros de castas inferiores adotam 
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 A partir da Microfísica do Poder percebe-se nesse tipo de ação uma tentativa de ―captar o poder em suas 

extremidades, em suas últimas ramificações (...) captar o poder nas suas formas e instituições mais regionais e 

locais, principalmente no ponto em que ultrapassando as regras de direito que o organizam e delimitam (...) Em 

outras palavras, captar o poder na extremidade cada vez menos jurídica de seu exercício.‖ (FOUCAULT, 

Michel. Microfísica do poder. Organização e tradução de Roberto Machado. Rio de Janeiro: Edições Graal, 

1979. p. 182.) 
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posturas e modos de agir próprios de castas superiores. Mas e quanto à testemunha de Jeová, 

seria salutar a um homem desejar ser designado ancião da sua congregação? Seria salutar à 

mulher querer ser a ―cabeça‖ da sua casa? E em Betel, desejar exercer um cargo de chefia ou 

supervisão seria algo vergonhoso de se admitir? O grande problema seria adotar uma postura 

arrogante, frívola e fútil. A idealização do ―eu‖ é, em resumo, uma caricatura construída a 

partir dos ideais de representação. 

 

[ 

... a nossa ajuda de custo é modesta. Mas Betel provê todas as nossas 

necessidades. A comida é boa. Temos atendimento médico. Cabeleireiros 

nos chamam com regularidade para o corte. Veja o meu aparelho nos 

dentes: os dentistas de Betel zelam por nosso sorriso. Nada nos falta. 

] 

 

O real e o aparente vivem em constante conflito. Aquilo que exteriorizamos 

muitas vezes corresponde àquilo que de fato somos. Isso não impede de haver uma distorção 

entre aquilo que somos – demasiadamente humanos – e o nosso eu socializado, partilhado. 

O bom ator, no universo do teatro, é aquele que vive o seu papel de forma 

tão intensa, a ponto de curar no coração da plateia o desejo de fazer aquilo que, no seu caso, é 

mera atuação. O ―grande barato‖ do universo do teatro é que, no fundo, por mais que uma 

determinada cena nos provoque emoção, sabemos que aquilo é aparência e representação. 

Sentimos ódio, choramos e, com os atores, amamos. Mas, se a arte imita a vida, na sociedade, 

seriam as coisas diferentes? 

Os indivíduos não desempenham seus papeis com a legitimidade dos atores 

do teatro e da televisão. Pensar em alguém que assuma o papel de um médico, sem sê-lo de 

verdade, pode causar tumulto social. Mas aceitamos ―mentiras inocentes‖ e aquelas que são 

ditas para defender alguém. As representações coagem os indivíduos e os moldam, com o 

tempo, trazendo certa autenticidade a essa atividade. 

 

Cada uma [das histórias utilizadas como ilustração] é uma 

encruzilhada entre um experimentum crucim e um assunto secundário; 

essa é a questão. O formato dos eventos relatados é completamente 

adequado as nossas demandas – que não são por fatos, mas por 

tipificações. Contá-las demonstra o poder de nossas compreensões 

convencionais para lidar com os potenciais bizarros da vida social, os 

limites extremos de nossa experiência. [...] Não apresento esses 

relatos, portanto, como evidência ou prova, mas como ilustrações 

esclarecedoras, como fantasias enquadradas que conseguem, através 

das centenas de liberdades tomadas por seus contadores, celebrar 

nossas crenças sobre o funcionamento do mundo. [...] Minha desculpa 

para mergulhar neste domínio pré-esvaziado é de que eu tenho um 
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interesse especial, que não reconhece a diferença de valor entre um 

bom romance e um ruim, uma peça contemporânea ou uma antiga, 

uma tira de quadrinhos ou uma ópera. Todos são igualmente úteis para 

explicar o caráter de faixas de atividade experienciada. (GOFFMAN, 

1974, pp. 14-15) 

 

Se o poder não emana apenas do Estado
51

, como defende Foucault, e se o 

indivíduo permanece atrelado a outros mecanismos, instituições e organizações que o 

submetem, geram sua identidade, poderíamos até acreditar que há divergência entre o seu 

pensamento e do de Goffman, uma vez que esse propõe a tese do assujeitamento ou 

expropriação do ser. Contudo, isso não significa a ausência de toda e qualquer identidade. 

Compreendo, a partir da leitura dos dois pensadores, que o indivíduo está sempre sendo 

construído por procedimentos disciplinares. 

Há quem questione a relevância da leitura de Foucault e Goffman ainda 

hoje. Em sala de aula, na minha casa, em Betel, no trânsito e na estrada, na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo... em todos esses lugares eu sempre me pergunto sobre 

como eu e outras pessoas exercemos influência no mundo tal como ele nos é apresentado. 

Goffman e Foucault são úteis na mesma proporção em que as relações sociais são 

importantes, mas não são claras ou límpidas e nem sempre dignas de credibilidade. Eles são 

úteis porque o mundo é dinâmico e, mesmo contaminado por discórdia e depressão, há os que, 

justamente por crer, renunciam a tudo isso e dedicam-se integralmente à pregação com afinco. 

Goffman e Foucault são úteis porque o mundo precisa ser conhecido. 

 

Em outras palavras, devemos estar capacitados para compreender que 

a impressão de realidade criada por uma representação é uma coisa 

delicada, frágil, que pode ser quebrada por minúsculos contratempos. 

A coerência expressiva exigida nas representações põe em destaque 

uma decisiva discrepância entre nosso eu demasiado humano e nosso 

eu socializado. Como seres humanos somos, presumivelmente, 

criaturas com impulsos variáveis, com estados de espírito e energias 

que mudam de um momento para outro. Quando, porém nos 

revestimos de caráter de personagem em face de um público, não 

devemos estar sujeitos a altos e baixos. (GOFFMAN, 2005, p. 58) 

 

Betel atesta a validade e relevância desses dois grandes teóricos. Ali os 

patamares de vigilância, mesmo eu tendo contado apenas uma única câmera de vigilância, 

atingem proporções absurdas. Ela já foi introjetada pelo betelita. Esse processo disciplinar é 
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 Interessante é o paralelo estabelecido por Foucault entre o papel do Estado e o do pai de família: ―Governar 

um Estado significará, portanto, estabelecer a economia ao nível geral do Estado, isto é, ter em relação aos 

habitantes, às riquezas, aos comportamentos individuais e coletivos, uma forma de vigilância, de controle tão 

atenta quanto à do pai de família.‖ (FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Organização e tradução de 

Roberto Machado. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1979. p. 281.) 



89 

 

extremamente complexo e ativo. Sua identidade é reforçada e o ―eu‖ é configurado através do 

olhar alheio e das Escrituras Sagradas. Ali, o poder é exercido em função ou benefício daquilo 

que as testemunhas de Jeová mais priorizam: a vindicação do nome de Jeová e Reino a ser 

estabelecido também na terra, como já o foi nos céus. Dessa forma, Foucault e Goffman 

cumprem uma função importante, alertam os seus leitores dos perigos que podem emergir de 

organizações tão complexas como essa que propus à nossa análise. 
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CAPÍTULO 3 – “SE ALGUÉM QUER VIR APÓS MIM NEGUE-SE A SI MESMO E 

APANHE A SUA ESTACA DE TORTURA” (MT 16,24): DOS CAMINHOS DA 

ESPIRITUALIDADE BETELITA  
 

 

―E se realmente gostarem? Se o toque do outro de repente for bom? Bom, a palavra é essa. Se o outro for bom 

para você. Se te der vontade de viver. Se o cheiro do suor do outro também for bom. Se todos os cheiros do 

corpo do outro forem bons. O pé, no fim do dia. A boca, de manhã cedo. Bons, normais, comuns. Coisa de gente. 

Cheiros íntimos, secretos. Ninguém mais saberia deles se não enfiasse o nariz lá dentro, a língua lá dentro, bem 

dentro, no fundo das carnes, no meio dos cheiros. E se tudo isso que você acha nojento for exatamente o que 

chamam de amor? Quando você chega no mais íntimo, No tão íntimo, mas tão íntimo que de repente a palavra 

nojo não tem mais sentido. Você também tem cheiros. As pessoas têm cheiros, é natural. Os animais cheiram 

uns aos outros. No rabo. O que é que você queria? Rendas brancas imaculadas? Será que amor não começa 

quando nojo, higiene ou qualquer outra dessas palavrinhas, desculpe, você vai rir, qualquer uma dessas 

palavrinhas burguesas e cristãs não tiver mais nenhum sentido? Se tudo isso, se tocar no outro, se não só 

tolerar e aceitar a merda do outro, mas não dar importância a ela ou até gostar, porque de repente você até 

pode gostar, sem que isso seja necessariamente uma perversão, se tudo isso for o que chamam de amor. Amor 

no sentido de intimidade, de conhecimento muito, muito fundo. Da pobreza e também da nobreza do corpo do 

outro. Do teu próprio corpo que é igual, talvez tragicamente igual. O amor só acontece quando uma pessoa 

aceita que também é bicho. Se amor for a coragem de ser bicho. Se amor for a coragem da própria merda. E 

depois, um instante mais tarde, isso nem sequer será coragem nenhuma, porque deixou de ter importância. O 

que vale é ter conhecido o corpo de outra pessoa tão intimamente como você só conhece o seu próprio corpo. 

Porque então você se ama também.‖ 

(Pela Noite – Caio Fernando Abreu) 

 

―Quando percebi, estava olhando para as pessoas como se soubesse alguma coisa delas que nem elas mesmas 

sabiam. Ou então como se as transpassasse. Eram bichos brancos e sujos. Quando as transpassava, via o que 

tinha sido antes delas, e o que tinha sido antes delas era uma coisa sem cor nem forma, eu podia deixar meus 

olhos descansarem lá porque eles não se preocupavam em dar nome ou cor ou jeito a nenhuma coisa, era um 

branco liso e calmo. Mas esse branco liso e calmo me assustava e, quando tentava voltar atrás, começava a ver 

nas pessoas o que elas não sabiam de si mesmas, e isso era ainda mais terrível. O que elas não sabiam de si era 

tão assustador que me sentia como se tivesse violado uma sepultura fechada havia vários séculos. A maldição 

cairia sobre mim: ninguém me perdoaria jamais se soubesse que eu ousara. Ninguém me perdoaria se soubesse 

que eu sei o que elas são, o que elas eram.‖ 

(Apenas já não somos mais... – Caio Fernando Abreu) 

 

 

O primeiro capítulo descreveu minuciosamente o modo de vida em Betel. 

Ainda mais um pouco me alvitro à análise dos caminhos à análise dos caminhos percorridos 

pelo betelita para a vivência de uma espiritualidade que ele julga aprovada aos olhos de Jeová. 

Ressaltarei alguns aspectos dessa experiência religiosa, apontando elementos que nos 

permitam compreender que a religião é, para a testemunha de Jeová, um meio de vida, não 

apenas um rito
52

. 
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 Esse trabalho de pesquisa toma a ―espiritualidade‖ como algo distinto da ―mística‖. Se a mística concebe Deus 

como absolutamente transcendente, incapaz de ser alcançado pela razão, não suscetível de verificação. Sua 

essência reside na comunicação direta com Deus. É a tentativa de comunhão consigo mesmo e uma fonte 

importantíssima de conhecimento, entendimento, luz e sabedoria. Suas crenças são externas ou independentes de 

uma religião, mas que pode tomar por base uma doutrina religiosa como corrente principal. Mas ela dispensa as 

necessidades de intermediários, de dogmas e de uma teologia. Daí a palavra ―espiritualidade‖ ser a mais 
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O olhar que se lança sobre as Testemunhas de Jeová quase sempre parte do 

pressuposto de que há uma verdade e que ela não está com essa gente. Esse também é o 

pressuposto com o qual as Testemunhas olham o mundo – não há verdade fora da 

Organização de Jeová –, o que as leva à autorreferencialidade, ao fechamento e à auto-

exclusão de qualquer tentativa de debate. Essa é a postura daquele que possui a verdade. Mas 

não deve ser a postura do acadêmico. Seu olhar deve ser diferenciado, porque, teoricamente, 

possui um olhar mais amplo. 

Ainda, a Ciência da Religião é o espaço mais acertado para a investigação 

de todo e qualquer fenômeno religioso. Ela permite o vislumbramento das religiões como 

sistemas carregados de sentido que, por apresentarem certa identidade entre si, tornam-se 

passíveis de investigação. A compreensão do indivíduo inserido em Betel e das relações que 

ele estabelece com os outros betelitas permitirão, por conseguinte, a compreensão do homem 

tratado aqui como fenômeno.  

A priori, a vida espiritual e a secular são indissociáveis, pois, ―quer comais, 

quer bebais, quer façais qualquer outra coisa, fazei todas as coisas para a glória de Deus‖ 

(Cf. 1Cor 10, 31). Dessa forma, o presente capítulo discorre sobre o comportamento do 

betelita como possível exercício ou escolha racional. As relações entre espiritualidade e 

filosofia serão consideradas nesse momento, trazendo para a academia um tema que, até 

então, ocupava um lugar apoucado na universidade.  

Os relatos das experiências dos moradores do Lar de Betel, sua relação com 

Jeová e a consequente realização pessoal tentarão colocar em xeque o discurso que tende, por 

tradição, a desconsiderar qualquer ascese que ocorra fora dos limites de um cristianismo 

tradicional. Eis o desafio: tomar a ética como base do diálogo entre a academia e a religião 

para falar dos caminhos da espiritualidade betelita. 

 

A dificuldade em obter recompensas intensamente desejadas não só 

produz uma sensação à qual chamamos de frustração, mas também 

leva a uma perplexidade intelectual e lógica. Como as pessoas sabem 

se estão no caminho certo? Como avaliam as explicações nas quais 

baseiam suas ações? (STARK, 2008, p.45) 

 

A experiência de Betel nos auxiliará a ampliar o horizonte e a compreensão 

da sua espiritualidade no interior da Instituição, ao mesmo tempo em que deseja despertar em 

nós a necessária sensibilidade para a experiência religiosa que o outro realiza em comunhão 

com aquilo que para ele é tão sagrado. 

                                                                                                                                                                                     
adequada à nossa pesquisa, uma vez que a experiência do betelita se insere no contexto de uma religião e de uma 

comunidade religiosa. 
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3.1 Da espiritualidade do quotidiano e do serviço de tempo integral na “Casa de 

Deus” 

 

Nesses mais de três anos estudando Betel, dois deles via acadêmica, não 

encontrei ali pessoas dispostas à mudança da sua teologia. Encontrei pessoas comprometidas 

com a interpretação que o Corpo Governante faz das Sagradas Escrituras, com o alimento 

espiritual que o ―escravo fiel e discreto‖ oferece continuamente às testemunhas, vindicadoras 

do nome de Jeová. O que me ocorre também é que ―quando os seres humanos não 

conseguem obter recompensas intensamente desejadas com facilidade e rapidez, eles 

persistem em seus esforços e podem, com frequência, aceitar explicações que ofereçam 

apenas compensadores‖ (STARK, 2008, p.48). Obviamente, ―na ausência de uma 

recompensa desejada, as explicações serão frequentemente aceitas, posicionando a obtenção 

da recompensa no futuro distante ou em um outro contexto não verificável‖ (STARK, 2008, 

p. 14). 

Na portaria de Betel, próxima à saída para a Rodovia Castelo Branco, dirijo-

me à guarita de segurança. Vidro espelhado. Não vejo que está ali, mas sei que ele me vê. No 

interfone, anuncio meu nome. Alguém toma nota do número da minha placa. Todos os 

automóveis que entram ou saem de Betel são registrados. Todas as pessoas que entram em 

Betel são anotadas. Anuncio o motivo da minha visita. O motivo é sempre o mesmo: ―Vim 

para o horário de visitas‖, seguido do nome de quem vai me receber. Irmão Emerson Lima ou 

Airton Pereira ou Willian Santos. Foram sempre esses betelitas que gentilmente me 

acompanharam nas visitas e, quando eles mesmos estavam impossibilitados de fazê-lo, dada a 

complexidade das suas agendas e afazeres, solicitavam a ajuda de algum outro cicerone.  

O itinerário é basicamente o mesmo. Sem grandes variações. As visitas 

duram aproximadamente 50 minutos. Sempre procurei me vestir com decoro. O uso de calças 

é mais conveniente ao ambiente industrial. Evitei ali o uso de piercings e brincos. Com as 

calças, minhas tatuagens nas panturrilhas sempre ficaram encobertas. A Organização de Betel 

nunca determinou a forma como eu deveria me vestir ou me comportar.  

 

[ 

Sinto que estou fazendo algo que tem valor duradouro. Eu podia estar 

usando as minhas habilidades no mundo, mas isso seria como depositar 

dinheiro em um banco que eu soubesse que seria roubado amanhã. Mesmo 

que o dia não tenha sido tão bom, saber que dediquei meu dia integralmente 

a Jeová é muito bom. É impossível descrever essa alegria! 

] 
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Na sala de projeções, um vídeo institucional – algo dispensado por mim 

nesses últimos tempos de pesquisa – descritivo do funcionamento de Betel, sobre como a 

Comissão de Filial, numa reprodução quase simétrica das outras congêneres, administra os 

115 hectares ocupados pela Sede das Testemunhas de Jeová no Brasil, bem como da relação 

do trabalho ali desenvolvido com o trabalho de campo desenvolvido, como foi dito, mais 

especificamente no Brasil e na América do Sul. 

 

 

Fig. 13: Testemunhas de Jeová em oração 

Créditos: Watch Tower 
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As pessoas que servem ali em tempo integral são das mais variadas idades e 

raças e culturas. Ainda assim estabelecem laços de familiaridade entre si, pois adoram o 

mesmo Deus Jeová. 

 

Não é de surpreender que as pessoas frequentemente fiquem com uma 

explicação que parece funcionar, sem jamais terem testado outras 

possíveis. Porque as explicações só podem ser testadas por meio de 

um processo que realmente invista um mínimo de custo requerido para 

obter a recompensa desejada. (STARK, 2008, p.47) 

 

Em todos os lugares pessoas prestativas, dispostas a dar seu testemunho. Da 

lavanderia e refeitório aos escritórios e impressoras, quase que invariavelmente fui recebido 

com muitos sorrisos e com um forte desejo por parte dos betelitas em apresentar com orgulho 

os números expressivos de sua produção gráfica. Em apenas uma única visita, em todo esse 

tempo, senti certo desprazer por parte do cicerone na condução do passeio. 

 

... debaixo de suas diferenças culturais, as pessoas são iguais em todos 

os lugares. Se as pessoas tiverem uma natureza humana universal, não 

é nelas próprias que devemos procurar uma explicação dela. Em vez 

disso, devemos procura-la no fato de que as sociedades, em qualquer 

lugar, se quiserem ser sociedades, precisam mobilizar seus membros 

participantes, autorreguladores em encontros sociais. (GOFFMAN, 

2012, 49) 
 

Nas manhãs de segunda a sexta-feira, no refeitório, na hora do café, a 

Grande Família de Betel faz, por quinze minutos, a consideração de um texto bíblico. Durante 

esse curto espaço de tempo, milimetricamente cronometrado, cinco irmãos tecem comentários 

sobre o texto selecionado para a adoração matinal. Aquele que preside a adoração é sempre 

um irmão mais experiente. Irmãs também podem comentar o trecho bíblico sem, no entanto,  

tomarem para si a presidência da adoração. A adoração matinal é transmitida para todo o 

refeitório por circuito fechado de televisão, permitindo a todos tomar benefício dessa provisão 

ou alimento espiritual. Imediatamente às considerações, o café é servido. 

O almoço também é iniciado e finalizado por uma oração comum, breve. 

Todos os aparelhos de televisão permanecem ligados durante as refeições, servindo para a 

reprodução de hinos de louvor a Jeová. Esses hinos de louvor e os momentos de adoração 

matinal constituem-se, certamente, numa importante parte da vida em Betel.  

A espiritualidade do betelita desenvolve-se numa perspectiva muito prática 

da interpretação feita da Palavra de Deus. Essa é a característica daquele que crê que estamos 

no ―tempo do fim‖ do governo dos homens, do ―atual sistema de coisas‖. 
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Por essa razão, façam todo o esforço possível para acrescentar à sua fé 

a virtude; à sua virtude, o conhecimento; ao seu conhecimento, o 

autodomínio; ao seu autodomínio, a perseverança; à sua perseverança, 

a devoção a Deus; à sua devoção a Deus, o amor fraternal; ao seu 

amor fraternal, o amor a todos. Pois, se essas coisas existirem em 

vocês e transbordarem, impedirão que sejam quer inativos quer 

infrutíferos no que se refere ao conhecimento exato do nosso Senhor 

Jesus Cristo. Pois quem não tem essas coisas é cego, fecha os olhos à 

luz, e se esqueceu da purificação dos seus pecados antigos. Portanto, 

irmãos, sejam ainda mais diligentes em se assegurar da sua chamada e 

escolha, pois, se vocês persistirem em fazer essas coisas, não falharão 

jamais. De fato, dessa forma lhes será concedida uma entrada 

gloriosa no Reino eterno do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

(1Pe 1, 5-11) 

 

A santidade se expressa na limpeza e pureza, nas palavras e nas ações livres 

da corrupção, como orienta a Primeira Carta de Pedro: ―assim como o Santo que os chamou, 

tornem-se santos em toda a sua conduta, pois está escrito: ‗Sejam santos, porque eu sou 

santo‘‖ (1Pe 1, 15-16). Mas o que está envolvido nisso? 

 

[ 

Eu trabalho na gráfica e meu trabalho envolve impressões em pequena 

escala, como aquelas direcionadas para povos indígenas. O serviço em 

Betel com certeza proporciona um ambiente único, que não se acha em 

nenhum outro lugar, porque você convive com pessoas que têm os mesmos 

pensamentos, o mesmo jeito de tratar a gente, e o fato de estar trabalhando 

num departamento que mexe com o ―alimento espiritual‖, mesmo que seja 

só pra carregar ele, já um privilégio muito grande! 

] 

 

A honestidade deve ser um trabalho constante. Nada de fraude, furto, 

engano e mentira. Essas ações não refletem a vontade de Deus e são proibidas em sua lei (Cf. 

Lev 19, 11-13) . Nenhum aspecto da vida está livre dos requisitos divinos para uma vida 

santa. A pureza deve ser observada em quatro dimensões, a saber: física (manter-se longe dos 

vícios e da transfusão de sangue, por exemplo), moral (satisfazer as normas de Deus), 

espiritual (não envolver-se com as outras religiões, tidas como falsas) e mental (distanciar-se 

de tudo aquilo que macula o pensamento). 

 

Ir contra a ordem da sociedade como é legitimada religiosamente é, 

todavia, aliar-se às forças primevas da escuridão. Negar a realidade 

como foi socialmente definida é arriscar-se a precipitar-se na 

irrealidade, porque é quase que impossível a longo prazo sobreviver 

sozinho e, sem respaldo social, manter de pé as próprias 

contradefinições de mundo. (BERGER, 1985, p.52) 
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Ser santo como Deus é santo implica, a priori, na busca constante de 

aumentar o conhecimento que o betelita tem de Deus. Só assim ele terá a ciência ―exata‖ das 

Escrituras e saberá o que Jeová aprova e reprova. 

 

Contudo, tornem-se cumpridores da palavra, e não apenas ouvintes, 

enganando-se com raciocínios falsos. Porque, se alguém é ouvinte da 

palavra e não cumpridor, é semelhante a um homem que olha seu 

próprio rosto num espelho. Pois ele olha para si mesmo, vai embora e 

logo esquece como ele é. Mas aquele que examina com cuidado a lei 

perfeita que pertence à liberdade, e continua nela, tornou-se não um 

ouvinte que facilmente se esquece, mas um cumpridor da obra; e ele 

será feliz no que faz. (Tg 1, 22) 

 

A fruição plena da vida só acontece quando o crente se harmoniza com a 

norma de santidade de Deus. Ser criado à imagem e semelhança de Deus implica na reflexão 

das características do próprio Jeová. Assim como os anjos, os homens também foram criados 

com o livre arbítrio. A natureza humana foi dotada com qualidades que em Jeová 

encontramos em plenitude: Deus é amor, justiça e sabedoria, entre tantas outras coisas que 

compõe a sua perfeição. 

 

Tampouco é inevitável que, se afirmarmos que Deus é exclusivamente 

ser ou existência, caiamos no erro daqueles que disseram que Deus é 

aquele ser universal, em virtude do qual todas as coisas existem 

formalmente. Com efeito, este ser que é Deus é de tal condição, que 

nada se lhe pode adicionar. (...) Por este motivo afirma-se no 

comentário à nona proposição do livro Sobre as Causas, que a 

individuação da causa primeira, a qual é puro ser, ocorre por causa da 

sua bondade. Assim como o ser comum em seu intelecto não inclui 

nenhuma adição, da mesma forma não inclui no seu intelecto qualquer 

precisão de adição, pois, se isto acontecesse, nada poderia ser 

compreendido como ser, se nele algo pudesse ser acrescentado. 

(AQUINO, 1988, p. 15) 

 

O homem, por sua vez, possui em si a capacidade de amar, algum senso de 

justiça e a possibilidade da busca da sabedoria. Aquilo que em Jeová as Escrituras apontam 

como substância, o homem possui como potencialidade, como inclinação do espírito. A 

essência de Deus, todavia, é pura e simples e idêntica a si mesma apenas. 

O grande desafio da testemunha de Jeová é ser pura num mundo impuro. 

Mas, se é apenas o coração puro produz a adoração pura, a religião se configura, reitero, em 

algo além do rito: ela é, um modo de vida. É sabido que aquele que acatar as Escrituras será 
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feliz. No entanto, é possível que alguns caiam na imoralidade e que outros não compreendam 

a seriedade das palavras da epístola petrina supracitada. 

 

 

Fig. 14: Almoço – Refeitório de Betel 

Créditos: Cleberson Dias 
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O que desejo aqui, mais do que falar ―de‖ religião, é falar ―da‖ religião, a partir da 

experiência do próprio crente. Essa fala deseja fluir entre a aflição que o discurso acadêmico 

muitas vezes provoca em mim, até gente mais simples, a testemunha de Jeová, o morador de 

Betel. Confissão: esse discurso sempre desejou estar mais próximo da religião do que da 

linguagem acadêmica. A Ciência da Religião nunca me obrigou a nada. Apenas sugeriu e me 

assombrou. 

 

[ 

Há um hino que não sai da minha cabeça: 

‗Os teus caminhos, faz-me entender.  

As tuas ordens quero obedecer.  

Sábios conselhos teus eu ouvirei.  

É meu prazer andar na tua lei.‘ 

Às vezes, sem perceber, me vejo cantando essas palavras no silêncio do meu 

coração... 

] 

 

Diz um provérbio antigo que ‗Deus não mede o homem por polegadas‘. Por 

isso ainda cabe a pergunta: seria muito difícil satisfazer a norma de Deus? Basta ao betelita 

apenas ser um bom trabalhador? 

 

Como Criador, Jeová Deus tem o direito de nos dar orientação moral. 

(Revelação [Apocalipse] 4:11) Na Bíblia, ele fornece leis e princípios 

para orientar nossa conduta e adoração. Deus disse ao seu povo: 

―Obedecei à minha voz, e tereis de fazer as coisas segundo tudo o que 

eu vos mando; e certamente vos tornareis meu povo e eu mesmo me 

tornarei vosso Deus.‖ — Jeremias 11:4. 

Portanto, para ―ser uma boa pessoa‖ do ponto de vista de Deus é 

necessário aprender quais são as Suas normas e viver de acordo com 

elas. Imagine que você quisesse ser amigo de alguém. Com certeza 

procuraria saber como essa pessoa gosta de ser tratada, e daí 

agiria de modo a agradá-la. A Bíblia indica que nós, assim como o 

patriarca Abraão, podemos ser amigos de Jeová, ou seja, ser alguém 

que ele aprova. (Tiago 2:23) Além do mais, visto que Deus possui 

padrões muito mais elevados que nós, não podemos esperar que ele 

faça mudanças para se ajustar aos nossos valores pessoais. — Isaías 

55:8, 9. 

Será que Deus vai mesmo nos desaprovar se desconsiderarmos 

mandamentos ―menores‖? Alguns podem pensar que não é importante 

obedecer a certos mandamentos ―menores‖. No entanto, nenhuma lei 

de Deus pode ser descartada como sem importância. Observe que 

em 1 João 5:3, a Bíblia não abre nenhuma exceção quando diz: ―O 

amor de Deus significa o seguinte: que observemos os seus 

mandamentos.‖ Quando fazemos o nosso melhor para obedecer às leis 

de Deus, provamos que o amamos sem reservas. — Mateus 22:37.
53

 

 

                                                           
53

 Despertai! Basta ser uma pessoa boa? 7 de julho de 2007, p. 20. 
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Fig. 15: Panfleto temático do Congresso das Testemunhas de Jeová – 2015 

Créditos: Watch Tower 
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Fig. 16: Cristo, pregado na estaca de tortura 

Créditos: Watch Tower 

Para as Testemunhas de Jeová, Cristo teria sido pregado numa estaca, não em uma cruz. Aqueles que criticam a 

exegese feita pelo Corpo Governante das Testemunhas de Jeová afirmam que o termo grego staurós – estaca –, à 

época de Jesus, compreendia também estacas cruzadas em transversal, isto é, na forma de cruz. 
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A oração possui uma importância singular, principalmente quando as 

pressões da vida absorvem a atenção do betelita. É exatamente nos momentos mais difíceis 

que 

 

a oração também pode ajudar-nos a lidar com problemas. Será que a 

nossa vida é difícil e enfrentamos circunstâncias adversas? A Bíblia 

nos diz: ―Lança teu fardo sobre o próprio Jeová, e ele mesmo te 

susterá. Nunca permitirá que o justo seja abalado.‖ (Salmo 55:22) 

Quando nos confrontamos com decisões difíceis, podemos imitar o 

exemplo de Jesus. Ele passou a noite inteira orando em particular 

antes de escolher os apóstolos. (Lucas 6:12-16) E na noite antes de 

morrer, Jesus orou com tanta intensidade que ―seu suor tornou-se 

como gotas de sangue caindo ao chão‖. (Lucas 22:44) Com que 

resultado? ―Ele foi ouvido favoravelmente pelo seu temor piedoso.‖ 

(Hebreus 5:7) Nossas orações fervorosas e incessantes nos ajudarão a 

lidar com situações estressantes e provas difíceis. 

A oração pode infundir em nós maior zelo pelo ministério público e 

fortalecer-nos quando a apatia ou a oposição talvez nos faça 

querer parar. (Atos 4:23-31) A oração também pode proteger-nos 

contra ―as maquinações do Diabo‖. (Efésios 6:11, 17, 18) Ao 

enfrentarmos as provações diárias, podemos pedir constantemente que 

Deus nos fortaleça. A oração-modelo de Jesus inclui o pedido para 

que Jeová ‗nos livre do iníquo‘, Satanás, o Diabo. — Mateus 6:13. 

Se continuarmos a orar por ajuda para controlar nossas inclinações 

pecaminosas, sentiremos a mão ajudadora de Jeová. Temos a seguinte 

garantia: ―Deus é fiel, e ele não deixará que sejais tentados além 

daquilo que podeis aguentar, mas, junto com a tentação, ele proverá 

também a saída, a fim de que a possais aguentar.‖ (1 Coríntios 10:13) 

O próprio apóstolo Paulo sentiu o cuidado fortalecedor de Jeová numa 

ampla variedade de situações. ―Para todas as coisas tenho força em 

virtude daquele que me confere poder‖, disse ele. — Filipenses 

4:13; 2 Coríntios 11:23-29.
54 

 

Talvez, a grande dificuldade que o crente possua seja a de achegar-se a um 

Deus invisível. A espiritualidade do betelita transcende a visão e os demais sentidos. Da 

mesma forma que um cego não prescinde da visão para estabelecer uma relação achegada 

com uma pessoa, também o betelita compreende o Sagrado que ele não enxerga como algo 

muito mais importante. Todavia, diferente do relacionamento entre os seres humanos, a 

relação com Deus baseia-se na fé em sua existência, ―além disso, sem fé é impossível agradar 

a Deus, pois quem se aproxima de Deus tem de crer que ele existe e que se torna o 

recompensador dos que o buscam seriamente‖ (Hb 11, 6). 

 

                                                           
54

 A Sentinela. Por que devemos orar incessantemente? 15 de setembro de 2003, pp. 18-19. 
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[ 

Quando eu pensei vir pra Betel eu foquei duas coisas: meu lado espiritual e 

adquirir e estudar uma profissão que seria útil pra Organização. Estudei 

eletrônica e eletricidade. Fiz estágios nessa área. Estou fazendo algo que me 

dá prazer, no sentido profissional. Mas, mesmo que não fosse nessa área, 

mesmo que em qualquer outro serviço, eu estou trabalhando para Jeová 

integralmente. Se as minhas habilidades estão sendo usadas no serviço de 

Betel, isso é muito bom. Jeová não usa os melhores: usa os disponíveis. Eu 

estou disponível. As minhas circunstâncias me permitem fazer isso. E 

qualquer jovem que se colocar à disposição vai ser bem usado por Jeová. 

Jeová vai treinar ele pra fazer o seu trabalho. Fazer as coisas da maneira 

como Ele quer! 

] 

 

O Livro Sagrado permite às Testemunhas de Jeová a possibilidade da 

autorreferencialidade e a quebra com dos vínculos com os valores contemporâneos. O Corpo 

Governante e todas as Testemunhas de Jeová em momento algum trabalham com a 

possibilidade de que a Palavra de Deus possa falhar, embora isso possa acontecer com o 

―escravo fiel e discreto‖. É importante que todos se recordem 

 
das declarações feitas anteriormente pelos apóstolos do nosso Senhor 

Jesus Cristo, que lhes diziam: ―Nos últimos tempos, haverá 

zombadores, que agirão segundo seus próprios desejos de coisas 

ímpias.‖ Esses são os que causam divisões, homens que agem como 

animais, sem espiritualidade. Mas vocês, amados, edifiquem-se na sua 

santíssima fé e orem com espírito santo, a fim de se manterem no 

amor de Deus, ao passo que aguardam a misericórdia do nosso Senhor 

Jesus Cristo, visando a vida eterna. Também, continuem a mostrar 

misericórdia a alguns que têm dúvidas; salvem a eles, arrancando-os 

do fogo. A outros, continuem a mostrar misericórdia, mas com temor, 

odiando até mesmo a roupa que tiver sido manchada pela carne. (Jd 1, 

17-23) 

 

Emil Cioran (1911-1995), talvez o pensador mais ácido e pessimista do 

século XX, em seus Silogismos da Amargura, afirma que, às vezes, a ajuda de um cigarro é 

mais salutar que a dos Evangelhos. No entanto, o fundamentalismo das Testemunhas de Jeová 

é seu único remédio para tempos em que o conceito de ―verdade‖ se vê esvaziado. A crise da 

Modernidade preparou o campo para o surgimento de religiões preocupadas em resolver a 

crise de sua época. Nesse ínterim, o fundamentalismo representa para as Testemunhas de 

Jeová, mesmo que inconscientemente, uma forma de salvar a sua religião da crise do século 

XIX. O termo fundamentalismo genericamente significa a à aderência a um conjunto de 

credos, autorreferencial, servindo ao indivíduo e à construção da identidade coletiva e às 

sociedades com suas normas, oriundas da Lei de Deus, interpretadas por uma autoridade 

intermediária na relação entre Deus e a humanidade. 
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Em tempos de fluidez, toda Verdade está em confronto com uma não-

verdade. O próprio conceito ou ―verdade‖ contida no fundamentalismo sofre sob o matiz 

negativo que hodiernamente assumiu. O fundamentalismo é um movimento de contestação 

dos movimentos pouco ou pseudo-religiosos. No caso, elas se remetem às Escrituras e 

resistem a todas as propostas mundanas. 

 

O ―derretimento dos sólidos‖, traço permanente da modernidade, 

adquiriu, portanto, um novo sentido, e, mais que tudo, foi 

redirecionado a um novo alvo, e um dos principais efeitos desse 

redirecionamento foi a dissolução das forças que poderiam ter 

mantido a questão da ordem e do sistema na agenda política. Os 

sólidos que estão para ser lançados no cadinho e os que estão 

derretendo neste momento, o momento da modernidade fluida, são os 

elos que entrelaçam as escolhas individuais em projetos e ações 

coletivas – os padrões de comunicação e coordenação entre as 

políticas de vida conduzidas individualmente, de um lado, e as ações 

políticas de coletividades humanas, de outro (BAUMAN, 2001, p. 12). 

 

Aquilo que é líquido move-se com facilidade, flui, escorre pelos dedos, 

transborda, vaza, preenche vazios com, nem sempre são contidos facilmente. O fluído penetra 

lugares, pessoas, contornam, vem e vão como ondas do mar. Dos Salões do Reino aos 

corredores de Betel, voluntaristas e militantes, as testemunhas de Jeová possuem uma grande 

capacidade de coesão religiosa, tendendo a fechar-se em si mesmas e se organizar 

precisamente, de forma a não ceder às exterioridades. 

 
Nossas vidas, quer o saibamos ou não e quer o saudemos ou 

lamentemos, são obras de arte. Para viver como exige a arte da vida, 

devemos, tal como qualquer outro tipo de artista, estabelecer desafios 

que são (pelo menos no momento em que estabelecidos) difíceis de 

confrontar diretamente; devemos escolher alvos que estão (ao menos 

no momento da escolha) muito além de nosso alcance, e padrões de 

excelência que, de modo perturbador, parecem permanecer 

teimosamente muito acima de nossa capacidade (pelo menos a já 

atingida) de harmonizar com o que quer que estejamos ou possamos 

estar fazendo. Precisamos tentar o impossível. E, sem o apoio de um 

prognóstico favorável fidedigno (que dirá de certeza), só podemos 

esperar que, com longo e penoso esforço, sejamos capazes de algum 

dia alcançar esses padrões e atingir esses alvos, e assim mostrar que 

estamos à altura do desafio (BAUMAN, 2009, p. 31) 

 

É vão opor-se à leitura que o Corpo Governante faz das Escrituras, ou 

mesmo dizer que ela é limitada, mesmo que aqueles que venham a fazer a crítica sejam 

teólogos e biblistas. Isso se volta contra aquele que fez a objeção: eles seriam incapazes de 

compreender o ―inteiro contexto bíblico‖. 
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As Testemunhas de Jeová defendem que não iniciaram uma nova religião. 

Seriam a numa tentativa de aproximar ou resgatar o cristianismo do século I, ao mesmo tempo 

em que separam desse entendimento, se é que isso é possível, a influência dos filósofos 

gregos. Ainda, a Organização de Jeová critica o atual abandono das normas morais 

respeitadas em outros tempos. O discurso da tolerância e da aceitação do diferente e a 

adequação da doutrina à mudança cultural não são contemplados em seu discurso.  

A Igreja Católica fixou seus cânones. O mesmo ocorreu com as 

Testemunhas de Jeová. Nos dois casos, a religião garantiu o cânon e ele garantiu a religião. A 

verdade ulterior serve sempre para justificar os próprios princípios e também para 

fundamentar a religião. 

Cada religião deveria olhar para dentro de si e descobrir seus ―nós 

endurecidos e contraditórios‖, distinguindo os elementos que são da sua natureza, daqueles 

outros, colocados pela história e pela cultura. Não é a cultura nem a racionalidade científica 

que julga a religião, mas a própria religião que, ao estudar seus primórdios, sente a 

necessidade de uma reorientação hermenêutica dos próprios fundamentos. 

 
O valor social positivo que uma pessoa efetivamente reivindica para si 

mesma através da linha que os outros pressupõem que ela assumiu 

durante um contato particular. Construída, portanto, dialogicamente, 

face é uma imagem do self delineada ‗em termos de atributos sociais 

aprovados‘. (GOFFMAN, 2012, p. 14) 

 

De antemão, vale afirmar que todos somos um tanto fundamentalistas, na 

medida em que desconfiamos daqueles que vivem uma fé ou compromisso religioso diferente 

do nosso. Somos fundamentalistas quando não consideramos como válida a experiência de 

Betel. 

 

3.2 “Tire as sandálias dos pés, porque o lugar em que você está 

pisando é solo sagrado” (Ex 3, 5): sobre a autorreferencialidade da experiência 
religiosa do betelita  

 

É função da Ciência da Religião realizar uma desnaturalização das 

concepções ou explicações dos fenômenos sociais. Há uma tendência a se aclarar ou explicar 

as relações sociais, as instituições de seu ventre, o estilo ou modo de vida que levamos, as 

nossas ações, realizadas na individualidade ou coletividade, a estrutura social, a política, a 

experiência religiosa dos indivíduos etc. com argumentos naturalizadores. 
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Argumentos naturalizadores correspondem às perspectivas que fazem com 

que os fenômenos sociais pareçam naturais, isto é, como se tudo tivesse sido sempre assim. O 

risco é o afastamento da historicidade desses fenômenos. Se tomarmos, por exemplo, o 

machismo como uma construção social para pensarmos a exclusão das mulheres dos 

ministérios eclesiásticos de tradição judaico-cristã, necessariamente haveremos de recorrer à 

exegese bíblica para identificar o processo que engendrou a construção desse comportamento. 

Os paradigmas e as rupturas epistemológicas decorrem de deliberações e estas, por sua vez, 

de interesses objetivos, nada tendo a ver com razões naturais. O processo de desnaturalização 

das ideias não é exclusivo da Ciência da Religião, mas de todas as ciências, apontando o 

caráter investigativo e filosófico de todas elas.  

 Outro papel da Ciência da Religião, mas não apenasmente dela, é o 

―estranhamento‖: aprioristicamente, os fenômenos sociais que nos circundam e dos quais 

participamos são tão triviais ou corriqueiros que dispensariam qualquer tentativa ou 

necessidade de explicação. Sem o estranhamento não teríamos nos lançado à busca da 

compreensão dos fenômenos da natureza e dos fenômenos sociais, entre eles o 

comportamento do homem religioso. Em outras palavras, a desnaturalização e o 

estranhamento foram e são fundamentais ao estudo da religião, enquanto método de 

investigação e como característica fundamental às ciências e à Ciência da Religião. 

Obviedade: Betel tornou-se um desafiador objeto de investigação. 

Karl Marx (1818-1883) desconstruiu os pressupostos do capitalismo, 

mostrando como certos comportamentos sociais como a ambição e o egoísmo são históricos, 

não naturais. Foucault assumiu publicamente a influência de Marx sobre seu pensamento. O 

pensador francês também foi influenciado pela filosofia de Nietzsche. A moral não é apenas 

um conjunto de regras cristalizadas pela conduta social. É também um conduzir-se, na relação 

consigo mesmo e com os outros. Aqui reside, creio eu, mais uma das muitas semelhanças 

entre o pensamento de Foucault e a obra de Erving Goffman. Contraditoriamente, a 

experiência de Betel não encontra espaço e respeito em meio a essas teorias do 

comportamento. 

A Ciência da Religião busca dar autonomia à experiência religiosa. Isso não 

significa restringir ou reduzir esses estudos a uma metodologia ou escala religiosa. Não cabe a 

esse campo do saber contestar as trancendentalidades que se referem ao mundo religioso. 

Também não cabe à Ciência da Religião comprometer-se com os motivos religiosos. Ela deve 

renunciar ao discurso religionista para não se resvalar numa criptoteologia. Sua finalidade não 

é sustentar ou validar a experiência religiosa. 
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É bem sabido que se o homem não precisasse de ―salvação‖ as 

religiões seriam inúteis, mas elas têm igualmente se tornado bastante 

supérfluas em um outro caso: quando não são mais capazes de sanar 

as doenças e os incômodos físicos e psicológicos cotidianos do 

homem. É essa segunda questão que hoje mostra-se mais flagrante e 

de algum modo põe em dificuldade as religiões e especialmente a 

religião cristã. Contudo, a incapacidade ou a declarada incompetência 

do cristianismo em ―sanar‖ os males e as doenças dos homens de hoje 

não pode ser considerado um fato expiado. Trata-se de uma omissão 

bastante grave, porque o homem contemporâneo é, antes de tudo, um 

ser doente de corpo e espírito, um paciente e um sofredor que sabe que 

está doente e que pede, com absoluta prioridade, para ser ―curado‖. 

(TERRIN, 1998, p. 149) 

 

Para tanto, qual conceito de religião deve ser tomado? Como fazer para que 

os conceitos dialoguem com os contextos históricos e culturas tão específicas e singulares? 

Qual a entonação da Ciência da Religião? Ela deve legitimar a experiência religiosa ou seu 

discurso deve ser neutro? Deve conferir à religião a autonomia ou negamos a ela a 

possibilidade de defesa de sua teologia? 

Na relação com o betelita, eu sou ―aquele-que-não-crê‖, o pesquisador, o 

outsider. Aquele que crê, dificilmente analisará outras religiões sem desconsiderar os 

pressupostos do seu próprio conjunto de crenças. Dificilmente colocará em xeque o valor da 

experiência religiosa em geral. Mas também não há garantias de que o cientista da religião 

estará disposto a conceder ao seu objeto algum benefício, crente de que, assim, sua pesquisa 

será neutra
55

. 

Submeter essa pesquisa à leitura prévia Torre de Vigia não pré-determinou 

os rumos da minha investigação. A Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados não teve 

sobre essas linhas caráter normativo. Não concedi à Instituição a ―presunção do direito‖, nem 

a prerrogativa de validar ou legitimar a minha dissertação. O resultado seria desastroso, a 

começar pela imposição de uma dimensão metafísica arbitrária que a Organização pudesse vir 

a fazer à pesquisa. Portanto, fugi à tautologia e ao discurso criptoteológico. Não sancionei 
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 ―Isso porque o pesquisador sabe que, embora possa fazer algumas relações originais, o que diz já foi dito, de 

modo que é comum que se coloque numa posição subalterna em relação àqueles citados, na maioria das vezes 

como forma de emulação ou de fetichização da própria teoria (ou do literário a que se refere). De modo que o 

discurso de um texto acadêmico, salvo em raros momentos de fratura criativa, é aquele que transporta uma 

informação, um conhecimento, que instiga os leitores (os raros leitores) a buscar outros referenciais à medida 

que ele mesmo perde sua energia de discurso. Ou seja, o discurso acadêmico funciona como uma vitrine, na 

qual discursos estão expostos, ou à venda (e a ambiguidade com ―vendados‖ é proposital). O discurso 

acadêmico, portanto, esvazia-se de presença em nome de outra presença que, muitas vezes, nem mesmo 

consegue apreender, apenas reproduzir.‖ (ALMEIDA, Geruza Zelnys de. Como se pelos dedos escorresse... 

uma tese. 2014. Tese de Doutorado em Teoria Literária e Literatura Comparada - Faculdade de Filosofia, Letras 

e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014, p. 156). 
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como verdade a verdade das Testemunhas de Jeová. Dessa forma, garanti que a pesquisa não 

ficasse à margem do estudo das religiões. Não vou negar o quanto isso me aproxima, nesse 

momento, da autonomia que o próprio Mircea Eliade deu a esse tipo de estudo, declarando 

abertamente a sua postura que, segundo ele, permitiria à religião manifestar-se de forma mais 

profunda. 

As pesquisas e a metodologia de Eliade proporcionaram um culto da 

particularidade ou personalidade da religião, indo além da mera tentativa de descrição ou 

elaboração de um conceito de religião. Um método objetivo e hermético não levaria, creio eu, 

a nenhum resultado verdadeiramente relevante. Coibiria a fantasia e a criatividade, em nome 

da pesquisa séria, mas se afastaria da vida, da exposição religiosa subjetiva, impossibilitando 

o estudo e a compreensão de Betel. 

O estudo da religião não pode ser reduzido às ciências sociais, psicológicas, 

históricas, mas não pode fugir da investigação sistemática
56

. Permitir à religião a perspectiva 

apofântica é permitir a sua manifestação mais profunda. O que me ocorre é que ―nem a 

ciência nem a religião estão muito interessadas no que é visível: é a ciência que apreende o 

longínquo e o distante; quanto à religião, ela nem mesmo tenta apreender alguma coisa‖ 

(LATOUR, 2004, p. 359). 

Seria impossível compreender Betel sem a descrição apropriada do crente. 

Seu ponto de vista é indispensável à descrição apropriada da experiência da qual ele mesmo é 

protagonista. Não busco aqui imunizar a religião de qualquer análise crítica, mas de 

considerar, ou ao menos não negar a possibilidade de que se optar racionalmente por ela. 

 
Afinal de contas, hoje se decretou que todos nós temos uma chance de 

―encontrar o Destino‖, de ter um golpe ou rodada de sorte que nos 

levará ao sucesso e a uma vida de felicidade. Se tornar nossas vidas 

significativas, bem sucedidas e, de modo geral, felizes depende do 

―encontro com o Destino‖, estamos certos em ter a esperança e até a 
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 Essa dissertação deseja trazer para o seu interior a presença do betelita. Não sei se esse texto deseja ser – ou já 

é – em si mesmo uma experiência religiosa. ―Então como proceder em nome da energização do discurso? 

Talvez utilizando um discurso que ponha em evidência a presença autoral, resguardando assim a presença do 

outro, por meio das ausências necessárias à efetiva presença. Um texto acadêmico que não banalize o nome do 

outro e que se responsabilize pelo que diz, materializando a nudez do rosto para que, assim, possa vir a ser o 

lugar do encontro e da hospitalidade. Um texto que mantenha vivo seu compromisso ético‖ (Idem, p. 157). 

Ainda, ―fico pensando se não seria mais proveitoso, para o leitor de teses – lembre-se o reduzido número de 

leitores de teses – encontrar tudo aqui, inclusive e especialmente o que falta, para a cada releitura observar 

desconexões, vazios, vácuos e se sentir ele mesmo convidado a construir as pontes e as conexões que porventura 

imaginar necessárias. Deixando todos os nervos à mostra. Por que deveria retirar os excessos, preencher as 

faltas, engessar as fraturas, maquiar a deterioração do tempo? Apenas para o para-o-que-mesmo? Revelar 

talvez seja o modo (o meu modo) de convidar o leitor a participar dos fatos, fazê-lo sentir que sua presença aqui 

é necessária e importa, e que nenhum sentido é sentido sem que, antes, sua mão toque esse corpo frágil e ferido 

de palavras. Porque não estou certa de que a vida seja diferente do que ocorre nestas linhas escritas sobre o 

papel‖ (Idem, p. 146) 
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expectativa de que a boa sorte venha em nossa direção, e devemos 

ajudá-la nesse sentido – estendendo ao máximo nossa imaginação 

individual e empregando com habilidade todos os recursos que 

possamos reunir. Em outras palavras, aproveitando todas as chances 

[...] (BAUMAN, 2009, p. 94). 

 

Mas as religiões sobrevivem às explicações que as ciências sociais podem 

dar sobre a sua origem? Tudo depende do teor das explicações. O grande risco da redução da 

investigação da religião à ciência é acreditar que a visão do crente é desnecessária à 

compreensão do seu próprio comportamento. Aqui, os aspectos conscientes escondem os 

verdadeiros pressupostos inconscientes de uma escolha, de uma entrega. 

 

Praticar a arte da vida, fazer de sua existência uma ―obra de arte‖, 

significa, em nosso mundo líquido-moderno, viver num estado de 

transformação permanente, auto-redefinir-se perpetuamente tornando-

se (ou pelo menos tentando se tornar) uma pessoa diferente daquela 

que se tem sido até então. ―Tornar-se outra pessoa‖ significa, contudo, 

deixar de ser quem se foi até agora, romper e remover a forma que se 

tinha, tal como uma cobra se livra de sua pele ou uma ostra de sua 

concha; rejeitar, uma a uma, as personas usadas – que o fluxo 

constante de ―novas e melhores‖ oportunidades disponíveis revela 

serem gastas, demasiado estreitas ou apenas não tão satisfatórias 

quanto foram no passado. Para apresentar em público um novo eu e 

admirá-lo no espelho e nos olhos dos outros, é preciso tirar o velho 

das vistas, nossas e de outras pessoas, e possivelmente também da 

memória, nossa e delas. Ocupados com a autodefinição e a 

autoafirmação, nós praticamos a destruição criativa diariamente 

(BAUMAN, 2009, p. 99-100). 

 

Mas é preciso dar atenção às explicações científicas. A ciência olha o 

fenômeno do lado de fora da fé. Analisar o comportamento religioso das Testemunhas de 

Jeová e conciliar as perspectivas de uma Ciência da Religião às do crente é um desafio que a 

ciência aceita, como condição para exercer seu aspecto crítico. Do contrário, perderia sua 

identidade. O risco que se enfrenta é o de reduzir o fenômeno religioso à esfera científica. 

O reducionismo desconsidera ou não enxerga como importante a visão do 

crente; as razões do crente não seriam fundamentais à explicação que fazemos do próprio 

crente. Essa perspectiva defende que é necessário dar espaço à explicação científica. Mas a 

ciência, por sua vez, deriva de um mundo fora da fé e essa sua característica é uma das mais 

evidentes. A escolha do crente, segundo o reducionismo, esconde conteúdos e motivações às 

quais a crença está relacionada. Daí os reducionistas defenderem que o inconsciente precisa 

emergir e, assim, as suas crenças ficariam comprovadas como fracas e sem importância. Os 

olhos do não-crente seriam mais penetrantes e versados para atender a organização e 
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funcionalidade do mundo religioso? Para melhor compreendermos o fenômeno religioso 

deveríamos nos aproximar ou distanciar do objeto de investigação? Eu optei por me 

aproximar e permitir ao outro o acesso àquilo que eu escrevia sobre ele. Talvez seja isso que 

Pascal tenha desejado falar quando afirmou que o coração tem razões que a própria razão 

desconhece. 

 

Agora, supondo que haja mesmo um sentido, o fato de que isso pode 

fazer sentido não significa que precisa fazer sentido. Desde quando ou 

até quando a obrigatoriedade pelo sentido totalizante ou abismal ou 

profundo acerca de algo? Volto agora aos textos de crítica aos quais 

nunca fui e lhes pergunto para onde me conduziriam caso os seguisse? 

Porque a mim me parece que quando nos dedicamos exaustivamente a 

aprofundar algo, inevitavelmente, acabamos por torná-lo raso. Ou 

rasurado. (...) Ocorre que, em nome do desejo de compreender o 

sentido (que é o invisível ligado à presença visível), o leitor crítico vai 

rasurando, rasurando até perdê-lo por completo, ou seja, até que ele se 

transmuta em outro, ou até que todo o pensamento possa ser dissecado 

em uma frase. Penso que, se esse é o destino mesmo da comunicação, 

não é o da presença, ou é apenas o da comunicação da presença. (...) O 

outro motivo é óbvio também: todo fundo esconde o raso. E aí 

esbarramos numa questão de origem. Estou convencida de que todas 

as pessoas estão sempre dizendo a mesma coisa, mesmo quando os 

discursos pareçam muito diferentes um do outro, mesmo quando se 

opõem, mesmo quando se calam. Estou convencida de que só o que 

muda de fato é o modo como isso se diz. Estou convencida que na 

origem de todo discurso, pulsa um discurso inaugural, origem e fim de 

todo processo de comunicação, que poderia ser assim representado: eu 

amo você. (ALMEIDA, G. Z., 2014, pp. 151-154) 
 

Se os significados são causas mentais do comportamento empírico, qual a 

possibilidade da experiência de Betel ser uma escolha racional? Em que medida também eu e 

essa pesquisa não seríamos reducionistas, na medida em que considero a religião e seu sentido 

extrínseco à sua própria natureza? A ciência reduz, abusa e extrapola. Ela não ama. A redução 

metodológica provoca dor e a sua concessão às ciências e suas metodologias pode ser algo 

comprometedor para a experiência religiosa.  A vida é importante, e eu fico feliz por ter 

chegado a essa conclusão. O amor, sob a forma de respeito, é a novidade desse meu discurso.  

 
Não é só a dura realidade declaradamente ―não comunitária‖ ou até 

mesmo hostil à comunidade, que difere daquela comunidade 

imaginária que produz uma ―sensação de aconchego‖. Essa diferença 

apenas estimula a nossa imaginação a andar mais rápido e torna a 

comunidade imaginada ainda mais atraente. A comunidade imaginada 

(postulada, sonhada) se alimenta dessa diferença e nela viceja. O que 

cria um problema para essa clara imagem é outra diferença: a 

diferença que existe entre a comunidade de nossos sonhos e a 

―comunidade realmente existente‖: uma coletividade que pretende ser 
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a comunidade encarnada, o sonho realizado, e (em nome de todo o 

bem que se supõe que essa comunidade oferece) exige lealdade como 

um ato de imperdoável traição (BAUMAN, 2003, p. 09). 

 

Não é seguro a Betel autolegitimar-se tomando por base apenas aquele perfil 

de vida orientado pela Instituição. No entanto, é preciso pensar a experiência de Betel como 

sui generis e digna do respeito, na mesma proporção em que respeitamos as outras crenças, 

suas expectativas, escatologias e ―ilusões‖. A fala religiosa possui características que a 

aproxima da fala amorosa e a religião e o amor são lugares sérios.  

Aqui, corro risco de ser acusado de reducionista. Mas tal acusação não 

passaria de um sofisma. Todavia, o que importa é garantir o espaço para a transcendência, 

frente ao discurso que propõe a sua eliminação ou invalidação. Para tanto, os depoimentos dos 

moradores de Betel não é descuidado da fé e da crença da testemunha de Jeová que 

experimenta essa manifestação do Sagrado. Também o elemento racional não está excluído. A 

Organização não anula a subjetividade do sujeito que percebi em Betel. Ali, ele parece atingir 

a mais perfeita concretude da sua espiritualidade. 

 

Uma vida dedicada à procura da identidade é cheia de som e de fúria. 

Identidade significa aparecer: ser diferente, por essa diferença, 

singular – e assim a procura da identidade não pode deixar de dividir e 

separar. E no entanto a vulnerabilidade das identidades individuais e a 

precariedade da solitária construção da identidade levam os 

construtores da identidade a procurar cabides que possam, em 

conjunto, pendurar seus medos e ansiedades individualmente 

experimentados e, depois disso, realizar os ritos de exorcismo em 

companhia de outros indivíduos também assustados e ansiosos. É 

discutível se essas ―comunidades-cabide‖ oferecem o que se espera 

que ofereçam – um seguro coletivo contra incertezas individualmente 

enfrentadas; mas sem dúvida marchar ombro a ombro ao longo de 

uma ou duas ruas, montar barricadas na companhia de outros ou roçar 

os cotovelos em trincheiras lotadas, isso pode fornecer um momento 

de alívio da solidão (BAUMAN, 2003, p. 21). 

 

É importante e admissível que múltiplas interpretações sejam feitas dessa 

Associação, na mesma proporção que o discurso do Corpo Governante, veiculado nas 

publicações institucionais seja mais ou menos dominante. O próprio Lar de Betel é 

reconhecido pelas testemunhas de Jeová com as quais tive contato como um prospecto da 

instalação do Reino de Jeová também na terra, expressão concreta da linguagem escritural da 

transcendência
57

. 
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 N‘A Ordem do Discurso, Foucault afirma que ―uma cumplicidade primeira com o mundo fundaria para nós a 

possibilidade de falar dele, nele; de designá-lo e nomeá-lo, de julgá-lo e de conhecê-lo, finalmente, sob a forma 
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A Ciência da Religião não pode privilegiar a escatologia de outras religiões 

cristãs a partir de uma maior tradição histórica, em detrimento de uma escatologia mais 

recente, milenarista e restauracionista. Isso é basilar ao aprofundamento da compreensão do 

comportamento e da fé religiosa das Testemunhas de Jeová. Mas até que ponto a ciência tem 

o direito de realizar essa ―intromissão‖ na Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, 

uma vez que a experiência religiosa precede seu próprio estatuto e configuração enquanto 

ciência? Antes de qualquer postura, não podemos nos esquecer de toda a vida contida na 

entrega do betelita. 

 
Manter uma ―abertura‖ para um mundo que é transumano, o mundo 

dos valores espirituais axiomáticos. Estes valores são ―transcendentes‖ 

no sentido que são considerados como revelados por seres divinos ou 

ancestrais míticos. Constituem, portanto, valores absolutos, 

paradigmas para toda a atividade humana. A função da religião é 

tomar consciência ou manter a consciência de outro mundo, de um 

mundo ―mais além‖, seja este o mundo divino ou o mundo dos 

ancestrais míticos. Este outro mundo representa um plano 

―transcendente‖ transumano, aquele das realidades absolutas. É esta 

experiência do sagrado, isto é, o encontro com uma realidade 

transumana, que gera a ideia de algo realmente existente e, por 

conseguinte, a noção de que existem valores absolutos, inatingíveis, 

que conferem uma significação à existência humana. Assim é através 

da experiência do sagrado que as ideias de realidade, verdade e 

significação vieram à luz, ideias que serão mais tarde elaboradas e 

articuladas nas especulações metafísicas e serão, em ultima análise, as 

bases do conhecimento cientifico. (GUIMARÃES, 2000, p.369). 

 

Foi em Betel que aprendi a olhar para ―o mundo em que se vive‖, para 

depois tentar explica-lo. A vontade deve ser de descrever o fenômeno, não de reduzi-lo. A 

descrição se preocupa com a hermenêutica e com o implícito no discurso, no texto e no 

comportamento, no rito, na crença, na devoção e na entrega, na expectativa e na confiança. A 

redução, por sua vez, ocupa-se apenas com as causas, a origem e a funcionalidade. 

O cientista da religião não pode servir-se da Ciência da Religião em 

benefício próprio, para fazer vencer o reducionismo. Neste caso, é Betel e a organização que 

se observa ali, aquela visão de mundo que, de fato, pode fazer surgir novos pressupostos 

metodológicos gravitados em torno de uma hermenêutica que se afirma como alicerce e 

                                                                                                                                                                                     
da verdade, é o discurso ele próprio que se situa no centro da especulação, mas este logo na verdade, não é se 

não um discurso já pronunciado, ou antes, são as coisas mesmas ou os acontecimentos que se tornam 

insensivelmente discurso, manifestando o segredo de sua própria essência. O discurso nada mais é do que a 

reverberação de uma verdade nascendo diante de seus próprios olhos; e quando tudo pode enfim, tomar a forma 

do discurso, quando tudo pode ser dito a propósito de tudo, isto se dá porque todas as coisas, tendo manifestado 

intercambiado seu sentido, podem voltar à interioridade silenciosa de consequências de si.‖ 

(FOUCAULT,1996, pp. 48-49) 
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princípio de defesa da experiência científica subjetiva e as explicações de mundo decorrentes 

de sua exegese bíblica, sob aquele ponto de vista que consideram lógico. Mas poderia a 

verdade e o conhecimento serem julgados por outros, alheios aos parâmetros daquele que vive 

essa experiência de fé? 

 
O discurso – como a psicanálise nos mostrou – não é simplesmente 

aquilo que se manifesta (ou oculta) o desejo; é também aquilo que é o 

objeto do desejo; é visto que isto a história não cessa de nos ensinar- o 

discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas 

de dominação, mais aquilo, por que, pelo que se luta, poder do qual 

podemos nos apoderar, permitir a transubstanciação e fazer do pão um 

corpo. (FOUCAULT, 1996, pp. 10-11) 

 

Nada pode ser considerado na avaliação de Betel se já antes não tiver sido 

considerado no horizonte do betelita. Essa parece ser a postura mais acertada, respeitosa e 

salutar ao intercâmbio com aqueles que vivem essa experiência religiosa. 

A testemunha de Jeová não parece ser diferente dos outros homens: todos 

buscamos uma significatividade existencial. Dessa forma, a religião não cumpre apenas uma 

função na vida do crente. O que é verdadeiramente significativo não pode ser reduzido ao 

mero uso, mas se configura como meio de vida. A experiência de Betel está impregnada e 

carregada de sentimento e de vontade, se valores e de submissão às normas específicas da 

doutrina. 

Essa pesquisa não fez apenas observar pessoas executando gestos estilizados 

(internalizados sob a forma de moralidade, tal como disse Foucault) ou entoando os cânticos 

de seus hinários em seus rituais quotidianos. Desejei sim alcançar uma compreensão adequada 

daquilo que seus gestos, movimentos e palavras significam para elas. É no interior do homem 

religioso que se formam os significados e se instituem os seus valores. Para tanto, observei a 

secularidade como requisito indispensável à investigação. Mas isso não seria, de certa forma, 

fazer, ou ao menos permitir, uma apologia das Testemunhas de Jeová e de seus pressupostos e 

crenças? 

O cientista da religião não pode deixar escapar o significado próprio deste 

ou daquele fenômeno. E a verdadeira Ciência da Religião não pode se limitar a conhecer 

simplesmente os fatos ou eventos e as condições já analisadas por outros diferentes campos 

dos saber. Aqui, a hermenêutica cumpriu um papel importante: buscou analisar as estruturas 

da consciência religiosa, intuindo a essência do fenômeno religioso. Não são os aspectos 

individuais ou apenas as manifestações simbólicas específicas que são consideradas em Betel, 

mas a força do meaningful que transpassa o empírico e dá estrutura e a estrutura do discurso 
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do Corpo Governante, deixando o humano aberto à sua potencialidade. Mas há que se cuidar 

para que as ciências, com suas correções e observações, percebidas em si mesmas como 

instâncias supremas do julgamento do homem religioso, não ocorram na morte do simbólico. 

Isso seria não entender a importância e o caráter decisivo do mundo simbólico religioso das 

Testemunhas de Jeová, de toda e qualquer religião. Seria o mesmo que dizer que as ciências 

não têm um modo apropriado de observar o mundo religioso, de compreendê-lo. 

 

Os símbolos assemelham-se a horizontes. Horizontes: onde se 

encontram eles? Quanto mais deles nos aproximamos, mais fogem de 

nós. E, no entanto, cercam-nos atrás, pelos lados, à frente. São o 

referencial de nosso caminhar. Há sempre os horizontes da noite e os 

da madrugada... As esperanças do ato pelo qual os homens criaram a 

cultura, presentes em seu próprio fracasso, são horizontes que nos 

indicam direções. Essa é a razão por que não podemos entender uma 

cultura quando nos detemos na contemplação de seus triunfos 

técnicos/práticos. Porque é justamente no ponto no qual ela fracassou 

que brota o símbolo, testemunha das coisas ainda ausentes, saudade de 

coisas que não nasceram... Aqui surge a religião, teia de símbolos, 

rede de desejos, confissão de espera, horizonte dos horizontes, a mais 

fantástica e pretensiosa tentativa de transubstanciar a natureza. 

(ALVES, 2002. p. 9) 

 

Para que uma espiritualidade venha a ser reconhecida como religião ela 

deve ser capaz de ressignificar, creio eu, um conjunto de práticas e conceitos e fazer com 

que com que um grupo de pessoas dialogue a partir dessa ressignificação. Gosto de 

pensar que a religião deve me colocar em diálogo comigo mesmo e com o próximo. Mas 

também como uma organização que supõe, no fundamento de toda a realidade concreta, 

empírica, uma realidade supraempírica (deus, deuses, espíritos, alma, céu, inferno, 

nirvana, kharma, dharma etc.) com a qual é possível comunicar-se por meio de símbolos 

(preces, ritos, meditações, sacrifícios e oferendas etc.), buscando um domínio e uma 

realização que ultrapassam os limites dessa realidade objetiva. De qualquer forma, não há 

um consenso sobre o conceito de religião. 

Os novos movimentos religiosos surgidos no século XIX ainda estão a 

realizar revisões constantes do seu credo. Curiosamente, nesse mesmo século, a Ciência da 

Religião começou a configurar-se como ciência e a estabelecer seu estatuto epistemológico. 

Mas essa discussão parece estar longe de ser concluída. Lá e aqui o consenso está longe de ser 

alcançado. 

Há os que defendam que a Ciência da Religião deve ser construída a partir 

de metateorias. Em contrapartida, outros questionam a validade hermenêutica de uma ciência 

que estrutura o processo de investigação a partir da teorização da própria teoria, porque corre 
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o risco de resumir à mera discussão dos postulados que ela mesma elaborou. Discussões 

metateóricas, ao criticar o lugar da mulher no projeto burguês, podem dificultar a percepção 

do machismo implícito no modo de se fazer ciência. Por fim, há quem não concede 

importância à metateoria por conhecer profundamente outras formas de pensar e ver o mundo, 

a descolonial, por exemplo. 

A Ciência da Religião se estrutura de forma multidisciplinar, constituindo-

se empírica e sistematicamente a partir do enfoque dado por várias disciplinas e campos do 

conhecimento ao fenômeno religioso, a todas as suas manifestações. Se em meu Primeiro 

Capítulo realizei uma arqueologia da vida quotidiana em Betel. Acredito que esse deve ser o 

grande objetivo da Ciência da Religião: inventariar, de forma abrangente, os acontecimentos 

do mundo religioso, entender historicamente o desenvolvimento e desenrolar das religiões 

particulares e as relações que estas estabelecem com toda a existência humana. Todo esse 

material deve ser exposto à análise comparada, na busca dos traços comuns a todas elas, com 

fins de afirmar que o fenômeno religioso possa ser comprovado como universal. 

Programas de Estudos Pós Graduados em Ciência da Religião que priorizam 

a metateoria em seus estatutos terão dificuldade para compreender que as discussões sobre 

alteridade são importantes à pesquisa de toda e qualquer espiritualidade. 

É a Ciência da Religião, calçada na vida, que percebe que a experiência de 

Betel está além dos limites das ciências particulares. Sua metodologia, oposta às ciências 

particulares que desdobram a sua atenção sobre essa Organização pretende confirmar que essa 

experiência está além dos limites de cada ciência e dos métodos que utilizam para analisar a 

religião. No meu caso, o envolvimento com o betelita manteve-se, como dito acima, dentro 

dos limites necessários à seriedade da pesquisa: não vim aqui fazer apologia, mas, ao cuidar 

do sentido dessa experiência religiosa, compreender a universalidade do simbólico para além 

de qualquer barreira confessional. Jeová não é um fetiche: é o horizonte que às vezes a razão 

não compreende ou não engloba, mas ao qual devota respeito. 

 
O sujeito, por sua vez, ao dizer, se significa e significa o próprio 

mundo. Nessa perspectiva é que consideramos que a linguagem é uma 

prática. Não no sentido de realizar atos, mas, porque pratica sentido, 

ação simbólica que intervém no real. Pratica, enfim, a significação do 

mundo. O sentido é história e o sujeito se faz (se significa) na 

historicidade em que está inscrito. (ORLANDI, 2001, p. 44) 

 

A vida se torna mais intensa quanto mais próxima da religião. A busca do 

bem estar e o afastamento da dor e a procura da felicidade verdadeira (mesmo quando uma ou 

outra, aparente, já nos basta vez ou outra) são as tônicas da empresa do betelita e da minha 
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própria busca. Mas como a Academia e esta banca avaliariam as nossas entregas? A 

Organização de Jeová serviu àqueles homens e mulheres feridas em sua identidade religiosa e 

em sua perda de significado ou noção de Sagrado. Mas não seria a Ciência da Religião o lugar 

onde também eu encontrei, por um tempo, algum sentido para a minha própria vida? 

Nesses anos de pesquisa dedicados à compreensão de Betel, observei quão 

difícil é arranjar adequadamente uma dissertação que não desconsidere em sua escrita a 

porção de fundamentalismo comum às Testemunhas de Jeová e a sua relação com a 

epistemologia e problemas outros, inter-religiosos e interculturais, cujo alcance foge aos 

nossos olhos. 

Se não existe absoluto que dê significação e valor à nossa existência, 

neste caso a existência não tem sentido. Sei que existem filósofos que 

pensam isso, mas para mim, isto constituiria não só o desespero puro 

mas também uma espécie de traição. Isto porque não é verdadeiro, e 

eu sei que não é verdadeiro. Se chegamos a pensar que é verdadeiro, 

sentimos uma crise de tal modo profunda que, para além do desespero 

pessoal, é o mundo que se quebra, como dizia Gabriel Marcel. 

(ELIADE, 1987, p.54) 

 

Certamente contra esta última interpretação: ―No céu deserto!‖, 

parece-me que as mensagens transmitidas pelos símbolos 

fundamentais revelam um mundo de significações que não se reduzem 

unicamente à nossa experiência histórica e imanente. ―O céu 

deserto...‖ É uma admirável metáfora para um homem moderno cujos 

ancestrais acreditavam num céu povoado de seres antropomórficos, os 

deuses: e, bem entendido, o céu está deserto desses seres. Pelo meu 

lado, penso que o que é revelado pelas religiões e pelas filosofias que 

elas inspiraram [...] tocam qualquer coisa de essencial e que podemos 

assimilar. Bem entendido, isto não se aprende pelo coração como a 

ultima descoberta científica ou arqueológica. O que acabo de dizer 

digo-o em meu nome próprio, não tiro as consequências filosóficas 

dum trabalho de historiador das religiões. Mas, enfim, a resposta de 

Sartre e dos existencialistas não me agrada: esse ―céu vazio‖. 

(ELIADE, 1987, p.98) 

 

Quem olha a religião de fora não pode perceber o mundo cheio de vida e o 

jogo linguístico que lhe é inerente. Se as Testemunhas de Jeová se fecham sobre si mesmas, 

com sua totalidade religiosa própria, o que de certa forma não pode ser evitado, não 

poderíamos considerar as suas convicções e perspectivas daquilo que possuem ou acreditam, 

sem tomar isso tudo como fundamentalismo? 

Chamar as Testemunhas de Jeová de fundamentalistas, como o fazem a 

Igreja Católica e outras igrejas cristãs, por meio de um uso pejorativo da palavra ―seita‖ não 

tornam os nossos tempos e essas religiões melhores do que aqueles que conquistaram a 

América e, em nome da fé, promoveram o massacre dos nativos da terra. Muitos ainda se 



116 

 

comportam e agem como os conquistadores e não percebem quão fundamentalista é também a 

sua prática. São fundamentalistas os que não dão conta da diferença estrutural da Organização 

de Jeová, o que dificulta o reconhecimento da validade da sua visão de fé, fundada nas 

mesmas Escrituras, mediadas por seu próprio Corpo Governante e à exclusividade da 

interpretação da Palavra reservada para si. Essa visão, é mais livre, recompensadora, embora 

capaz de compreender o mundo apenas sob a sua forma de representação. Essa é a postura 

daquele que possui a verdade. 

 
O desejo diz: ―eu não queria ter de entrar nesta ordem arriscada do 

discurso; não queria ter de me haver com o que tem de categórico e 

decisivo; gostaria que fosse ao meu redor como a transparência calma, 

profunda, indefinidamente aberta, em que os outros respondessem a 

minha expectativa, e de onde as verdades se elevassem, uma a uma; eu 

não teria se não de me deixar levar, nela e por ela, como um destroço 

feliz‖. E a instituição responde: ―você não tem porque temer começar: 

estamos todos aí para te mostrar o discurso está na ordem das leis; que 

há muito tempo se cuida de sua aparição; que lhe foi preparado um 

lugar que o honra mais o desarma; e que, se lhe ocorre ter algum 

poder, é de nós, só de nós, que ele lhe advém‖. (FOUCAULT, 1996, 

pág. 07). 

 

  A crítica que se faz ao fundamentalismo das Testemunhas de Jeová 

nunca percebe na sua própria fala as características do discurso ao qual elas são submetidas. 

Perceber-se preconceituoso deveria ser o primeiro grande passo à posterior análise de outros 

grupos religiosos e pontos de vista. A linguagem é empregada com destreza por muitos 

pesquisadores, inclusive no campo da Ciência da Religião, crentes – em sentido literal e 

metafórico da Palavra – de que possuem o necessário afastamento metodológico necessário à 

pesquisa. 

Acusar as Testemunhas de Jeová de fundamentalistas já é, por si só, 

violência, pois os limiares e critérios para avaliação e juízo situam-se em meio aos contextos 

peculiares progenitores. Essa pesquisa, ao considerar as perspectivas de Foucault e Goffman, 

aponta para um amontoado de problemas epistemológicos que poderiam passar 

desapercebido, não fosse o árduo trabalho de coleta de dados realizados. 

É exatamente porque compete à Ciência da Religião levantar os critérios de 

equilíbrio para a pesquisa para essa área que ela não deve desconsiderar o direito que a 

própria crença tem de estabelecer os valores da sua experiência de fé, considerando 

adequadamente os distanciamento do pesquisador que daquilo nada crê e os que estão no 

horizonte dessa verdade. 
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A comunidade que procuram seria uma comunidade ética, em quase 

todo o oposto do tipo estético. Teria que ser tecida de compromisso de 

longo prazo, de direitos inalienáveis e obrigações inabaláveis, que, 

graças à sua durabilidade prevista (melhor ainda, institucionalmente 

garantida), pudesse ser tratada como variável dada no planejamento e 

nos projetos de futuro. E os compromissos que tornariam ética a 

comunidade seriam do tipo do ―compartilhamento fraterno‖, 

reafirmando o direito de todos a um seguro comunitário contra os 

erros e desventuras que são os riscos inseparáveis da vida individual. 

Em suma, o que os indivíduos de jure, mas decididamente não de 

facto, provavelmente veem na comunidade é uma garantia de certeza, 

segurança e proteção – as três qualidades que mais lhe fazem falta nos 

afazeres da vida e que não podem obter quando isolados e dependendo 

dos recursos escassos que dispõem em privado (BAUMAN, 2003, p. 

68). 

 

Não tenho dúvidas de que a experiência de Betel acontece por meio da 

combinação da Revelação, de uma escatologia e da fé, da graça e do dogma. E assim, a 

Organização de Jeová se imuniza contra a vigilância à qual eu a submeti. Mas isso ocorre por 

que toda entrega ser um ato de fé, singularidade e pluralidade, consciência e emoção. O que 

ocorre é que toda religião tem sua lógica interna e isso deve ser levado em consideração na 

hora de estudá-la. É preciso levar em consideração aquele que crê, com toda a sua experiência 

de fé e de vida. 

O problema do fundamentalismo é a sua aparência de oposição à razão. Essa 

foi a crítica subjacente às Testemunhas de Jeová apresentada no Segundo Capítulo. O 

Iluminismo tornou a razão o critério último e sentido primevo da verdade. Mas isso ainda é 

válido na pós-modernidade? O dogmatismo seria sinônimo para fundamentalismo? 

Toda religião traz em si o germe do fundamentalismo. Isso não implica 

tratar a questão de forma tão relativa. As coisas não estão certas porque são relativas. As 

Testemunhas de Jeová estão ―na verdade‖ e são detentoras do seu penhor, o que torna 

inoportuna qualquer tentativa de confrontar suas crenças com as constatações da ciência. É 

triste para um pesquisador denunciar o fundamentalismo e não conseguir revisar a própria 

experiência religiosa ou pressupostos epistemológicos. Essa perspectiva desrespeita a própria 

essência da religião. 

É imperioso ressignificar e retraduzir, à altura, a experiência religiosa das 

Testemunhas de Jeová, tornando-a acessível à compreensão daqueles que são alheios à 

Organização, que não atribuem crédito às experiências conventuais para além de uma tradição 

geralmente católica. O grande problema é querer interpretar a experiência de Betel tomando 

como pressuposto a experiência religiosa de outras vertentes do cristianismo, muitas delas 

anteriores ao século XIX e às religiões surgidas na Modernidade. 
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A religião é a solução exemplar de toda crise existencial, na medida 

em que integra o homem na totalidade do real - por exemplo, a função 

dos ritos de iniciação -; ao abri-lo a valores que não são contingentes 

nem particulares, a religião lhe permite ultrapassar as situações 

pessoais e ter acesso ao mundo do espírito. (GUIMARÃES, 2000, pp. 

445-446). 

 

A experiência de Betel, enquanto experiência do Sagrado, não pode ser 

enquadrada ou limitada à territorialidade da ciência. Tampouco é possível submetê-la a 

qualquer forma de controle ou regra. Daí a dificuldade de estabelecer uma metodologia para a 

atuação da Ciência da Religião, já que é a experiência religiosa que vivifica o Sagrado. 

 
Em suma: foi-se a maioria dos pontos firmes e solidamente marcados 

de orientação que sugeriam uma situação social que era mais 

duradoura, mais segura e mais confiável do que o tempo de uma vida 

individual. Foi-se a certeza de ‗nos veremos outra vez‘, de que nos 

encontraremos repetidamente e por longo porvir - e com ela a de que 

podemos supor que a sociedade tem uma longa memória e de que o 

que fazemos aos outros hoje virá a nos confortar ou perturbar no 

futuro; de que o que fazemos aos outros tem significado mais do que 

episódico, dado que as consequências de nossos atos permanecerão 

conosco por muito tempo depois do fim aparente do ato – 

sobrevivendo nas mentes e feitos de testemunhas que não 

desaparecerão (BAUMAN, 2003, p. 47). 

 

É importante ressaltar mais uma vez que a espiritualidade do betelita e das 

Testemunhas de Jeová tende a um fundamentalismo autorreferencial. Para elas, o Sagrado é 

inviolável, uma vez que, ―separado‖, não é passível de profanação. A hermenêutica permite 

afirmar que a experiência religiosa e seu significado diz alguma outra coisa para além dos 

dados sobre os quais a metodologia analítico-científica se alicerça, inertes, fins em si mesmos, 

inférteis, distantes da vida. A Ciência da Religião não pode nem deve conferir a esta ou 

àquela religião maior ou menor validade, nem sugerir à humanidade um arquétipo para a 

experiência de Sagrado. Esse é o papel das religiões e a conclusão de um processo intuitivo ou 

de subjetivação da percepção do Sagrado.
58

 

                                                           
58

 Rubem Alves contraria, em sua psicanálise da religião, a perspectiva que tende a considerar a sacralidade da 

natureza como algo dado em si mesma. Ele diz que ―nenhum fato, coisa ou gesto, entretanto, é encontrado já 

com as marcas do sagrado. O sagrado não é uma eficácia inerente às coisas. Ao contrário, coisas e gestos se 

tornam religiosos quando os homens os balizam como tais. A religião nasce com o poder que os homens têm de 

dar nomes às coisas, fazendo uma discriminação entre coisas de importância secundária e coisas nas quais seu 

destino, sua vida e sua morte se dependuram. E esta é a razão por que, fazendo uma abstração dos sentimentos 

e experiências pessoais que acompanham o encontro com o sagrado, a religião se nos apresenta como um certo 

tipo de fala, um discurso, uma rede de símbolos. Com estes símbolos os homens discriminam objetos, tempos e 

espaços, construindo, com o seu auxílio, uma abóbada sagrada com que recobrem o seu mundo. Por quê? 

Talvez porque, sem ela, o mundo seja por demais frio e escuro. Com seus símbolos sagrados o homem exorciza 
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Urge conceder às Testemunhas de Jeová, à sua metafísica e à experiência do 

betelita o adequado reconhecimento, derrubando a censura que impusemos às testemunhas em 

geral, sem, no entanto, empobrecer a academia. Todos deveríamos ―tirar as sandálias‖ para 

nos aproximarmos da ―Casa de Deus‖. Aqui convém uma ressignificação do 

fundamentalismo: ele não é uma aberração ou maldição, mas a força que converge os valores 

para um centro comum às experiências individuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
o medo e constrói diques contra o caos.‖ (ALVES, Rubens. O que é religião? São Paulo, Loyola, 2002. 126 p. 

10) 
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CONCLUSÃO 

 

O objetivo central dessa pesquisa foi analisar, privilegiando a perspectiva 

hermenêutica, a relação entre o discurso religioso, originado a partir da exegese bíblica feita 

pelo Corpo Governante das Testemunhas de Jeová, e a normatização e organização do 

comportamento, em particular, das testemunhas que servem em Betel, comunidade 

fundamentalmente interligada à Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, em Cesário 

Lange, interior do Estado de São Paulo. É a partir dali, como descrevi, que se organiza a sua 

obra no Brasil e se traduzem e imprimem as publicações enviadas pela Sede Mundial a serem 

distribuídas gratuitamente em seu trabalho de pregação. 

Personagem fundamental, o betelita forneceu o conteúdo necessário à 

pesquisa. O Primeiro Capítulo tratou da descrição da experiência quotidiana do Lar de Betel e 

largamente a considerou na análise do comportamento observado no interior dessa Instituição 

Total. Num segundo momento, Michel Foucault e Erving Goffman ofereceram o suporte 

hermenêutico para uma tentativa de compreensão das implicações do discurso religioso no 

comportamento do betelita. Somente assim pude sopesar a experiência religiosa dessas 

testemunhas de Jeová em suas práticas e contradições e desdobramentos, inseridas no 

contexto da Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados. 

O trabalho pretendeu responder o seguinte problema: o que se observa em 

Betel pode ser descrito como alienação e domesticação do comportamento ou como 

encenação, ou como desejo consciente de disciplina interior e de abnegação em aditamento da 

vindicação do nome de Jeová, na proximidade do fim do atual ―sistema de coisas‖? De 

antemão, essa dicotomia justificou a necessidade de colocar a ―Torre sob vigia‖. 

Essa pesquisa considera em sua conclusão que o semi-interno de Betel 

deseja verdadeiramente ter seu comportamento aprovado aos olhos de Jeová Deus. O betelita 

age de forma de forma a evitar relações impessoais com o outro. Na verdade, para evitar os 

estigmas, todos nós fugimos da individualidade empírica. Somos o resultado e a representação 

circunstancial das categorias vivenciadas pelo seu grupo. 

Os estudos da religião não podem sugerir nada acerca da verdade da 

religião. Essa dissertação nunca desejou ser hostil à fé. Estas são questões muito sérias, e a 

franqueza deve ser a regra em toda pesquisa científica, inclusive no campo da religião. Se em 

minhas hipóteses considerei a possibilidade da experiência de Betel poder ser resumida à 

alienação e teatro, a conclusão foi bem outra: a experiência de Betel envolve uma emoção e 

uma entrega profundas que ultrapassam os limites de uma abordagem simplista da religião. 
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O betelita usa todos os seus recursos individuais e sociais para enfrentar os 

desafios colocados ao serviço de tempo integral. O testemunho de Jeová e o desejo de manter-

se aprovado aos olhos de Deus não podem ser resumidos ao ―alheamento‖ e ao ópio, nem ao 

―veneno‖ e à ―coisa de criança a ser superada‖, mas são o resultado de uma opção sincera de 

entrega e altruísmo. Há ali, naquela renúncia, uma racionalidade e um comprometimento cuja 

verdade não pode ser demostrada, mas admirada. A fé: essa capacidade incrível de crer 

naquilo que não pode ser visto nem tocado. 

Na verdade, temos dificuldade em aceitar as Testemunhas de Jeová. 

Resistimos em reconhecer a experiência de Betel como uma escolha racional, autêntica e 

genuína. Ressuscitamos antigas críticas para seguir afirmando que esforços simbólicos 

eficazes exerceriam ali a manutenção de um sistema de controle social eficiente. Eu também 

acreditava nisso. 

Edin Sued Abumanssur, Doutor, vice-coordenador e docente desse 

Programa de estudos Pós-Graduados em Ciência da Religião, em citação livre, afirma que, a 

priori, não sabemos falar com os pentecostais. Mandamo-los calarem a boca de diferentes 

formas. Somos preconceituosos, mas não nos reconhecemos como tais. Com má vontade 

reconhecemos que os neopentecostais são cristãos. Mas, qualquer tentativa de diálogo inter-

religioso implica na aceitação do outro como ele é. Ocorre a esse professor que a religião 

deveria ser algo que leva à paz. 

Com fins de desconstrução de uma visão tão ortodoxa do comportamento do 

morador de Betel, o Terceiro Capítulo dessa dissertação apontou os caminhos pelos quais a 

espiritualidade do betelita percorre: a Associação incentiva o semi-interno a construir um 

comportamento aprovado aos olhos de Jeová em todos os ambientes ou esferas da vida 

quotidiana. 

O resultado disso é, ao menos aparentemente, um lugar agradável e 

confortável de se morar, justificando o título da dissertação: ―QUÃO ATEMORIZANTE É 

ESTE LUGAR! NÃO É SENÃO A CASA DE DEUS E ESTE É O PORTÃO DOS CÉUS‖. 

Os relatos das experiências dos moradores do Lar de Betel, sua relação com Jeová e a 

consequente realização pessoal e espiritual colocaram em xeque o discurso que tende, por 

tradição, a desconsiderar qualquer ascese que ocorra fora dos limites de um cristianismo 

tradicional. 

Não cabe à Ciência da Religião apontar qual experiência religiosa seria a 

mais verdadeira e agradável aos olhos de Deus. Também eu não consigo distinguir a entrega 

realizada pelo betelita da entrega que fiz de mim mesmo a essa Universidade e à Ciência da 
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Religião. No fundo, vejo em todas elas a manifestação da comunhão entre o crente e o seu 

Sagrado. 

Sabemos que a Organização de Jeová não dialoga com as outras religiões. 

Dispensam o ecumenismo e qualquer forma de diálogo inter-religioso. Consideram falsas 

todas as outras religiões. Ainda assim, a Ciência da Religião está impedida de menoscabar a 

experiência religiosa das testemunhas de Jeová. Invalidar a espiritualidade do betelita é 

exteriorizar o preconceito que ironicamente não se abate, por exemplo, sobre uma 

comunidade monástica como aquela do Mosteiro de São Bento, no centro velho de São Paulo. 

O estigma imposto às testemunhas de Jeová é resultado de um julgamento 

que fazemos a partir de critérios fornecidos por nossa própria cultura, por nossa própria 

religião. Negar ao outro a possibilidade de falar é ser inocente a ponto de achar que a 

possibilidade de falar pode ser negada. Somos ridículos quando ridicularizamos a sua prática, 

quando invalidamos seu testemunho. 

Estabelecidos os limites entre a normalidade e a moléstia, todos somos 

catalogados segundo um conjunto de atributos aparentemente naturais e comuns à vida em 

sociedade. Dessa forma, criamos um modelo socialmente aceitável de indivíduo e, essa pode 

ser, de repente, uma ação consciente. Essas categorias ou representações do eu indicam o 

grupo ao qual o indivíduo pertence. Com facilidade, reconhecemos aqueles que não hesitam 

em dar testemunho de Jeová. A indumentária solene com a qual realizam o trabalho de 

campo, as bolsas e pastas nas quais acomodam suas publicações, seu discurso retórico, o 

comportamento alinhado e discreto e distante dos vícios e a facilidade com que manuseiam as 

Escrituras Sagradas: tais elementos são indispensáveis à representação desse eu na esfera 

pública. 

Conhecer, registrar e analisar o discurso que engendra a organização da 

Torre de Vigia foi trazer para a prática um projeto ousado, desafiador e ambicioso. Essa 

pesquisa serviu também à preservação da memória e identidade de um grupo religioso pouco 

estudado e desacreditado até mesmo pela academia. A desconstrução do descrédito implicou 

em discordar e combater a falsa ideia de que a experiência de Betel, de repente, não possui 

relevância para a Ciência da Religião. 

Encerra-se a pesquisa, mas nunca o pensamento. Uma semiótica das capas 

das revistas utilizadas nessa dissertação, das imagens das suas páginas; uma análise e 

classificação mais apurada dos depoimentos recolhidos dos betelitas, considerando o tempo 

que servem em Betel; uma atenção ainda mais especial para os conceitos de ―milenarismo‖ e 

―messianismo‖; um estudo mais apurado do treinamento recebido pelas testemunhas de Jeová 
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em seus Salões do Reino para o desenvolvimento do seu discurso retórico; os problemas com 

as previsões do ―fim dos tempos‖ realizadas pelo Corpo Governante das Testemunhas de 

Jeová e o discurso por meio do qual o ―escravo fiel e discreto‖ justifica esses equívocos: esses 

e outros temas certamente merecem ser pesquisados com maior afinco. Eles ocupariam 

espaços apoucados na Academia, na mesma proporção em que ampliariam os nossos 

horizontes e o pouco conhecimento que temos das Testemunhas de Jeová. Mas, infelizmente, 

extrapolariam os limites dessa pesquisa. No entanto, nada me impede de desenvolvê-los em 

artigos ou de expô-los em congressos e simpósios. 

Esclareço que sempre tive a intenção de aplicar conceitos e categorias 

filosóficas à Torre de Vigia. Isso é possível num discurso narrativo frio e violento. Daí a 

questão da alteridade ter orientado minha leitura, obrigando-me a refletir em que medida a 

obra de Michel Foucault e Erving Goffman atentava contra a ética na pesquisa, ao 

desconsiderar a importância da experiência religiosa na esfera da nossa subjetividade. 

 À guisa de conclusão, permito-me uma repetição: costumo dizer que um 

livro que se escreve ou que se lê é sempre uma forma ou tentativa de adiar o suicídio. Sim! 

Este trabalho foi elaborado em meio aos deslimites e limiares legíveis ou não entre o ―objeto‖, 

o meu corpo e os meus próprios problemas obsessivos com a religião, a análise de 

pensamentos e obras e o discurso argumentativo, numa tentativa, em cada linha, embora 

quase nada se fale a respeito, questionando o próprio gênero dissertativo, de redescobrir 

algum pensamento ou desejo por minha própria vida. 

O betelita encontrou. Eu sigo procurando. 
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ANEXO 1 – TCLE 

               TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Convidamos o (a) Sr (a) para participar da Pesquisa “QUÃO ATEMORIZANTE É ESTE LUGAR! NÃO É 

SENÃO A CASA DE DEUS E ESTE É O PORTÃO DOS CÉUS”, sob a responsabilidade do pesquisador 

Cleberson Dias, que pretende  qual pretende analisar, à luz da hermenêutica, o discurso religioso e o 

comportamento das Testemunhas de Jeová na Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados. 

Sua participação é voluntária e se dará por meio de entrevista presencial realizada pelo próprio pesquisador. Não 

há riscos decorrentes de sua participação na pesquisa já que sua identidade será mantida em sigilo e suas 

respostas serão usadas para fins exclusivamente acadêmicos.  

 

Se depois de consentir em sua participação e o (a) Sr (a) desistir de continuar participando, tem o direito e a 

liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, 

independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr (a) não terá nenhuma despesa e também 

não receberá nenhuma remuneração. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua 

identidade não será divulgada, sendo guardada em sigilo. 

 

Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar em contato com o pesquisador na secretaria do 

Programa de Ciências da Religião da PUC, no endereço Rua Monte Alegre, 984, Perdizes - 4º andar, sala 4E-09, 

cep 05014-901, telefone (11) 3670-8529, ou poderá entrar em contato via e-mail – clefuncional@gmail.com, ou 

pelo celular (15) 99135-6405. 

 

 

CONSENTIMENTO PÓS–INFORMAÇÃO 

 

Eu,___________________________________________________________, fui informado sobre o que o 

pesquisador quer fazer e porque precisa da minha colaboração, e entendi a explicação. Por isso, eu 

concordo em participar do projeto, sabendo que não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser. 

Este documento é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo pesquisador, ficando 

uma via com cada um de nós. 

 

Cesário Lange, ___/ ____/ _____ 

 

 

 

________________________________ 

Assinatura do participante 

 

 

________________________________ 

Cleberson Dias 

 

_________________________________________________________________ 

Rua Ministro Godoy, 969 – Perdizes – São Paulo-SP – Brasil – 05015-901 

Telefax: (11)3670-8529 – procresp@pucsp.br 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências da Religião 

mailto:clefuncional@gmail.com
mailto:procresp@pucsp.br
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ANEXO 2 – DEPOIMENTO DE UM DESASSOCIADO 
 

Guarulhos, 17 de março de 2016. 

 

Caro Cleberson, 

 

 Fiquei refletindo algum tempo qual seria a natureza do presente texto: um depoimento 

dentro de uma pesquisa sobre a hermenêutica das Testemunhas de Jeová. A princípio, a 

proposta me indispôs um pouco, porque nunca entendi bem a que se cumpria esse trabalho de 

Mestrado. Porém, a verdadeira indisposição é que esse pedido me obriga a descortinar um 

espaço que dialogo de forma aberta, porém, quando o faço, me atenho às estórias da minha 

rebelião. 

 

 Neste caso, no entanto, passo a reconstituir memórias relacionadas à minha formação 

identitária criada até os meus 18 anos na organização de Jeová. Não têm nada de 

extraordinárias, afinal, vida de Testemunha de Jeová não é muito interessante. Por outro lado, 

com o decorrer do tempo, passei a perceber que a infância e adolescência dentro do salão 

acarretou um certo desajuste na vida adulta de não-testemunha. Para alguém que convivia 

muito pouco com gente de fora, salvo amigos de escola, sair do salão era como migrar para 

uma nova cultura onde as pessoas pensam, agem e se relacionam entre si de forma muito 

distinta. Assim como na organização, há várias normas comportamentais a se seguir e a 

observância delas parece uma necessidade, como datas de aniversário para lembrar ou Papai 

Noel para mentir às crianças.   

 

 É claro que existem circunstâncias nas quais sinto que reproduzo atitudes que assimilei 

dentro da organização, mas por conta da minha vivência fora dela, não sinto mais que meus 

valores pessoais estejam associados com o universo de uma testemunha de Jeová. Em 

contrapartida, sinto que me esforço para me adequar aos padrões de fora, então, vivencio um 

certo descompasso com o mundo e tenho dificuldades de me sentir pleno nele. Acho que é o 

processo mesmo e, nesta última década, me esforcei para me colocar no ―mundo‖ com os dois 

pés. É por isso que as crenças da organização não me perturbam mais, mesmo quando visito 

meus pais e avós, pois me vigio para não me culpar ou guardar rancor por ter sido 

desassociado.  

 

 De qualquer maneira, me dói ver o sofrimento dos meus familiares e a contrição 

emocional, intelectual e física que os aflige por terem de responder à exigência de não manter 

relacionamento íntimo e afetivo comigo. É um desconforto baseado no medo e no orgulho; 

fatores que, ao meu ver, permeiam a vida das testemunhas. Este porque acreditam piamente 

que pertencem a um seleto grupo no planeta de sabedores da verdade absoluta de toda a 

História Humana e que faz questão de se manter apartado do mundo, salvo no ato evangelizar. 

E aquele fator porque Satanás é o deus do mundo, então ele está em todos os lugares e até 

dentro do salão ele pode ―mexer seus pauzinhos‖. Por isso, é medo de ganhar presente 

daquele ―espírita‖, medo de ler o livro desse filósofo, medo de escutar esta música, ver esse 
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filme ou conviver com aquela ―má companhia‖. Além do medo de estudar ou se dedicar a 

uma atividade que não tenha utilidade no serviço de ―Jeová‖.  

 

 Este temor constitutivo das testemunhas provoca uma anulação subjetiva, que, como 

consequência causa uma insegurança no indivíduo e sua existência e seus anseios passam a 

ser depositados integramente na religião. Percebo as necessidades sociológicas para se 

conservar uma doutrina tão peculiar e reconheço comunitarismo e inocência de coração 

presentes naquele meio, afinal, lá dentro eu reconhecia que estava em um universo 

resguardado, o que me transmitia um sentimento de segurança.   

 

 Assim, quando visito meus pais, eu sinto que causo mal estar, em certa medida, por 

acreditarem que estão desagradando à ―Jeová‖ e à associação se tiverem intimidade comigo. 

Ademais, a minha desassociação e todas as desventuras decorrentes da minha quebra com o 

sistema de normas das testemunhas, fizeram com que a gente se distanciasse e, talvez pelo 

medo ou decepção pelas minhas escolhas, eles não se interessam pelo meu universo atual e 

até hoje lamentam a minha saída do salão.  

 

 Toda a minha família imediata está na organização, assim como os meus avós 

maternos, que beiram os noventa anos e já não fazem mais o serviço de campo. A minha avó 

paterna, já falecida, também era testemunha de Jeová e sempre desejou que toda a família 

aceitasse a religião. Meu pai se batizou antes dela e viveu sua juventude na organização, onde 

conheceu minha mãe na primeira metade década de 1970, que era pioneira regular e cumpria 

todos os requisitos de uma ―irmã‖ teocrática e zelosa. Mudaram-se da cidade de Santos para 

Guarulhos e tiveram três filhos, dos quais eu sou o mais novo. Meu pai e minha mãe sempre 

trabalharam bastante, mas também tínhamos uma relação familiar relativamente estreita. 

 

 Há muita ideia errônea sobre a infância de testemunha de Jeová, como se fosse um 

mundo apenas de restrições. Na realidade, eu nunca me senti cerceado pela falta das 

comemorações, pois meus pais sempre se preocupavam em proporcionar diversão e atividades 

com outras crianças. Acho que o mais complicado lá dentro é a adolescência. Neste momento, 

as regras se tornam opressivas e é necessário gerir a rotina religiosa e a personalidade em 

formação.  

 

 Aos meus 18 anos, quando deixei o salão, eu acreditava que tudo aquilo era a plena 

verdade e me contristava profundamente o fato de não conseguir me adequar mais e pela 

minha curiosidade de desbravar o mundo. No primeiro instante, pensava que poderia mudar 

minha vida para ser testemunha de novo. Esta sombra do ―Jeová‖ implacável pairava os meus 

pensamentos e eu achava que era impossível cultivar espiritualidade fora da organização. 

Felizmente, este sentimento foi perdendo efeito ao longo da última década e hoje percebo o 

quanto a organização é uma máquina de opressão mental, psicológica e social. As duas 

primeiras forças é possível se desvencilhar, mas na última ainda me sinto amarrado.  

 

 Eu me batizei com nove anos de idade porque eu era um publicador prodígio que 

desfrutava ir ao campo, fazer discursos e comentar nas reuniões. Não posso acusar meus pais, 
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tampouco os anciãos que permitiram o meu batismo prematuro, afinal eu era uma criança 

impetuosa e insisti em batizar quando criança, talvez por questões psicológicas ou pelo meu 

gênio mesmo. Além disso, dizia-se que o batismo jovem servia como uma proteção no mundo 

de Satanás.  

 

 Entretanto, por esse batismo eu tive de responder quando entrei na vida adulta porque, 

a partir do momento que me afastei do salão, os anciãos da congregação dos meus pais me 

perseguiram por alguns anos até conseguir me desassociar. Queriam que eu escrevesse uma 

carta me dissociando, eu disse que não, justamente porque temia perder o contato com minha 

família, então me desassociaram. Na ocasião, cogitei a possibilidade de recorrer a Betel, pois 

pressentia a dureza de viver sem família, mas não fiz e acho que foi o melhor mesmo.  

 

 De certa maneira, meus hormônios, minha curiosidade e minha desassociação me 

resgataram. Não quer dizer que aprecio ou exalto o sofrimento e a solidão, e sim, que foi a 

partir desse momento que me senti condicionado a ingressar na busca de respostas essenciais 

sobre mim, a fim de encontrar um destino livre e verdadeiro. Cada dia que levanto e cada 

noite que deito, percebo que o nozinho se desafrouxa mais um pouco e que posso chegar lá. 

 

Atenciosamente, 

 

O Grego – Pseudônimo 


